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M á r t e s 3 de Noviembre de 1885 - San Teóf i lo , m á r t i r , y los Innuraerables M á r t i r e s de Zaragoza . 
WTrfHriSBO 259. 
- i . I 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
TELEgRAMáS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DXAKIO DK LA MAEINA. 
Habana. 
T E L B Q H A M A S D 3 H 0 7 . 
Madrid, 2 noviembre, á las ? 
11 de la mañana, s 
LI-SB funerales cS.el c o n t r a - a l m i r a a -
to D. J u a a B . Tops t s b.an dado luga r 
á u n a demos i rac ioa d e m o c r á t i c a , a l 
f rente de la cua l f igurabazi G á s t e l a - , 
M á r t o s , M o r e t y Liópsz D o m í n g u e z . 
H a y t emores :te? q.ue e l c ó l e r a cau-
se estragos en B i l b a o , donde ha au-
mentado cons iderab lemente . 
L o s m i n i s t e r i a l e s aprueban que se 
guarde e l secrete en las negociacio-
nes of iciales respecto á las cuestio-
nes de las Ca ro l i na s , hanta nu ter-
m i n a c i ó n . 
P í i m , 2 de noviembre, á las / 
12 de la mañana. \ 
231 i n d i v i d u o que a t » n t ó con t ra l a 
v i d a de M r . de F r e y c i n e t e s t á loco. 
U L T I M O S T K L E a S i A M A S . 
Nueva York, 2 de noviembre, á hw 
6 de la tarde. 
Xia. deuda de los Estados U n i d c s , 
e n el curso de l m o s que t e r m i n a , ha 
d i t sminu ido en t rece m i l l o n e s y 
c u a r t o de pesos. 
M a ñ a n a , como dia de elecciones 
e n M u e v a Y o r k , no h a b z á m e r c a d o s . 
H a l l egado e l vap-sr Cienfueyos pro-
cedente de l a I s l a de Cuba. 
Madrid, 2 de noviembre, á las ) 
Gi de la tarde. \ 
Como u t a s m i l personas forma-
b a n e l due lo d e l C o n t r a l m i r a n t e 
Tope t e . U n o s t r e sc i en tos car rua jes 
p a r t i c u l a r e s s e g u í a n a l f é r e t r o . B l 
c a d á v e r era conduc ido por m a r i n e -
ros . S e g u í a n c ien to c incuen ta of ic ia-
les de m a r i n a , i n c l u s o s los a l m i r a n -
tes, de g r a n u n i f o r m e . 
Idem, Idem, idom, Idem ¿oí ota. S16) & 16 ra. oro a rco l» . 
•oguoho, inferior & regular, n ú - \ 
moro8&9 (T. H.) _ . . ) 
Idem bueno & superior, númoro í • 4 «. „_„ .-~,>,« 
10 i 11, Ídem.- Lm < í 4 8 « r8- oro Brl0b»-
Quebrado inferior á regular, < 71 4 n, „ „ 
número 12 á U , Í d e m . . . . . . . : J 71 * ^ r8-oro W""»»-
ld«m bueno, númoro 1S á 161d. >BJ i 9 rn. oro «rroba. 
ABROADO K x m i A V í x n u o . 
OÜHTKlPUaAS DH GUABAPO. 
FnUrliaoion M á 37. Do 6 i 7 ra. oro ar., «i>gn« en-
vase y número 
AZUCAR DS 
rolKt'.íaoion 88 á Cii Do 4 | i , 6 i r». oro urrob-», atgv.-;. 




l i a hay, 
S B f t ' O R » OÍMHl/Kaow.BHS f»H SBStAMA. 
D H OAMBTOB.—3>. Jaoobo Sánchez Villalba, auxi^ 
liar de c( r m l o r . 
D B PTiUTOH D . José Manuel de Molina y D. Jo 
sé Z»3 as. 
K l cci"».—K»b»xw 2 d* novlembro dn IflCÍ.—'S 
Í'.TI (;.. » JTvHút. 
Adnalnistraolon de contribuciones y ren-
tas de la Provincia de la Habana. 
ESTADO DB OAJA. 
Oro. ¡'lata. 
Exiatonola anterior 2.9ii2 4? 11.207 08 
í V o r pr«6ut9 D97 12 42 Tfl 
Ingd? hoy. < A-luana 117 021 00 501 07 
(Poroperaos. 21.503 80 




Total _ 142.785 30 11.971 53 20.84(1 8í 
Pug ido hoy 130.742 77 989 80 14 059 7t 
iftvicva York, octubre S I , a i m tfj* 
dk¡ la tarda. 
Omsns «0»ftffi<»l89, (l $15-55. 
M i e r a stt^iccffiaa, i $ 1&-G5. 
Descuento ^ape! comnreía!, títí üipr., 4 & 
5 por 100. 
C&inlilos sobre Ldndres, (SO áir . {tuanqntrw, 
ü $4-§4 cts. 2. 
I t a u sobre Taris, 60 diT.| (bAQqaeros) 6 l 
francos 21% cts. 
Idem sobre Jlambnrgo, 60 drr. (ban^iiem} 
ú 85%. 
Bonos registrados de los Estados-Unldos» 4 
por 100, á 124 ex-oupon. 
Oentrífagas número 10, pol. 86, 6 l i l 6 . 
Regalar A bnen refino, 5 7i l6 á 5 8 i l0 . 
Ázdcar de miel, 4% a 5%. 
Hieles, 18% á 18 nominal. 
Manteca (Wilcoz.) en tercerolas, 6.4$. 
Ttefrota lonff c&flíM*, á 10 5̂  
N u e v a - O r í e a n n t octubre 3 1 , 
Har i rnts oiaseo siw&riore?, « f 4.15 cta. 
barri l . 
Lóndvest octubre 3 1 , 
ásdear eentrffaga, pol. 86, IGiO ii 17. 
Idem regalar refino, 14(6 d 15. 
Consolidados, á 100 5i!tí ex-interés. 
üonoa de loa Estados Unidos, 4 por 10$, i 
122% ex-enpon. 
ííosenento, Banco do Inglaterra, 2 
100. 
Plata en barras, (1A onza) 47% pon. 
Liverpool, octubre 3 1 , 
átyodovi m i d d l i n y uplcmdfi, i 5% !!• 
bra* 
Foyífl, octubre 3 1 , 
Beatft, 8 por 100, 78 fr. 80 cts. «x-Interés. 
Nueva-York, octubre 3 1 . 
Existsncias en nmuoa hoy en Naava-YorV: 
87,065 Iiocoyest 5,730 cajas; 506,500 sa-
coa; 128 mellado. 
Contra exlstencins en igual fecha de 1884; 
68,735 bocoyes; 4,025 cajas; 85á,000 
sacos, 86 melado. 
(Queda prohibida l u reproducc ión de 
los telegramas que anteceden, con arre-
glo a l a r t í cu lo 3 1 de la Ley de l ' rop ie-
dad Intelectual.) 
GOTiaAOlÜíM LA BOLBi 
d dia '¿ de noviembre de IS85. 
cIerrfide2S7 A 28 7 M 
v>nr ÍWi A 1*3 úw. 
BOMBOES í'f'tíif.fDOF». 
B><<a S vS \n\tstba y uno t » 
iaorCsacion u m a í , . . . . . . . . 
Idem, láem y dea I d e m . » . . . 
Idem áe anualidades 
BU lates hipotecarios 
BOIVÍ3 del Tesoro de Puerto-
Bacoj'dál* A;untamiento . . . . . 
AOOXOKXB. 
Eii> <o ««pstiel da laJ*la de 
i . . . . . . . . . . . . . 
SSftnio I n d u a l n a l . . . . . . . . . . . . 
Sanoo y Oompífiia de Alraa-
<;9»ts de V lu y del Oo-
«tO .•.«. i m — » « « » » . . 
Compadia do Almacenes de 
d<)p<ü3Ítode ^Rnta Oatalina. 
Bari<.v> á.eriool? _ . . . 
Vt i i* «lo Ahorren, Dncouentos 
y IH'P<talton la Habaan.. 
Ortdito Torriivvlal Hlpotem-
vlo de la lüln de Cuba. . . . 
• ñ ' p r r s a de X'cmcnto y Nave-
eaoion del • ii . . 
Primara Comvalla de Vapo-
i f t ^ e l a B « h < » . . . . . . . . . . . . . 
Oou.'V^til» de Alnuicenes de 
K f . e n d n d c o . . . . . . . . . . . . . . . . 
Octupi-Ola do .jUmact'.n«a de 
th i ' ta de la H i b a u r . . . . 
OoraptíOlaSniafiola de A l u m -
brado de Oas. . . II i . 
Oomt»IUa Cubana de Alnra-
i - , > ftflif mmt 
Ooiapnüla IspaUola de A l u m -
brado de GTas de Malanoaa. 
JSfDüT» Oompafiia de Oaa de 
la Habana 
Oonii anta de Oamlnoa de Hie -
rro de la Habana ex-divld?. 
OompuCla de Oamlnoa de Hie -
rro de Matsmeao A tlabaollla. 
OompaCia do Caminos de Hie -
rro do1 CArdocaa y J ú c a D . . 
OompaM»¿de Caminos de Hie-
rro de Cienfn«Koe * ViQa-
Ootap;<S>]£ de Unminon do ÍÜe-
rro do lüagna la G-ia id i ' . . , . 
Oomp.iI^A de Caminos de Hie-
rro de Calbarlen á Bl mett-
apii i tua 
OompsBla d t l TmcmiTM del 
Cf sui i 
Oomr a Bla do Camines An Hio-
t tai t la Bahía de U Haba-
na ¿ Viatancas • « . « « • • • 
Oompsfila del TerrooarrU U r -
bano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril del C o b r e . . . . . . . 
7en;ca;>rr'l de .<». . . 
Beñan?; . da C t r d c i - M . . . . . . . . 
IMi Crédito TeTrltorhil Hipo-
ttcariode lalalade O u b » . . . . . . . . 
OMulab hijií tectrlas al • pS 
intares anraK 
I d t m da loo A Imvúcnes do l' i 
M Oaíajica (»-a •) í- p g tn-
51 á 50 p g D oro 
18 á 17 pg D oro 
83 A f 8J p g D oro 
3 B 
á 74i 













ffftBffAH D B TAICOHSB» H O Y . 
Sábado, 10 aocúiiies dol ferrocarril del Coste, al 83 
p g D. oroO. 
Idem 30 atmluiies dol Banoo Industrial, A 52 pg D 
o r i C 
Hoy. 20 aooinnes del mismo Banco, á 51 p g D, oro ü 
10 aooione» i¡e dicho Banco, A 60 pg D. oro, A pedir 
hast.a tin del prouento mes. 
12 acciones del Perrooarril de Sagua la Grande i 18 
p § . D. oro C. 





rXANCIA . . 
AiBMASriA.. 
SffirAuos-TrsiDos 
— — | l A 5 p g P . » . p . / . y 0 . 
T-. | l 9 4 19| p g P. 00 á\y 
. - , UkAHi p g P . OOdlT. 
— — - , t ~ • ^64 i 6 | p g P. 8 drr. 
— - - ; .„5«Í *8JpSP.»0dlT. 
J O A S l i 
»-.er.,i v HIM < 
. p g P. 60 d ^ . 
P2P.3 dlT. 
6 p g hta. Smoaoo, 7pS 
hta. 3, 8 p g h t a . < , y í 2 
|A btfc e .pioyí-tM, 
Kilotenola que resulta.. 6.012 63 10.981 03 Q.187 11 
Habana, 27 de Ootubre de 1886. 
Ley de EnjuloiamieEto Civil. 
UISFORMADi P A R Í LAS ISLA 1 DS CUBA Y PUERTO ElCO. 
L I B R O P H I M E R O . 
DI87OSI0IONEB COM JHKa \ LA JURISDiaCION CONfENCIOiA 
T A LA VOLUNTARIA. 
í Oorttinúa.) 
XlXULOYII. 
dfipacho, v ü t i , votanlon v fallo dt los asuntos 
judiciales. 
SECCION rBIMRRA. 
Del despacho ordinario y vistas. 
Ai-t 318, Las diligenDiaa da pruoba y las vistas de 
los pleitos y demás uoga jlos Jadioiales se practionrán 
en audiencia p&blica. 
Del mlaui) modo so ha r l el despacho ordinario de sua-
tau'daolon de les negooios en qu^ lo hahiore solicitado 
alguna de lus oartss. 
A r t SU l ío obdtantn lo ordeuado eu el articulo an-
terior, los Jueces y Tribunales podrAn disponei: de ofl-
olo, 6 A instanoia do parte, nue oe haga A puerta cerrada 
el despacho y vista do aquellos negocios en que lo exij-tu 
la moral ó el decoro. 
Uñando so deduzca esta pretensloa en el acto do darse 
principio Ala vista, oida» brevemente las partes, el T r i -
bunal decidirá en el mismo acto lo quo ostime conve-
niente. 
Contra lo que so decida sobre este punto, no ee darA 
ulterior recurso. 
A r t 315. Para el despacho ordinario darAn cuenta 
da palabra los Secretarios y Escribanos en el mismo dia 
en que H j presenten los eocritos ó tengan estado los au-
toj, y no siendo posible, en el olicuiente. 
A r t . 310. lias providonoias do suatauclaolon sedlo-
tar« n en el acto de daroe cuonti, ó A lo más dentro do los 
dos illas slgaientes. 
En la Audiencia sólo en los c^sos en qae doba snr mo-
tivada la resolución ó haya necesidad de rximinar ante-
cedentes para dictarla. pocliA acordar la Sala respectiva 
que De d6 onent» por Bniator. 
A r t . 817. Lna Salsa se constituirán, para el despacho 
ordinario y resolunlon de iuoidentes, con tros Mag aira-
dos por lo mónes, siu que puedan exnedor de clnoo. Loa 
acuerdos se tomarin por majoiiaabsoluta de votoa. 
iVrt. 818. Los iTnocoa de primera instan«la ver An por 
si misinos los pleito.) y actuaciones para diotar autos y 
sentfnoias. 
Kn IR Audiencia se darA cuenta por ol Ksoribano de 
Cimara ó por Relator, en su caso, formando para ello el 
.ií-.rreapondiento apuntamiento cuando lo p revénga la 
ley. 
Ai-t. 319. A l final del apuntamiento exprcsarA el Ko-
l.itur, b t.jo su roaponsablüdad, si ea la instancia 6 ins-
tmc ia i lintíriorus so han observado las presoripoionea 
le eeta ley sobre téroiinos y sus próirogas, apremios y 
rooogidai d« antos y domAs quo so rúfleran al órden y 
forma de los procedimientos, asi como también si ee han 
prajtiaado actaacir.nes innecesariss 6 no autorizadas 
poi- lu ley, anOtoTitio los defetttos ú omisiones que resul-
wn ooii8lgiia>ií!o si no los hubiere, que se han obser-
vólo las pies'jripclones ¡(galos en la snstar.oia.-.iondel 
Inicio 
A r t 320. Los Relatores formarán los apuntimlontos, 
• olárden rigurosodn las fachas on que se hu-
biere heordado esto tcAmlto. Sólo darán preforencia A loa 
asurtts quo eo expresan en el aiticulo siguiente. 
A r t 3¿i. I.as vistas de los pleitos 6 inoidente.i so «... 
fiainr^n por elórduu do t u conclusión, y ain ne-jeeldad 
de qn i lo pidun las p:ii tes. 
Ei-mpiúanse la>i oueationej de alimentos provisiona. 
le», da oompetencij, aoumula^ienoí, roiusaoloni-'s, des-
ahuoins, intordietns, depósitos de personas. Inioioado 
menor cuantía y olecutlvos, desegtcionra de Justicia ó 
lo rraoba yloidenf ts nogoolos qcíe per presoripnion 
le la ley 6 por aouor-lo do la Sala, fandado en circuns-
tanoias muy efpoclales dibau tenor preferencia, les 
CíiaUs, estando COUCIUROS, serán antiiDuualoa A lu; de-
mif, «myos at ni'arnlentns aun no te bubiosen hecho 
A l EM oeldontodola Sala corresponda hacer loa atüa-
lámientot. 
A r l S21. Lna pleitos se veiAa en el día soSalalo. 
Bl al conrlair las horas d« la Audiencia no hubiere 
flnalithdo lavista do «Igun pleito, podrá suspenderse 
para continuarla en el dta ó «lias slg ilentes, á no ser 
que ol ProsUíonto prorrogire ol aoto. 
A r t . Ü23. Pólo podrá suapendorse la vista de los plei-
to!) on el dia se&alado: 
19 Por impodlilo la continuación do la vista de otro 
pleito nendiento del dia anterior. 
2? Por faltar ol número do Magistrados necesarios 
para diotar sentencia. 
89 Por muoiti) 6 cesación del Procurador de cualquie-
ra de I»a partes 
ifi Por fallcolDiiento de cualquiera de loa litigantes. 
59 Por solWtarlo de común a merdoloa Procurado 
re-tdo'aa partea, alegando Jnata canaa Ajuicio del T r l -
bnnal 
09 Por oj) formodad del Abogado de la parto que pl 
dlorel i auBponalon, jnotifluada suficientemente Ajntolo 
de la Sa'a, siempre qae se solicite «8 horas Autos de la 
señalada para la vista, A no ser que la enfermedad hu-
bloae aobi-tiveaido doapuoa do este periodo. 
79 Por la defnnclon de la esposa ó de cualquiera de 
los ascendientes ó descendientes del Abogado defensor, 
OLiirrlda ántes de los nnove días anteriores al eoliaUdo 
para la vlata. 
89 Por tener ol Abogado defensor dos Rcíialamientoa 
d s vista para oí mismo día en distintos Trlbnnalea, lo 
onul se aoredltará convenientemente, on cuyo caso ton-
diá pioforencla ol Tribunal snp:i'ior respecto al i n -
ferior. 
A r t . 324. £ n el oaao de suapentiou de 'a vista, so 
volverá á se&alar ol dia eu quo doba celebrarse tan 
pron)o como haya desaparecido ol motivo de la suspen-
sión, sin alterar oí Orden í e loa «eDnlaniientos que ya 
estuvieran hoohoa. 
A r t . 826. Para laa vistan do loa pleitoa ó inolilentos 
se oonstituirán la] Salas con los Magistrados neoesarios 
para diotar sentencia on aquel negocio. 
Ar t . B2A Cuando haya necesidad do completar una 
Sala con Maghitr-dos da otra ó con enplontoa, ántes de 
darse principio á la vista so hnrán saberlos nombres de 
los designados á los proonraderos do las partes, y se 
iironode)á on eegnida Alaviata, á noadr que en el aoto 
fnoso recusado, aunque sea rerbalmtnte, alguno de 
aquellos. 
JCn tal caro se auspendorá la vista, y formalizada la 
rscnaaolon por oacrito dentro de tercero día, se auatsn 
ciará eat • Incidente on la forma establecida. 
81 no ee formalizara la recusación dentro de dicho tér-
mino, no soA admitida después, y ae oondecarA A la 
parte rocnsnnto en la mnltu que determina el art. W , 
y en las costas ocasionadas con la smtpenslon, hacién-
dose nuevo sefialamiento pdra la vista del pleito lo An-
tea pobible. 
(Sé eontinuarA.) 
COMANDANCIA M I L I T A R l>K M A R I N A DE I ^ i 
PROVINCIA DE L A H A B A N A . 
Don Elias Agairre, Contramaestre de la goleta eapa-
Ho'a, Aniielita, ne prcaentaul eu esta dependencia on día 
y hora híibll de despacho, para enterarle do un asunto 
que le concierno 
Habana 80 do Ootubro do 1885.—R. O , Jnmdc Dios 
de lisera. 3 1 
COMANDANCIA M I L I T A R DE M A R I N A DE L A 
PROVINCIA DE L A H A B A N A ) 
Loa individuos quo á continuación se expresan, se 
presenta)un en osta Comandancia, en día y hora hábil 
do despacho pora enterarles do un asunto que Ies in -
teresa. 
José Sorra y O.bay. Inscripto de Ibl ia . 
Miguel Moragas y PerpJDá, Idem de Mallorca. 
Juan Bosch y Booh, Ídem de Mallorca. 
Habana 30 do Octubre dD 1885—R O., J u a » de, Dios 
ds lisera. 3-í 
COMANDANCIA M I L I T A R DK M A R I N A DE L A 
P R O V I N C I A DE L A H A B A N A . 
Don José Valdéa Várela, coldado quo fné de Infante-
tia de Marina, embarcado en la fragata ti,-,-na cuando 
ol apresamlonto del Tornólo y que sirvió después hasta 
1878 en laOnardla Civil de esta Isla, se presentarA en 
e>ata ComandanoU para un asunto importanto, que le 
interesa muy particularmente. 
Habana 29 do Octubre de \ Wi.~Et¡fa f.de Aragón. 
3-30 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
BBCAUUACION UK CONTU1UUCIONKS. 
Se haco saber A los contribuyentes de este término 
Municipal v á los haceudartos 'forasteros, que desde ol 
dU tros de Noviembre próx mo hasta el dos del mea i n -
¡nnllato, estará abierta la cubranra do la contribución 
Territorial y Snbsldio 1 'dustrlal correspondió)] ta al se-
g lado trimestre dol vigente alio eoonómloo. en la Ofl j l -
na de la Reoiudaoion, eitaada en otita EstabluclmlAnto, 
to.Ios les días hálilles desde las dios de la mallana hasta 
laa tros de la tai do. 
Traaonrrido dicho plazo empozará la notiQoaolon á 
doniioIHo, y despees dol torcer día de habf-r sido hecha, 
tacurri tán los contribayent^s morosos on el primer gra-
do do apremio, qnu consist jen oí recargo dol cinco por 
danto sobro oí total Importe dol recibo talonario, segnn 
so establece eu la lustrucnlon par., el procedimiento 
contra deudores á l a Hiioleuda pública. 
Lo que eo anuncia ni público á los efectos que están 
prevenidos. 
l lábana 30 do Octubre de 1886.—El llub-Gobornader, 
E Mcyano. I . 7P0 8 31 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
CENBOS. 
•">••« I " el día 19 dol mospióximJ de Noviembre, so ha-
llaran al cobro en la Recacduclon do bieunsdel Estado, 
slcaada eo los entroanolos da esta Administración, loa 
recibos de réilltoa de censos de órdenes regularla, ven-
ohloa en el mes do Citubre actual, curo pago se halla 
domiciliado en osta provínola. T ae anuncia á Jos oen-
sa'ailoa do esta capital y forasteroa, para que procedan 
á Ingresar su Importo cu dichaRscaudaoloi); en oonoep-
toque, pad)en!Ío ver Qoar el paeo sin recargo alguno 
haata ol30 dol entrante, desde elaigutcnte dia laourri-
ráa los morosos on el recargo de primer grado que se -
n ila la Instrucción vlgonte para el procodimlento contra 
deudores á la Hacienda, y se Ucvaiá á tfocto el cobro 
por la vinejecnti vade apremios quo ic misma detorunua. 
Los oensatarios por fincas uruanao de esta uiudud, 
dobeián presentar loa reoiboa de la rontribuclcn del 
10 pS, correepoudiontes al 29, 8í y 49 trlraoatres de 
W8Í 85 y 19 de 1836-80, para tener derecho al dosouecto 
proporcional, 
« b ú a de Ootabre de 18§5.-(?. Ptríwts , 
o-l 
C O M I S I O N E S P E C I A L . 
AVALUACION DEL MOICIPIO DE LA HABANA. 
S E C R E T A R I A . 
LA eKCCION OCTAVA USL REGLAMENTO DB 80 DE DICIIÍM-
BBE D X PARA LA FORMACION DK LOS REQInTROri Y 
AMILLAKAM1ENT08 DE LA RIQUEZA EÚST.CA Y U ^ B l N i 
T RKQISTRO DE LA O .NADERÍA, CONTIENE LAB SIGUIEIf • 
TES DISPOBICiONES. 
C A P I T U L O I . 
DiBros ic ioNEs PttBLiimM RES. 
Arllealo lOt. Las ocultaciones de las fincas r ú s -
ticai y urbMnas y de 1; a g.tnadoi sujetos A los rfgia-
tros mandadoa formar por el presente reglamento, son 
df nunciablos. 
Todo o^puBol esti faoultado para doiunciar dichas o-
cultaclones, debiendo el doaunciador earantizar la do-
uu))oia A satiafaedou del Ad)nini3trador principal. 
Artionlo 1115 So eitable serán además en cada prc-
virmia, 6 Ies dlntrltos que la latendancla estime ne-
oeearluB, asentea espeoiales eucargaíoa de inventigar 
1 ocultaolonea mencionadas. 
Articulo I0fl. Las denuncias serán retribuidas con 
el Importe to^al du las multas impuestas al ocultador ó 
oouitsdoros, tan pronto como fe Mistifique la denuncia 
y recaiga sobre ella solución defiqitnva, 
ití ulo 107. E l decebo á a*r retribuido con el im-
p o i t i total de las rou'tis Impuestas al ocultador ú ocul-
tadores, se hace extensivo A los agentes especiales en-
cargados de la investigación siempre que por iniciativa 
do loa mismos se descubra la ocultación. 
A - i i , ulo lfi8. Eu ningnn caso podrAn indnltarse ó 
ooi'donarse las multas correspnnikntes á un denuncia-
doró áloa agentas eucargados de la investigúelo m. 
C A P I T U L O m . 
DS LACOSEECCION JUDICUL 
Artículo 172. Los Adminiatradovos principales ten-
drán el inc i i usable debar de poner á disposición de los 
Juzgados y T i ibunalna comp-tentes, cou remisión da 
los datos y documantos justiiluativos dol hecho que lo 
inoUvo: 
19 Las personas que en laa c é l u a s denlaraciones de 
inscripción ocultaren ni todo ó parte de sus bienes para 
lna efectos que procedan, con arreglo al art. 317 del Có-
digo Penal. 
29 Los emplead<>B ó fuiolonarins a no con relación A 
los s-n-violoa A quo ea'e Keílamonto ee reliare, cometan 
algnn delito de los detí nidos y pehvío» en los capitales 
19, 3?, 4? y 59. Título 79, Libro 19 del menciónalo Có-
digo. 
Sí cutiendo por oiultaoion de lincas rdst'oas y urba-
nas á qno so n fiare el art. 164 y por la del todo ó parte 
délos bienes de quo trata el proioute: 
19 LÜ omUion do las dalaraciones do una 6 más fia-
cas. 
29 La disminución on más do un 5 p g lo la cabida on 
laa rúit ica» y de la capacidad sapuí icUl en las ur-
banía . 
39 La desnaturalización de la elf uo da cultivo, siem-
pre que sea infeilor el declarado. 
49 K l menor valor en renta declarado, ouandolas fin-
ois rftHt cas ó urbanas eston arroadadas, y 
69 La meuor producción de frutos, cuando FO trate 
dd fincas rúst icas que deben tributar por el valor en 
venta do aquellos. 
50 consideraiA además como ocultación ol consenti-
miento t íoi to de todo propietario ó colono A quien por 
eqnivo.üicion ú otras sansas independientes de la vo-
luntad do la Administración se le hayan comprendido 
on el aoiülara^iionto y stta apóadico,! mános finoaa que 
las que posea ó cultiva con alguaa de las condiciones de 
inferioridad análogas A las expresadas en el pánafo 
antei lor. 
La penalidad, no obstante, enestos casos, no se exigirá 
hasta traaranUo por lo ménos dos trimestres, durante 
los cuales el contribuyente haya pagado la ouota sella-
lada sobre su riqueza imponible disminuida sin nlani-
festa. ion expont^uea del mismo. 
Cuando eu las faltas de qüe trata el párrafo ante-
rior, se cometa notoria ma'.icia, falsedad 6 connivencia 
entre ol contribúyente y los empleados 6 peritos, TÍ o-
tras graves fultas previstas por el Código penal; se pa-
sará el tanto de culpa al juzgado, para los efectos co-
rrespondloatcH, p i é^ i a l a Instruocion del oportuao (x -
pedionte gubrtTDSWvo. 
Artículo 173 L w ocultaciones on las células refe-
rentes íi la d joh-aclon de ganados, con una multa de oin -
oo á veinte y lineo posos, según la irr portañola de la 
ooultioion, suf .loudo igual pena los empleados sobre 
quienes recaiga culpauilldEd por nagligencia ó fulta 
ae ce'o. 
Ait l .mla V,4. Siempre que aparezca ocultación de 
riqueza dabidaments Jnstilloada. procederá la Admi-
nistración al cobro de lo quo haya dejado de satisfacer-
se al Tesoro y del seis por 100 por raíon do demora, sin 
poijuiciodo la pana ó penas que puedan imponer loa 
juzgados ó tr ibuí ales, cujo procedimiento sera inde-
pendiente de la «colon administrativa, A la cu%l en 
uinsn i caso ó por niegun motivo suscitarán obs-
táculoa. 
Lo quede orden del í x e m o . Sr. Pregidente se hace 
público para general conocimiento. 
Habana 30 de octubre da 1885—El Secretario, Engu-
iña Amadls. 
C O M I S I O N DE A V A L U A C I O N P A R A L A POR-
MAtJ lON DE LOS l l K í S Í S T R O S 1f A W I L L A -
R4.1IIE?4Tn« DE L A R I Q U í Z A R U S T I C A Y 
U l t l J A N A D E L T E R 1 I ? > 0 M U N I C I P A L D E 
L A H A B A N A , - S E C R E T A R I A . 
Constituida esta Comisión do evaluación con arreglo 
á lo preceptuado eu ol Kc^Ument j de 30 de Diciembre 
d8lh83 tieae abiertas sus oficinas en el mismo local en 
quo ae halla eatableolda la Subinspenoion del Ejército. 
Lo qne do órden del Exciao. Sr. Presidente, se hace 
público para general conocimiento. 
Habana, 2i de Catabre de 1885 —El Secretario, Evr-
genio Amadis. 8-28 
Tribnnal de Cnentas de la Isla de Cnba. 
SKOBXXABÍA GTC^ERAL. 
Por auto de la Pala Con'encioao do eale Tiibunal y su 
focha 27 del conionte. M.ha M-fialtído para l a v l a t a p ú 
bllcadel rooarao do apolanlrn cstablacido en el expe-
diento promovido por desfalco en la Caja de la Colecta-
rla de llon''.aa do Manzanillo contra D Joan Cavag:il, 
Colector y Contador D J uan Ij;rmc'.o MuDoz, la ¿ n-
dienoia del dia 8 de novi-mbre pr/.xlino.—Lo qnn «e ha 
ce púb lco de ór )en del Exumo. é limo Sr. Presideit*, 
para general conocimiento —Habana, SO de potubro de 
1885—Bl Seoratario Ganeral — 1 ' . S.— VoUntin Melga-
T H i B t J N A l U K B . 
Do Sierra Morena gol. Pof ia, pat. Hnsefiat: oon 97 sa-
coa. 6 boooyea azílL'ar y ef«otos. 
De Sierra Morona gol. Matilde, pat. Alemafiy: oón 
800 aaoos carbón, 15 ¿i.coa azúcar, 25 pipas aguardknte 
y efectos. 
De Nuevita» gol. EmUi», pat. Vázquez: con 400 atra-
vesaños, 100 cibalio-t lefia, 82 piezas madera, 29 bultos 
cera y varios efectos. 
De Marlel gol. Altagraoia, pat. Morant^a: en lastre. 
Ds Sagua gol. Rosita, p i t Lorenzo: oon 600 sacos 
oarbon. 
De Matanzas gol. María, pat. Pérez, con 100 bocoyos, 
100 pipas, J8 medias pipas y 4 cuartos p:pas sguar-
dinnte. 
De Carahataa gol. Teragita, pat. Jorge: con 81 pipas 
aguardiente y efecto'. 
De Cárdenas gol Angsllta, pat. Cuevas: con 10 far-
dos cera y efectos. 
DaCáclenaa gol. M f del Carmen, pat. Valent: con 
600 barriles y 250 cajas azúcar y 55 pipas aguardiente. 
Para Caballas balandro Rosita, pat. Juan: oon efeo-
toa. 
Para Mulata gol. Dolorea. pat Planas: id . 
Para Oranidillo gol Paz, pat. Toñerv; id . 
Para Signa gol. Jóven Luisa, pat. Fontrodona: id . 
Comandancia müilar de marina de la provincia de la 
Habana.—V. JUAN DK DIOS DE USERA Y JIMÉNEZ 
DE OLABO, comandante de infantería de marina, te-
niente de navio de la Armada, ayudante de la Co-
mandancia de Marina y lUcal en comiúon de la 
misma. 
Por eita mi finirá rarta de edicto, cito, llamo y em-
-nlszo, por el té) mino do treinta dios, á la persona que 
núblese encontrado la lioenoia absoluta y ré iu la dema-
trícu'a y perr onat del individuo Francisco Parrer y Cas-
telló, se sirva entregarla en Orita Fiscalía, en la inteli-
gencia que desd^ la publicaolou del presente edicto, 
quedan nulos y de ningún valor los expresados docu-
mentes. 
Habana y Octubre 31 de 1885.—Juan de Dios de Vsera 
8-3 
IBSJQüliS COSÍ R K G Í S 5 R O ABXBl lS 'C . 
Par» Cañarían berg. esp. Las Palmas, oap. Laredo: por 
G-alban, Rio v Cp. 
Vigo y Barcelona berg. español Elena, cap. Artigas: 
por Aibcrtí, Car'uó y Ih). 
Santa Cruz de Tenorifo y Las Palmas bsrg. espa-
ñol Nueva Amalia, cap. Saavedra: por Calban Rio 
v Op. 
Montevideo berg. esp. Elvira, oap. Sust: por J . Bal-
oella y Co. 
S»vi<la boa. esp. María Antonia, cap. Mifion: por L , 
Raíz y ' 'p. 
Barcelona berg. esp. Osvaldo, oap. Pujol: por A l -
berto, Carbó y '^p. 
Deiaware (B. "W.) bergantín ame. Rebecoa J . Moul-
ton, oap. Hurdidg, por Hidalgo y C? 
Boston gol. amer. F . L Rtonardson, oap. Balano: 
por Hidalso v Cp. 
Cayo Hueso vr.p. amer. T. J , Cochran, oap. Wea-
therfonl: por Sumelllan ó hijo; 
Kingston y essidaj vap. ing. Dae, oap. Buckler: por 
<»eo R. Ruthven. 
Puerto K i o Cáliz y Barcelona vap. esp. Catalu&a, 
cap. Se^ovia: por M Calvo y Cp. 
a ? ) < i ! U B S ( g ! C K g B E . t l í DBSPACIJSIAar'Ci 
Para Nueva Yoik vap. amer. City of Puebla, capitán 
Deaken: por Hidalgo y Cp.: con 557 aaoos ar.úcar; 
4fl7 tercios tabaco; 1,517 050 tabacos torcidos; 277,240 
cajetillas cigarros; 138 kilos picadura: 24 pipas 
asfuardiente; 2 cascos miel de purga y efectos. 
Pan sacóla gol. »m?)r. L . A. Edevards, cap. Peter-
son; por Rafael P. Santa María: en lastre. 
—Charleston berg. esp. Moralidad, cap. Pont: por J . 
Glnorés y Cp.: ou lastre. 
BANQUEROS. 
B I S Í 
ESQUINA 
á Mercaderes. 
E M m F á 6 0 S ~ P 0 E EL OABLS, 
FACILITAN CARTAS 
g iran letras ñ corta y larga v i s ta 
SOBRE NB W . Y O R K , BOSTON, C H I C A S O , SAK 
FRANCISCO, NUEVA O R L B A N S , V H R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N DB PUERTO R I C O , POK-
C 8 , I?IAYAQUE!?!, LONDEH*», P A R I S . B U R -
D E O « , I .YOM, BAYONSíE, HABIEUBCIO, B R B -
M B N , B R R í . r a , VIB7IA, A U I l i l T E I l B A M . B R D . 
8 B L A 9 , ROil IA, N Á F O L E S , Itt lTiAM, O É N O T A , 
t » , i&i A « I COMO SOBRB Í O D A H L A » C A P I . 
•FALES Y P U E B L O S I>B 
ADBIt iAS COMPRAN Y VEI fDBK R B K T A « K 8 -
.PA?tOÍAI4, FRABCSSAS É I N G L E S A S , BOBOS 
DB LOS E H ^ A D O B UNIDOS Y í lUALQUÍJ l tSA 
m i S A CLASB B B VAI .ORRB P i m t i O O á . 
I A. I I * t M 
Oompalía de Vapores 
DS LA MALA E E A L IN&LBSA. 
el vapor-correo Inglés 
«CUCTSa QUE A B S E R f O R E G I S T R O H O Y 
Para Nueva York (vía Caibarlen) berg. amer. Alice, 
cap. Dyer: por Franke, hij ) y Cp. 
Dolaware (B W ) barg. amsr. John H . Crandon, 
cap. Johns: p j r Hidalgo y Cp. 
Kueva Órleana y escalas vap. amor. "Whitney: oa-
pitan Hl l t : por Lavrcon y H? 
Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Benhls: por 
Hidalgo y Up.: 
• Z V R A O M DE L A CARtSA B S JBUtíiCffiS 
D B SPAOHADOS, 
Aíí inar íacos-— 
Tabaco tercios . . . . . . . 
Tabacos t e ro idoa . . . . . ^ . . . 
Cigarros «a ie tUlas .~—. . . . 
Picadura kilos 
Atmardiente p ipas . . . . . . . . . 








P O U L A S C O R R I D A S E L D I A 3 1 DE 
OCTUBRE. 
Azúcar saiios 







LONJA DE VIVEEES. 
Ventas efectuadas el 2 de fioviembí'e de 1885. 
100 tercerolas ¡can teoa León S l l j q t l . 
12 bocoyes latas manteca $i3j id . 
12 Id. i id. idem 814qtl. 
C id . i id . idem $14^ qü . 
30 c. tabaco breva — $20 qt l . 
75 sacos café Puerto Rico. 8l3Jqtl. 
200 sacos harina española $10| uno. 
500 s. arroz eoaiiliu.— 73 ra. ar. 
2S0 s. arroz canillas !^ ra. ar. 
Ordenncíon de Marina (W Apoítoáíro de i» Hahana 
—Por ol presente se cita llama y emplaza á D. Miguel 
Ferrer y D. Jerónimo Morales ii fin de que en el té r -
mino de quince días, qno empo/.HTan & contarse desde la 
pnbllcRoion do esta primor tdioto en la Wacetade la Ha-
bana, so presenten en esta Or lenaalon 4 enterarse del 
expediente quo so Instruyo con motivo de libramientos 
cobrados 4 nombre de D Manuel Martínez y Martínez; 
bajo el concepto do qne de no verificarlo les pasara el 
perjuicio qne haya lugar. 
Habana 31 de Octuure de 1883.—Afaurícío Montero. 
3-8 
EDIOTC—DONEDUABDO FERNANDEZ DÍAZ Y PÍLLKT, 
alférez de navio d é l a armada y fiscal de una su-
marla. 
Habiéndose fugado del vapor de guerra "Fernando ol 
Católico," on la maDana dol 21 de mayo del corriente 
aQo en r l puerto de Colon iBstadcs Unidos de Colom-
bia) ol marinero de primera clase del expresado buque, 
José Maldonado ds Incógatto, natural de Poare, provin-
cia de Puerto-Rico, áqulon estoy ptooo^aedo por fugarse 
y counumnr primera deserción cou clronnttancias agra-
vantes, usando do la autorización que p ira estos rajos 
con-edén las lealesordonanzssá los oficiales d* la ar-
mada, por e-I presente llamo, cito y omplazo por este mi 
primero y último edicto al referido -Tasé Maldonado pa-
ra que denti o del término de tleinta días se presentoá 
dar ens descargos, bien entendido que de no verificarlo 
asi sa uegnira la causa juzgándole ou lebeldia sin más 
llamarlo ni cmplxzirle. 
Abordo riel aviso "Fernando el Católico" á 10 de oc-
tuure do) 885—Por su mandato, Rafael Montero—El 
Fiscal, £ tnardo Fernandez Diaz. 8-31 
r ü J K K T O DM L A U A B A H Á . 
ENTRADAS. 
D U l í : 
De Cayo Hueso cu i dia vapor amer. T. J. Cochran, oap. 
Weatherford, t t lp . 14, tons. 118, en lastre, 4 Somel-
llan é hijo. 
—Baltlmoro en 17 dias g^a. amer. James Boyee eapi 
tan Duncnu, t . lp . 0, toneladas 69J: con oarbon, á M 
Calvo y Cp. 
Montevideo on 60 dias bsrg. esp. María Teresa: cap. 
Ferrés, t r ip. IJ, tons. 293; con tasajo, á Jané y Cp, 
Dia 2: 
De Nnova Orleans y esoa'as en 3J dias vap. americano 
Whitney, trip. 3t, tons. 1,337: con oarg» general, á 
Lvwton y H? 
Santa Ornz de las Palmas y escalas en 58 días berg, 
esp. Moroy, cap. Pérez, trip. 17, tons. 274: oon fru-
tos, ii A. Serpa 
—Santa Cruz de Tend-if a en 09 dias bca. osp. Victoria, 
oap. Savoie, t r ip . 15, tons. 604: oon frutos, .. Galban, 
Ríos y Cp. 
S A L I D A S . 
f i a 31 de octubre; 
Para Nueva York vap. amer. City of Puebla, capitán 
Dctaken. 
Montevideo bca. esp. Dos Hormanoj, oap. Casteany: 
Boston berg. amer, Jessle Me. Oregor, oap. An-
dreur,, 
C&)denas vap esp. Navarro, oap. Aldeoooea. 
Dolavaro berg. amer. Josephine. cap Peny. 
Veracruz vap. esp. B Udotnero Iglesias, cap. Perales 
Puerto Rico y escalas vap. esp. Pasajes, capitán 
Carden. 
Día 1?; 
Para Charleston borcr. esp. Pil>>r, c»p. Alsina. 
Pasoagoula gta amer W. B. Word. oap. D»vllson. 
Delaware bca. amer. Dures Eckhoff, cap. Purce. 
Canarias bca. esp. VerJal, cap. Lososlla. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O S e S DB T S A V B S I A . 
SE ESPERAN 
Nbre. 3 "Whitney: Nuava Orleans y escalas. 
3 City of Aie^andrla: Nueva-Yori-. 
3 Doe: Veracruz, 
K Ramón de fl«rtnra: Santhnmas y eanala». 
5 City oí Washlngíoa: Veraoroa 5 eso^as. 
„ 5 We sroor.1;- Nuev*-Yor i . « 
7 P. do Satrústogui: Coraña y escalas. 
. . 10 Hutohlnson: Nueva-Orleans y encalas, 
. . 10 City of Mélico: Nueva York. 
. . 10 Tamaulipaa: Progreso y Veraorue. 
. . 12 Caro.'inf*: Liverpool. 
. . 13 ttetatCtra) Nueva-York. 
. 13 AlpaM: Veracruz y escalas: 
. . 13 Murciano: Liverpool y Santander. 
13 M. L. Vlllaverd» Kingston, Colon y esoalaa. 
. . 15 Hortera: 3t. Thomaa y escalas. 
. . 19 V t ^ r v Wuc^?.-York. 
. . 24 Pafcajos: Pto-Rloo. Pór t -aü-Pi ince y escalas. 
SiLLDEAN, 
Nbre. 3 City r.f Aloiandria; Veracruz yesoalt» 
3 D'>e. .Tamaioa y osoalas. 
i Whitnoy: Nuev* Orieans y oso&las, 
5 Cataluña: Puorto-Eico, Cádiz y escalas. 
S Nja¿iara. Nueva-York. 
7 City of •Washlnfrton: líueva-YíiTH 
. . 10 r i t y of Méx'co: Veranruz v encalas. 
. . 10 Rainon de Herrera: Santhomas y escalas. 
. . 11 HatchlnHon: Nueva-Orleani y escalas. 
. , 12 Tamaullpas: Santander y Liverpool. 
. . 12 Newport; Nueva-Yorfe. 
. . 14 Alpes; Nueva York. 
. . 17 City of Puebla: Veraorua y escalas. 
. . 18 Baratoga: Nueva-Vork. 
. . 19 M . L . Vlllaverde: Kingston, OOIOQ y esoüaa. 
. . 20 Hortera: Santhomas y uscalaa. 
29 Pásalas: Pto. Rico, Port-au-Prinoe y escalas. 
BEKG/»*1TIN PftAÍVCISCO, C A P t T A M SAUI-ohez.—11 !Cibo cargi por el mne'le do Pan a, para los 
puertos do Clenfungos, T r i t i l ad , Tunas, Jrtcaro, Sonta 
Crní-, í.Ianzunilio, Gu^a y Gcan 'ánamo: demás porme-
nores impondrí su patrón absrdo. 
14^5 «-S 
PARA BARCELONA 
SaldrA el .'0 dol corriente el bergantín espafiol <Í!í-
7ALOO, cap. Pujol, y admite carga A floto.—Impon-
drán sus coaslgnarrios, Santa Clara W—Albtrti. Oar~ 
60 y Cp. 13650 al5-1C dl5-17 O 
P A E á C A D I Z Y S B V í L l á . 
Saldrá en los primeros dias del raes ds noviembre 
próximo la corbeta "Mai ía Antonia ', capitán Mifior. 
Admite un resto de carga á flota. Impondrán sus cou-
slgna^arios L Ruiz y Cp , O-Rsilly núm. 8. 
13781 15-20 
V A F O Ü B B V A S m á L ^ B S i . í 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va Orleans, con escala en Gayo-Hueso 
y Tamm. 
Los vapores do esta línea reasumirán sus viajes, sa-
liendo do Nueva-Orleaaa los juéves A las 8 de la ma-
ñana, y de la Habana los miércolos f. las 4 de la tardo, 
en el órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker. Miércoles Obre. 28 
W H I T N E Y H i l l . . . Nbre. 4 
H U T C H I t f S O M . . . Baker. . . . . 11 
W I U T N ' K Y HUI. . . . . 18 
H U T C H I N S O N . . . Baker. . . . . 2 5 
W H I T N E Y H i l l . . . Dbre. 2 
De Tampa salen diariamente trenos de ferrocarril para 
todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajoros v carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California, 
y so dan papeletas díreoías hasta Hong-Kong, Chlaa. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballoría hasta 
Uta dos de la tarde, ol di» do salida. 
De más pormenore-s impondrán sus .-.rnaignatarlas, 
Uoroidíi-SB nV 35 , L A W T O H HBR3IANO.S. 
a. m u 17 o.-fc. 
'9 
HACEN PAGOS 
Facilitan osrtas de crédito. 
y g i r an le t ras á corta y larga v i s t a 
sobre New-York, Nueva Órleana, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico Léndres, París . Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hacuburgo. Roma, Ñápelos, Milán, Gé-
nova. Marsella Havre, Lille, Nantes, ^ t . Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palercno, Turin, Me-
alna, así como sobre todas las espítalas y pueblos de 
ESPAÑA £ ISLAS GANARIAS. 
N. Oelats y Cp. 
I n . 920 1A 
i i l i i i i i y Ü i l 
(JUBA 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B B A P I A , 
Giran letras & corta y larga y vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
jlaleares y Canarias. Cn. 1154 150-00 
M O V I M I E N T O DE PASAJEROS. 
ENTRARON. 
T»o N U E V A OBLKANS y escalas en el vap. amer 
Whitney: 
Rrfs. D. Franoisco Si-iohez—Marina Amlel—Alfredo 
Carien y Sra —F. D. Carvajal, Si a. y hermana—P Ca 
sanova—Gregorio J. de Q tesada y Sra—Caridad Qae-
sada—Candelaria O. Crespi—Francisco Castillo—Elias 
Vera—José Vaidés—Juan Prich—Mannel Rivera—An-
tonio del Castillo—María de Jesús—José Pl—Romualdo 
P é r e z - J o s é Lsgo—Viotcriano P. Lago—María R. Salo 
—Hilaria Sabrlfe—Vicente S. Valdcs—Miguel A . G i -
ralda B. Vargas. 
Do CAYO HUESO en el vap. amer. T. J . Cochran: 
Sres.D. Joan Marauez-Gabriel Tantenberla—Dolo-
res Viera—Roaenda Valdés—Dolores A ragon. 
SALIERON. 
Para N U E V A YORK en el vap. amer. City r f Puebla: 
Sres. D Ricardo P. KoUy—Josefa Maden—José Bo-
drigarz—José M L^p-jr—Ricardo Hernández—dosé M 
Gonzálsz—Toaqoln íJandlfz. 
Para VERACRUZ on el vap. esp Bullcmcro Iglesias 
Sres. D . José Anell, Sra. y 8 hijos—Juan Liaguno— 
Francisco Bttrdayos—Rafael Bardornna—Lois Mar-
ohand—Franoiaoo Ramírez—Gregorio Ramírez—Rimon 
Outlerícz—José M. Cavedo—Daniel Ramos—José To-
rrea—Doróte1) Santana—Además, 2 de tránsito. 
Para PUERTO Rico en o! vap. esp. Pasajes: 
fie. D. Jorgo Hsrs y Sra. 
ÜK?Í«RADA.S DC w'ADOTAJB. 
Do Caibarlen vap. Alava e.ip. Bonbl; con 825 ter-
cios tKíia:o, i . - bocoyes Kttiwr, 31 pipía agaardiento y 
efootos. 
Do Mantua gol. Amable Rosita, pat. Bsrnazat oon 900 
sacos carbón y 10 tercios tabaco. 
De Mantua gol. Lince, pat. Mol!; con 900 sacos oarbon. 
De Mantua gol. Dos Hermanas, pat. Roiz: con 900 »*« 
cou oarbon y 87 tercios Ubaoo. 
H I D A L G O y C / 
Obmpáa 2S. 
HMOII pagos por el cable, giran letras A corta y larga 
rijta y dan cartea do crédito sobro New-York, Phila-
dolphla, New-Orleans, San Francisco, Léndres, París, 
Madrid, Barcelona y domás capitales y ciudades impor-
tantes de los Eatadoa-Unldos y Europa, asi nomo sobre 
todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
L n. 18 I B 
K . J e A. BANCES. 
á B A N Q ü E R O . - O B I S P O 21. 
§ HABANA, 
J G-IRAN L E T R A S en todas cantidades á o o r - ^ 
¡3 ta y larga vista sobre todas las prinolpalos pía- f>t 
W zas y pueblos de esta I S L A y la de PUERTO- i r 
^ R ICO, SANTO D O M I N G O y ST. T O M A S , p 
O Eapafia, ^ 
í I s las Baleares , l ¿ 
S I s las Canarias . 
$ ¡ También sobre las principales plazas d« u 
^ F r a n c i a , e 
Ing la terra , R 
M é j i c o y g 
L o s E . Unidos, H 
31, OBISPO 21. P 
8 , 0-EBILLT 3 . 
esquina ú Mercader©». 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, Ne-w-Orleans, 
Milán, Tnrin. Roma, Vonecia, Florencia, Ñápeles, L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hambnrgo, París . Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, LUIe. Lyon, Méjico, 
Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &í, &fí 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobra Palma de 
Mallorca, Ibiaa. Mahon y Santa Cruz de Tenerife, 
ESTA ISLA, 
¿¡tías ca 
m m m m m i e / 
EL VAPOR 
C A T A L U Ñ A , 
capitán I ) . Francisca fiegoUa. 
Saldrá para PUERTO RICO, CADIZ y BARCELO-
N A el 5 do noviembre, llevando la corrai-pondencia pú -
blica y de ofl^in. 
Adnílto carga y pasRim)? para dichos pu-rtos. 
Tabaco para Puesto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
"Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
ricd í r t e s de coTams sin cuyo requiaito serán nulas. 
1 "o< 'be carsa A bordo basta el dia 3. 
. . -•mi» t>o Jiouürosimpondrán sni oonsigiiatarios 
IU.. CALVO X COilT? Cü-;ica a ?? 
t a. 16 Oc. 27 
Combinada oon la Trasatlántica de la misma Compa-
ñía y tamlnon oon las del ferrocarril de Panami y vapo-
res de la cosca dol Sur y Norte del Paollloo. 
VAPOR 
Í , k V l I L A V E B D l , 
capitán D. LUIS IZAGUIBRE. 
IDA. 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De la Habana— 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Kingston (Ja-
maica). 
. . Cartagena — 
dia A Bgo. deCuba.. dia 22 
. . Kingston (Ja-
maica 
. . Cartagena. 
. . Colon 
RET011SO. 
De Colon penúltimo dia de 
cada mes. 
. . Cartagena.... Dia 19 
Sabanilla. . . . 
Pto. Cabello. 
La Guavra.. . 
Sgo. de Cuba.. 
A Cartagena— 
. . Sabanilla 
. . Pto. Cabello.. 
. . La Guflyra—. 
. . Sgo do Cuba. 
. . Habana. 
. . 23 
. . 25 
. . 26 
dia 19 
. . 2 
Los trasbordos de la carga procedente de la Peü ínsu 
la v destinada A Venezuela. Colombia y puertos del Pa-
dfloo, se efectuarán en la Habana. 
Línea de las Antillas. 
VAPOR 
capitán D. CLAUDIO PERALES, 
IDA. 
SALIDA. LLEGADA. 
De ia Habana penúltimo 
dia de cada mes. 
. . Nuevitas día 19 
. . Gibara 2 
. . Sgo. de Cnba S 
. . Ponoe 8 
. . MayagtieS-
A NuevltaB 
. . Gibara 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Ponca 
. . MayagüoB . . . . 
. . Pto. Rico- .—. 
De Pto- Rico 
. . Mayaguez 
. . Ponoe 
. . Port-au-Prin-
oe.. —. . . 
. . Sgo. do Cuba.. 
Gibara... 
_ Nnevltao 






Sgo. do Cuba.. 
Gibara. ~ , 
Nn-svltaa — . . . 





. . 19 
21 
dia 19 
. . 2 
día 14 
. . Ib 
. . 1.7 
19 
. . 21 
. . 23 
. . 'M 
NEW-YORK, HíBiNA AND 
HEXICM MAll STEUISIP UNE. 
Los vaporfesde esta noroAltada linea 
Oitv of FfteMa. 
Capitán J . Desken. 
Capitán J . "VV. Reynolds. 
Capitán W, Rettlg. 
Capitán Siünaga. 
City of México. 
Capitrn Borley. 
Salen de la Habana t o d o » los sába-
dos á las 4 de la tardo y de N e w -
"Zork todos les j n é v e s á las 3 ds 
l a tarde. 
L í n e a semanal ent re N e w - Y o r k 
y la Habana . 
C J Í P S D P A l ! . B X A W j m i A . . . . Juévo» Otbre. 29 
Nbre. 
A L H H S — — 
v a n OP P U E B L A ^ — 
B B f l «f* W A S H I M O Í O » . . . . 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . 
f l l T V OKPDKRT.A — 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . 
C I T Y OP A f j K X A N D l l I A . . . . 
AÍJPKX.'.V^'.-'.U11".1'.^.'-^ 
CITY OP PUEBLA 
C I T Y OF W A S H I U e i T O Í l . . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . 
. Sábado Otbre. 81 
Nbre. 
Dbre. 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Calbarlen, Sagua la Grande, Clenfuegos, Trinidad, 
Sanoti-Splritns, Santiago de Cnba, Ciego de Avila, 
Manzanilla, Pinar del Río, Gibarífe Paerto-Prínolp«, 
Be dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te A Cádis, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores francesfs que salen de New-York A me-
diados de cada mes, y al Havre por los vapores qne sa-
len todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses, vía 
Burdeos, basta Madrid, en $100 Currenoy, y hasta Bar-
celona en $95 Currenoy desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Cu-
rrenoy desde New-York. 
Comidas A la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L E X A N -
D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
des y seguridad de sus vl%)es, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas l i -
teras coleantes, en las cuales no ee ezperimonta movi-
miento alguno, permaneciendo siempre horiiontalos. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hastá 
la vispera del dia do la salida y se admite oarga p».ra I n -
glaterra, Hambnrgo, Bréman, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Amberos, con conocimientos direotos. 
Qm osnslsnatarios, Obrapia n° 25. 
capitán J. H . BucJcler. 
Se espera da Veraort tatóbioéS 2 d« noviembre y sal-
drá para • • 
JAMAICA 
V I A PORT-AU-PRINCE, (HAITI) 
el dia 3 del mismo, Alas 4 de la tardo, para entroncar 
con el vapor Trasatlántico pata Southampton y los otros 
vapores para las AnílU.s y Noito y Sur del Pací fleo, 
admitiesdo carga y pasajeros para dloooo puntos. 
La carga para las Antillas y el Pacífico tiene (Jüe oef 
entregada oí día 2. 
A dmite carga para Buenos Aires v Montevideo espe-
cificando en los conoolmlentos el valor y olpeso en kilos. 
Tamb <n admite oarga para Bromen, Hambursío y 
Amberea con couooimientos directos á 6 chelines el tor-
ció de tabaco, en combinación oon la llegada de los va-
porea 6 Scuthampton 
PHECKOi* DE PASAJES paraE D I I O P A á « 1 3 0 
oro y oon^ ouoional nogun iocftlidad. 
No se admiten bultos oara Europa ni de t ránsi to que 
no tengan no libras netas 
La correspondencia so admitirá únicamente en la A d -
ministradon General de Correos. 
Do mas ponuonoros informará el Agente 
G. R. R U T H VEN, O F I C I O S 16. 
U081 7-27 
4 , H A B A S A . 
Y 
m m 
L I N E A D B VAPORES OORREOS DE ACERO 
DE 4 ,150 T O N E L A D A S , 
ENTRE 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS EN 
PROGRESO, HABANA, CORUÑA 
Y SANTANDER. 
VAPORES. CAPITANES. 
T A M A C L I P AS . . . 
O ^ X A C A . . . 
M É X I C O 
Luciano OJinaga. 
Tiburolo da Larratíaga. 
Manuel G. de la Mata. 
VKBACRÜZ Agustín Gnthell y C? 




I n . 721 
.. Mart in de Carnearte. 
.. Angel del Valle. 
,. Oficios número 20. 
J . M . AVENDAÑO Y CP. 
] - J i . 
VAPOR 
Saldrá del 10 al 12 do noviombre para 
C O R Ü Ñ A , S A N T A N D E R 
Admite carga ligera á flete y paáajeroa. 
J M. Avendaflo y Comp. 
14083 IR—a? 
W é w f T r o r l i ; m i é Q n b & . 
capitán S- UURTXB 
capitán í i f i INSOSH. 
oapltan E1ÍNNI8. 
Con magníficas cámaras para pafa fMéaJeros, «aldiú 
de dichos pusrtos como slgao; 
Salea de Nueva-"STork l o s a á b a d o a 
& ias 3 de la ta?do. 
N I A G A R A . . . 
NEIWPORT... 
«ABATOGA.. 
N I A G A R A . . . 
NSWPORT.. . 
3 \ R A T O G A . . 
N I A G A R A . . . 
ÍIJSWFOKX... 
8 A R A T 0 G A . . 












Salen de 1% Habana los j u é v e s á las 
4 de de la tarde. 
Pbre. 
C I E N G Ü t G O S . 
N I A G A R A 
fJTrWTORT..... 
S ARA 'i'OGA.... 
N I A G A R A - - . 
NK'Jyi'OBT 
8ARATOGA. . . , 
N I A G A K A 
NEWPORT 
SARATOGA.. . , 









— . . . 8 
10 
~ V . ' . 24 
81 
7 
Estos hormoaos vapores tan bien coviooldos por la ra-
pidez y seguridad do sus vmes, tieno-j excelentes cc-
modldades para pasajeros en sus espailonas cámaras. 
La (mrga se recibo en el muelle (Ja'jallería hasta la 
víspera dal dia de la salida y se ad w e carga para I n -
glaterra, Hambnrgo, Brémen, Amiterdara, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con oonoolmitntos directos. 
L'» correspoudencia se admitirá únlcaintnto en la A d -
ministración General do Correos. 
So dan boletas de viajo por los vaporas do esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton. Ha-
vre y París, en conexión con las líneiu Cunard, Whlte 
Star y la Coaipajpie Genérale Trasatlantlciue 
Para más pdrmeno'res, dirigirSe á la oaurt consignata-
ria, Obr&pia 25. 
Línea entre New-York y Ci en fuegos, 
CON ESCALAS EN NASSAU Y S A N T I A G O DE 
CUBA. 
Loa nuevos y hermosos vapores do hieixo 
oapltan TAIROLOTH 
S A I 



























Enero... . 11 
NOTA.—Dorante el invlemo do 1885 á ?6, los vapo-
res do la linea ds la Habana, tocarán en San Agustín, 
Florida, para el pasaje solamente. 
Pasajes por ámbas lineas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C É , O B R A P I A 33. 
Pe más pormenores impondrán sus consignatarios, 
011 KA P Í A N9 35. 
H I D A L G O ií C» 
n. 73 ?AO* 
rAPQB 
¿apitan D. ANTONIO D E UNIBASO. 
r i A J K S «SMANA1JRS I»K IJ! HABANA ABAHSA 
« O H i í A , Ki i» BLANCO, BERKACOS, SANCA-
r m A X O r MALAS AGUAS Y VÍCB-VEBSA. 
Saldrá de la Habana los sábados, á las 10 de la noche, 
y Bogará hasta San Cayetano loe domingos, y i Malas 
Aguas loslúnes al amaueoer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará), los 
miamos días lünes por la tardo, y á Bahía Honda los 
mártes á las 10 de la mañana, sallando dos horas des-
pués para la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS R E D U C I D O S los juéves, 
vlérnos y sábados, al costado del vapor, por ol muelle de 
Luc, abonándose sus fletes á bordo al entregarse firma-
dos por el capitán los conoolmlentos. 
También se pagan á bordo ios pasajes. De más por-
ntnores informará snoonslgnatarlo, 1UHR.CKD 13. 
OOSWB D 8 VOCA. 
t » . 1» w 
7AP0B 
capitán D. Cayetano Olaguibel. 
Viajes semanales & Sagna y Caibaríea, 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana todos los domingos 
á laa nueve del dia, llegará á Sagua al 
amanecer del lúnes. Saldrá de Sagua el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y llegará á Calbarlen al 
amanecer del mártes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarlen todos los m'.órcoles, 
á las ocho de la mañana y llegará á Sagua 
á las dos, y después de la llegada del tren 
do Sr.nto Domingo, saldrá ol mtemo día 
para la Habana y llegará á las ocho de la 
jnaüana d<4^T^.~-(7. Q ^ i ^ - l d 
0 DEL l E R Ü , 
Cuba de los 
1B8-11A 
O O S m O » 1>8 LAS A N T I L L A S 
Capitán D. Josá Ma VACA. 
Esto hermosoy e s p ó n d i l o vapor saldrá do este puer-





Nuevitas.—Sr. D Vioento Rodrigue». 
Puerto-Psdre.- dr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sros ••'liva. Rodrigues y Cp. 
Mayaií —Broa 0.-auy Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Mosés y Cp. 
Guantánamo.—Sré» J. Bueno y Op. 
Cuba.—'rres. L . Ros y Cp. 
Se despaohija per IC + TION DE Í I E R l t E E A . - B A N 
PHDKO N?3a . - I>LAZADB LUZ. 
I n. 14 25 D t 
capitán DON ANTONIO B O M B I . 
Viajes aamaualio á Cárdenas, ÍSagua y Calbarlen. 
SALIDA. 
Saldrá de la Habana los miércoles á las Mis de la tur» 
do y llegará á Cárdenas y Bagna los Jaéves, y á C a l b * -
rlc.i los viérn?s por la maDana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarí&a directo para la Habana, todos Vow 
domingos á las once de la mañana. 
P R E O I i » S LOA D E COSTUMBRE. 
NOTA.—La oarga para Cárdenas aólo se recibirá él 
día de la salida, y junto oon ella la de los demás puerto», 
hasta las dos de la tarde. 
Sa despachan á bordo é informarán O-Rellly SO. 
(In. 1274 1-W 
M T O Ü A ALMONEDA PUBLICA 
F Ü K O A D A E N E l . A Ñ O 1 8 8 9 , 
V Gómez. 
VAPOB 
m m i MMM. 
Capitán D. MODESTO VILLAAMIL. 
Bst* bínuoso y rápido vapor saldrá da esto puerto el 
dia 10 ¡lenoviembre, á Us cinco de la tarde, para los de 
l í t i ov i ta s , 
F a O T t o - F l a t a , 
P ó n o é , 
MayagueBp 
Bautbomas. 
B3P N O T A — A l retorno este vapor hará escala en 
Port-cu-Princo (Haití). 
Otra.—Las pódi.-ra ñora b» OMÍC* de h-aveda, sólo se 
ndmitonhasta o! día antentR de m salida. 
ov>Níu».tí A'AA aura. 
Nuevitas.—-Sí. Jt*. Viü«rite EoitTl£U*». 
Gibara.—Sres. Silva, Rodríguez y Oorap. 
Baraooa.—Sres. Monés v Comp, 
Guantánamo.—línis. iT. Bnono y Comp. 
Cuba.—gres. L. R.-)-» y Oom-p. 
Port-au-Prinoe.—Si'os. J . B. Travieso y Op. 
Puerto-Plata.—Sr»n. Ginebra Herroanoa. 
Ppnoa—Sres. Partor, ManiüRK y Cp. 
Majagtícz.—Sros. Pat io t y Cp. 
AgúadUla.—Sres Amoll. Jul lá y Cp. 
Puerto-Rico.—flres. í r iar to Hno. deCaraoona y Cp. 
Santhomas.—Sios, W . Broni!fite<l y Cp. 
So despacha por R A M O N DE HERRERA, SAN 
P E D R O N . 3 « , P L A Z A DE LUZ, 
I n. 14 Ont. 50 
S I T U A D A KN L A C A L L E D E L «ARATILIXÍ M7 0 
EHQCINA A J U 8 T I Z . 
B A J O S D E L A L O N J A D E VIVERES. 
Almoneda Pública de Sierra y Gomea. 
El mártes 3 del corriente, ó las 12. se rematarán en 
opta Venduta 69 plozas rúan de algodón de 36 yarda*, 
099 docenas paíiaelos de algodón, 10 docenas mantas D«-
gras y 243 pleeas crea» do hilo ¿e 30 jardas.—ffiírra y 
Otmar. 14368 2-1 
R e a l C a ? a do Benef icenc ia 
y Maternidad. 
AVISO. 
El 20 dn noviembre á las once de la mañana en el jua-
gado ))n Belén. Prado 33, se rematará la casa calcad» 
de la RMna 140: los dos tercios de la tasación asciende» 
á 20.6f4 p.i.-iM oro, que han de pngarse precisamente al 
ontado, ona vez robaladas las fmpoaloiones perpétnas, 
qne ImKortan O.D'iS posos 03 cts. oro.—Habana, octubre 
20dal835.—Kl Director, O. O. Coppinger. 
11113 8-31 
300IHDADBS Y EMPRESAS. 
FOlBIffQ 
Y N A V E Í : I A . O Í O N i m i A S U R » 
O F I C I O S US, P L A Z A D E HAN P R A K C I S C O 
V A P O R 
Capitán SAAVEDRA. 
Saldrá de Databani) todos loa sábados por la larde, des-
pués de la llegaba do! tren oxtraordlnaro, para la Cclo-
ma y Colon. 
RETORNO. 
Los mártos á las ti'cs de la tarde, sa ldr í de Colon y A 
las olnoo de Coloma, amausolendo el miércoles en Bcta-
banó, dondo los sofinros pasajeros euooutrarán un tren 
oxtrnordlnarlo que ;«. conduzca A San Pólipo, á fin do 
tomar allí el expreso que vlone de Matanzas á osta ca-
pital. 
V a p o r Ge»? e r a l L e r s i i n d i , 
Omitan GUTI15EKEZ. 
Saldrá de SawtÜtad los ¡nevé» por la tarde después do 
la llegada del tron, oon destino a Culouia, Colon, Pauta 
ds Cartas, Bailón y Cortos. 
RETORNO. 
Los domlneosá las nuevo saldrá do Cortós, deBailén 
á las onc», de Pauta do Cartas á la* don, do Coloma á las 
onatro del mlsaiO di*, amaueolendo ol ifuios en Butaba-
uó, donde los seilote^ passOeron encontrarán uu tron 
que los ooudnioa A la Habana, en la misma forma quo á 
los del vapor COLON, 
Pronto A torminar)* la carena dol vaporoito FOniEN-
TO s^rA dedicado á la conducción de los sofioros pasa-
leroa del vapor L E R S U N D Í , desde Colon y Oolomaal 
bajo déla nusnia y vlw-verBa. 
I f LMperMUDs que HS ¡unían a yuíiirc-Abeto, «• 
¡iroveerán ea el despacho de Vlllnnuevadélos blllows 0.4 
iiatsajes, en combinación oon Ambas comnafiías, pazendo 
loa do ferrocarril y buque», y por lo cual obtlonen «1 be-
neüolodeliwb(\|o de '¿5 por 100 sobro las tarifas. Saldrán 
IO-T'noves y sábadea mqpWnfrMSMta cn el tron qno oon 
destino á Hfta&MMi 6a!r do Vlllanneva A las dos y ousr-
reuta 2') 1* t^nlü, dc'iio.iido cambiar de tren en San ITe-
lipe, donds eacn^ rrAn ol efecto el « t r ao rd lna r lo qne 
loi; conducirá A Batnuíí;4. 
2» Se advierte A IM&M. pAHD*>M qne voagta fio 
Vaelta-Abí^o ss PÍVVWJI A bordo del Lilírts do pasaje 
del ferrocarril, para que diofraten dol beneüolo ddl reba-
jo de 25 por 100 loe do la Habana y Ciénaga, así como qne 
debon dfwpaobfcr por ol robrécargo los eqoipajee. A fin do 
que pueüaa vcMr A la l lábana A lo par quo ello», 
8» Laa cargas dan IrafiUH A P w f a do Cartas, Ballui y 
Oortos, debeMn rorntttrafinl DepMlW 'ie VUlannovs lo* 
lúne» y mártos. L*a do Colom» y Colon los uJléiüsle» y 
juávos. 
4? Los cargas de é r e l o s roguludas, nna A tvss realM 
fuertos « m ol rebajo do 25 por 100 de íorrocarrll al Cíl 
cts. oro. . i . 
Laa oargas da tobotio qne v̂ ?.-̂ » WBOOUflIl Pf 
oro, cobrará la Emprosa OSJcvs. 
Lospreolosdo pal*}-, y daa4« Mn lot MFJca b» 
tarifa roformada. 
Los vapores oo deopaohan en el esoi Itcrio b asa LM 
doe do la tordo, y lo oorretipoiTilenoin y dinero se reoibe 
hasta 1» una. Kl ¡Uñero idoveng» i pbl 190 para tlotot y 
"Mtoo. 81 los s!.'£oresreniltonti )i orlgoa reolbo y r«£.poa-
iabilidad de 1» ílmprosa, abonarán el I por lOO coa los 
'vjudblonesorrfTesodas quo constan ea dichos reolboi. 
LaSmpreva .-dio so oompiometo i 'Isvar hustu arte t l -
maoeno! Eu oaritldadeo que le tn I M i 
C* Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
Snrjulclos A los seOoros romltentcn y ooaslgaatarlos, la Impresa tieso e>itabIeolda una agoncia en el Deposito 
do villmiuova con esto sólo objeto, y por la onol deb* 
despacharse toda la cargo. 
Htbana 5 do sotlombrt de MRS.--AI Dirtctor. 
B A N O O A G R I C O L A 
de Puerto Príncipe. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta general do 28 de setiembre próximo pasado 
aprobó el reparto de un dlvidsndo de í por 100 oro por 
cnonta do utilidades realizadas. Los Sriis. aoolonlst as 
potlnía acudir A esta ofl nna, Amargura 23, desde el día 
2 de noviembre entrante, do doos a dos ds U torda, pora 
tomar los recibas correspondientes, cuyo importe sotto-
fa^á la Vice-Prosldenoi*. 
Habana, octubre B0 de líBT) —El Secretarlo Interino, 
A. d. Mendr.ta. Uí56 80-1N 
Banco Español de la Isla de Cuta. 
El Consojo de Gobierno do este Banoo, en sesión ce-
lebrada en el día de hoy. ha acordado quo loa descuen-
tos y próstamoi que recibe este Establecimiento, se ve-
rifiquen á los siguientes tipos: 
Ocho por ciento, k tros meses y 
Diez por ciento de tros á seis meses. 
Lo ijue se «omunloa K1 público para su conocimiento. 
lUbana, Noviembre 2 de 188!).—El Gobernador, Jotó 
C ó m i m doi Ocrstítio. 1780 l-2a 4-3d 
COMPAÑIA DE SE&ÜROS MUTUOS 
OONTPvA INCENDIO, 
L I R I S 
No habiendo concurrido suficiente número de edoioa 
pi ra que pudiera oouatituirso la Jauta General ei t roor-
(lioana convocada para hoy, oon objeto de dlsontlry 
resolver sobre el provecto do reformas de los Estatutos, 
el Consejo de Direcoíou ha dispuesto se convoque nue-
vamente para el 5 dol ptoi imo Noviembre, A 1 as doc<» 
i del día, oon la advertuncla que se oonstituirA la Saslon 
| oon oua.'quier número quo asisto y quo serAn vAlidos les 
acuerdos que en ella no adopten. 
Y cumpliendo esa disposición, la pongo por este medio 
en conoüimlonto de los Sres. Sóolos, snpllcAndoles la 
asistencia al acto, quo toidrA cfooto en las oficinas do 1» 
Compsbla, que estdn eRtablecidas en el número 40 d» 
la o:)lte del Empedrado, esqnina AI» de Compostela. 
Habana 21 do ootr bre de 1885.—El Secretarlo Pablo 
fíomaler. C1239 8-25 
w l i T n y m m i n m m 
de l a l l á b a n a . 
SECSBTARIA. 
La Junta Directiva de nata Compañía, en sesión de 
15 dul aotual, anor.ló «'l reparto de un dividendo de doe 
por ciento on oro sobro el capital Souial, por reato d« 
utilidadei dol atío pasado y por onento de los del co-
rriente.—Loa Srja. p.uiiionlstis podrán aoudir á lo Con-
taduría, Kntooion do Villanueva, desde el dia 11 del 
próximo No viembra para tomar los recibos correspon-
dlentos, cuyo importo sallsfan la Tesorería.—Habano, 
OJtnbro 20 de 1685.—JÍÍ.I Eugenio Bernal, Seoretario. 
Cn. 1231 l-27a 14-28d 
A V I S O S . 
Para Bahía-Honda, Carenero, Geraldo, 
Kio Blanco, Berraoos y San Cayetano. 
Saldrá todos los sábados, Aloa diez de la noche, el nue-
vo y rápido vapor espafiol 
JOSE R. RODRIGUEZ, 
p a t r ó n F e b r e r 
regresando de San Cayetano y Berraoos los lúnes, de 
Rio Blanco y Babia Honda los mártes, llegando aquí por 
la noche del mismo dio. 
En oombinacion oon el ferrocarril de la Esperania 
so despachan conoolmlentos dlrootoe para las estaciones 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
Aprecios módicos y por el muelle de LUÍ recibe cargo 
los vlémes y sábidos hasta ol oscurecer y poa^Jeros 
hatta las 10, ñora de su salido. 
Los pasajes y fietea so abonarán á bordo A lo entrega 
de conoolmlentos y para más pormenores sus consigna-
tarios SAN I G N A C I O N . 8 4 , entro Sol y Muralla.— 
T R A I T E Y CP. 
Viaje semanal entre este puer -
to y e l de Gabañas . 
VAPOR 
José R. Modriguez. 
Esto nuevo y cómodo vapor saldrá los miérooles á las 
dios de la noche, llegando al amanecer del juéves á los 
muelles de Agulrre (San Claudio) Rojas y Bramales, sa-
liendo de éste á las onatro de la tarde para Rojas y del 
de San Claudio á las oinoo, llegando aquí Aprima no-
che del mismo dia. 
Los ee&ores pasajeros de Cabafias so podrán embar-
car y desembarcar por ol muelle de San Claudio. 
Por ol muelle de LUK y á reducidos proeles recibe car-
ga los mlércolt s para San Diego Nofiea por Brómeles, 
Así como pasajeros hasta la hora do salida. 
Para mas informes sus agentes SAN I G N A C I O 8 4 . 
VK A I V C V CP. On- 1 l 'B S6-1ÜO 
A V I S O . 
El vapor onpañol CHstóbal Colon, entrado 
en etto puerto el 23 del actaal procedente 
de Barcelona, ha ronduMdo á la órden una 
CPJ* rn arcada P. F. D0 GS4 y tres cajas mar-
cEuiae J Jí númeroB l i3 , laa cuales so ha-
Uaii depoí itadas en loa almacenes de esta 
Adciana, lo que ae pono en conocimiento del 
intereeado ptura eu gobierno. 
Habana 20 do octubre de 1885.—J. Af. 
Avendivíio v C* 14293 8 31 
I O M E J E N T Í V H . 
Ü N H O O Y V E R D A D E R O P R O -
C K D Í M I E N T O I N F A I i T B I i E 
¡ ¡ P O R L U a U E I ! 
— 
Me encargo de malar Oona-Oj en ^J*8 da 
c;impo, «asas, pianos, carruajes, muebles, embarca-
ciones y dando quiero qne sea, G A R A N T I Z A N D O 
L A OPICRACION. , , . . „ 
Tongo 40 años de práotloav personas que lo acrediten. 
R E C i n o ORDENES X ^ C u m l l » OO* 
papelería PRIMERA DE PAPEL y en mi cosa C O -
R t t A L K M 180.—P. LUQUE y Cí. Habana. 4-Í0 
Voluntar ios de l a H a b a n a 
49 B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S , 
Cumplido ol contrato que se tenia oon la mdsloa d« 
este cuerpo y deseando orgaultarla de nuevo balo dis-
tintas bases, se convoca á los que quieran hacer propo-
siciones arregladas al pliego do condiciones que se ha-
llorá vislblo en la callo do flan Ignacio número 82, de 11 
A 3 de la tarde, paro quo se presenten el dia 10 del p r ó -
ximo venidero noviombre en la guardia de prevenoloa 
del instituto, bajos del Casino Eipañol, donde se a d í o -
dlcarA en junta económica del cuerpo al músico mayor 
que las haga más favorables y ofrezca mejor gnrontla d» 
ourapltrlo.—Habana ?0 do octubre do 1885.—El coman-
dante Jefe comlaionado, Fermín Carolo. 
I SH.1B 20-21 
I B P I P I n i BMP» 
A G U I A R 9 2 . 
Construida) expresaments paia escritorios y Iníetss 
Precio en oro de cada cuarto: 
En ol ploo principal, 131-26.—Bn el 3? plao t l 7 . 
Bu los precios quo anteceden están inolusos el alum-
brado do gas, agua corriente, aseo de cuarto, portería, 
apartado do corroo, derecho á un salón general de reoiew 
oon numerosos periódicos y al magnífloo mirador de lo 
azotea. Es una de las casas más fresoas de la Habana, 
porouc recibo aires de los cuatro viento*. 
Oo MI »0-27> 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL ENTRE CIENFUEGOS Y VILLA-CLARA. 
SITUACION D E ESTA COMPAÑÍA E N 30 D E SETIEMBRE DE 1885. 
M O T I V O . 
Accionistas d é l a nueva eniluion 
Tesorería » 
( A dmii) i stradon Banco Industrial, cuenta depósitos Caja do Ahorros, Idom 
| Banco Español de la Isla do Cuba, idom 
CBUDITOS VA.HIOH. •; Plotospor cobrar.. — 
1 Facturas por claBiílcar.-. 
I í.otrss soore L ó n d r e s ^ » . . . . . . . 
| Varios deudores 
1. Cuenta de cambios 
PEOPIEDADEB 
GASTOS . 
(Construcción do l ínea- . . -
' i Cuenta do patrocinados....... 
í Ramal proyoctd? d e P a l m i r a á l a Agilica 
. < Depósito de abastocimionto 
( Gastos do explotación 
SP.AJSX'TS/'O!). 
C A P I T A L « 
FONDO DE RESERVA . ¡Dividendos activos atrasados Idem idom último u9 35.. . Cuentas on suspenso Contribución para el Estado.—... 
Varios aorooaores ««'. 
C uenta do cambios . . . . 
. í l n to roses por cobrar^.» . . QAHAKCIABTPÉEDIP^S. ^ vroductoal. 
DÉBITOB VARIOS.. 
B. E. A o. • -Hilván ̂  ¿a odni're te í^f-Jn c » " ^ »««írt¡fft> f 
nU.LETKH, 
io -m a 
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H A B A N A . 
L Ú N E S 2 DE NOVIEMBRE DE 1SS5. 
La actividad moderna. 
Cuando eo estudia con atención la mar-
cha de los pueblos modernos más adelanta-
dos y poderosos, lo primero que salta á la 
vista es la desusada actividad con que tra-
bajan todas las clases sociales para des-
arrollar cuanto pueda aumentar la masa 
de intereses materiales del individuo y de 
la sociedad entera. Ni en los tiempos de 
creencias firmes y de disenciones religiosas, 
n i en las épocas de mayor entusiasmo gue-
rrero, faó tan general la actividad para lle-
var adelante los ideales que EO pretendían 
realizar, como lo es ahora la que emplean 
en favor de sus intereses individuales y co 
lectivos los hombrea de todas clases y con-
diciones on los palees civilizados. El ca 
pitaliata y el propietario, el artista como 
el Jornalero, el fabricante como el armador 
y el marino, encuentran siempre estrechos 
sua lespectivos campos de operaciones y 
buscan siempre los medios de ensancharlo. 
Hasta los hombros de ciencia y los políticos 
de profesión se impacientan y desesperan 
cuando los acontoolmientos no marchan 
con la rapidez que ellos desean para con-
seguir loe cambios de situación, de los cua 
les todo lo esperan. 
Los gobiernos y los legisladores, com-
prendiendo este constante afán de todas las 
clases ceciales para impulsar aquello que 
puede contribuir al fomento de los intereses 
materiales, han de dictar leyes, han de to-
mar medidas y han de acometer empresas 
tendentes á satisfacer hasta donde les sea 
posible esta nunca vista actividad de los 
pueblos que administran y gobiernan. Pero 
es el caso que esta actividad individnal y 
colectiva de las sociedades; actividad de 
que participan hasta las clases queno produ-
cen, cambia con frecuencia de objeto, y las 
clases más activas, apénas notan qua un 
sistema no da los resultados que de él se 
esperaban, guiadas por el deseo de ganar 
tiempo, piden que te deseche y se ensaye 
otro. De aquí resulta que los gobiernos, 
los legisladores y les publicistas de los paí-
ses más grandes, ricos y adelantados han 
de declarar malo lo mifmo que poco ántes 
hablan proclamado bueno y han de aban-
donar los principios de una escuela y plan-
tear los de otra contraria para satisfacer 
las eslgenclas de las modernas sociedades, 
cada dia más activas, más exigentes y mé-
nos firmes en sus principios, puesto que es-
tos, por desgracia, en todas partes han sido 
sacrificados al excepticiemo y al utiliteris-
mo de estos tiempos en que los intereses 
materiales suelen sobreponerse á todo. Es-
to no podemos echarlo en olvido los habi-
tantes de las Antillas Españolas que hace 
medio siglo marchamos por la vía del pro-
greso, manteniendo relaciones mercantiles 
directas ó indirecras con la mayor parte de 
los países productores y consumidores del 
mundo. 
Tócanos, pues, examinar el actual prece 
der de los gobernantes y legisladores de los 
grandes pueblos quo procuran conformar 
sua actos á la creciente actividad de las 
clases acólales. Vemos que tolos los go 
blernos, á fin de satisfacer la actividad mo 
derna, dictan leyes protectoras para favo 
recer los intereses de eua productores. Ve-
mos que mléatras por todos los medios ac 
tivan el trabajo industrial, buscan la ma-
nera de abrir nueves meicades á sus 
productos. Ahora estamos viendo cómo 
según lo hicimos notar otro dia, las más a 
delantadas naciones europeas, á fin de ase 
gurar mayores mercados, dar importancia á 
ÍU marina y activar los negocios, propor-
cionando beneficios al capital, procuran 
fundar colonias nuevas ó dar importancia á 
las que durante largoa años hablan tenido 
casi abandonadas. No harémos mención 
de lo que de pocos años á esta parto vienen 
haciendo los franceses, alemanes é italia-
nos para establecer colonias en Africa 
Asia y Oooanía; sólo recordarómos los re 
cientos hechos de los franceses en el An 
nam y en Madagascar; los de los alemanes 
en Camarones, en Zanzíbar y en la Nueva 
Guinea y los de les italianos en las regen-
cias berberiscas de la costa del Mediterrá-
neo y en las del Mar Rojo. 
Ahora bien ¿4 qué obedace este mo v i -
miento sino á la creciente actividad de las 
sociedades modernas? Estas no se conten-
tan ya con el rápido aumento de su pro 
duccion y riqueza, sino que aspiran á en 
grandeoerse, creando como por ensalmo 
elementos de fuerza, de producción, de r i -
queza y de bienestar, que no pueden ob-
tenerse sino á costa de trabajo, de econo-
mía y de tiempo. Pero no lo entienden 
así nuestros impacientes contemporáneos, 
y los gobiernos, lo mismo en Inglaterra que 
en Francia, en Italia como en Alemania y 
en Bélgica, han de ceder con frecuencia á 
las exigencias, no ya de clases determina-
das sino á las de las más numerosas, que 
por lo general se dejan arrastrar por la 
corriente. ¿No es lo que ha sucedido en 
Francia respecto á lo que se ha dado el 
nombre de política colonial en estos últimos 
tiempos? ¿Cómo es que cuando apénas han 
transcurrido veinte años desde que todas 
las eecuelno democráticas do Enrona so 
habían declarado enemigas de las colonias 
hoy son la democrática Francia y la Italia, 
poco ménos democrática qua su vecina, las 
que han puesto en movimiento más tropas 
para tener colonias en el Aunara y en la 
Abisinia. 
"Con el nombre de Política Colcnial, de 
cía hace pocos meses un distinguido escri-
tor francés, los hombres de Estado, la 
prensa periódica y el público amontonan 
afirmaciones, frases de efecto y sentencias 
dogmáticas que es necesario poner en cía 
ro. Dicen que la política colonial es in-
dispensable á la expansión de la raza fran-
cesa: la política colonial es indispensable 
para abrir mercados á nuestro comercio: 
ella debe ser una fuente de riqueza para la 
Francia. La política colonial, añaden, nos 
noumbe como un deber de la misión civi 
lizadora de las razas superiores respecto á 
las inferiores: la política colonial hace par-
te de las tradiciones nacionales y es indis-
pensable para la grandeza de la patria y 
para nuestra importancia y consideración 
en el mundo." E l escritor francés presenta 
el cuadro de la política colonial según la 
entienden, á lo que parece, los republica-
nos gubernamentales que la han puesto en 
práctica en estos últimos años. 
No lo confiesa, pero es el caso que el go 
bierno de cu país ha emprendido en estos 
últimos años esta política colonial, proce-
diendo como si la entendiera, como dice el 
distinguido publicista, sólo con el objeto de 
satisfacer la Impaciencia de las clases más 
activas é influyentes de la Francia moder-
na. Se pregunta después si en las demás 
naciónos ee ha entendido como en Francia 
esta frase la política colonial. ¿Cómo se 
ha de entender? ¿Acaso los banqueros que 
han de negociar los empréstitos con los go-
bernantes para pagar los gastos de las ex-
pediciones; los fabricantes que han de 
vender efectos; los comerciantes que espe-
ran nuevos y productivos negocios no tienen 
la misma impaciencia en todas partes? Los 
alemanes, italianos, belgas y demás pueblos 
no desplegan ahora para toda claee de ne-
gocios la misma actividad que los france-
B? 
El trabajo del distinguido escritor aludi-
do es digno de tório estudio, porque enume 
ra todo lo que representan hoy en el mundo 
las colonias que la Francia conserva; explica 
lo que se ha hecho en elles y hace aprecia-
ciones dignas de ser tenidas en cuenta. A 
ellas hemos de venir otro dia. Por ahora sólo 
podemos decir que no todas las naciones 
tienen las indispensables condiciones para 
poder fundar colonias con provecho en 
todos los climas. De las observaciones del 
escritor francés hemos de sacar argumentos 
para probar: primero, que todos los esfuer-
zos que actualmente están haciendo los 
gobiernos de Francia, Alemania é Italia 
para fundar colonias en distintas regiones 
para satiefacer en lo posible la actividad 
calenturienta de productores, negociantes, 
capitalistas y demás clases que aspiran á 
realizar pronto lo que sólo puede ser resul-
tado del trabajo, del órdon y del tiempo, 
han do recibir crueles dosengüñof; y según 
do, que loa franceses qae tan poco han a-
delantado en sus trabajos de colonización, 
debieran llmltarae á buscar los mejores me 
dios de asegurar y procurar el progreso 
moral y material délas colonias quepoíéen, 
ántes de malgastar sus elementos en nuevas 
empresas, 
Vapor "Oaxaca." 
Según telf grama recibido por sus cons'g-
u atar ios, este vapor do la Compañía Tras 
atlántica Mexicana, ha salido hoy de la 
Cornña para este puerto con 650 pasajeros. 
Los avisos comerciales de Colonia anun-
cian que los aguaceros de setiembre último 
han mejorado el aspecto de la remolacha; 
pero le han hecho perder bastante de sus 
propiedades sacarinas. 
Se estiman on 80,000 toneladas, próxima-
mente, la diferencia en contra de la actual 
cosecha, comparada con la de los años an-
teriores. 
Snscricion 
iniciada por el DIARIO «a LA MARIKA, en 
favor de nuestros desgraciados tez-
manos déla Penínsida. 
ORO. BILLETES. 
Sama anterior.$34.406 68i $59.250-81 
Sr. D. Isidoro Crecí, 
por lo§tocaudado 
en el término mu-
nicipal d e Ceiba 
del Agua, según 
lista que ee publi-
cará 25 113-60 
$34.431-68i $59.361-41 
Nuestro particular amigo el Sr. Dr. D. Isi-
doro Crecí, alcalde municipal de Ceiba del 
Agaa, nos ha entregado las sumas de $25 
en oro y $113--60 cts. en billetes, producto 
déla snscricion iniciada en aquel término 
municipal para las víctimas del cólera en la 
Península. Damos las gracias al Sr. Crecí 
y á cuantos han secundado su generosa ini-
ciativa. 
Digno tributo. 
A las cuatro de la tarde de ayer domin 
go una numerosa comitiva se dirigía ha 
ola el Cementerio de Colon. Componíase 
do los señorea jefes y oficiales del quinto 
batallón de Voluntarlos, en traje de cam-
paña y formando á la cabeza dos sargentos 
conductores de una corona lujosísima, en-
cerrada en una urna, y dedicada por dicho 
Cuerpo al quo en vida fué su entusiasta 
Coronel. A su llegada al Cementerio, se 
unieron al refárido acompañamiento, el ac-
tual Coronel primer Jefe de dicho batallón, 
amigos y deudos del ilustre finado; y coló 
cados en dos fl'.as, llevando cirios, precedi-
dos de la cruz y ciriales, el señor capellán 
del Cementerio y otros señores sacerdotes, 
se dirigieron al panteón donde reposan las 
cenizas del Sr. Conde de Mortera. 
En aquel sagrado recinto se elevaron al 
Sér Supremo fervientes preces por el dea-
canso eterno del Sr. Herrera Dancaa y do 
los seres que lo ocupan, cuyo acto fué ver-
daderamente conmovedor. Allí estaba tam-
bién la familia del Sr. Herrera. 
A l contribuir la Ofisialidad del quinto 
batallón cen su tributo do cariño á la me 
moiia del quo fué su digno Coronel, ha 
probado una vez más en el dia de ayer en 
nunca desmentido espíritu de consideración 
y respeto hacia los que visten con honra 
hasta el sepulcro, su glorioso uniforme. 
2 
Azúcar de remolaolia. 
La crisis de la industria azucarera de re-
molacha va tomando en Francia proporcio-
noa considerables. 
Durante el mea de setiembre último, eólo 
33 fábricas han trabajado, en vez de las 147 
que en igual mes de 1884 estaban en plena 
actividad. 
F O L L E T I N . 24 
L I S E F L E U R O N . 
POB 
J O R G E O N H E T . 
TRADUCIDA POB 
JOSÉ DE OLA YE. 
(Publicada por EL COSMOS EDITOHIAI, de Madrid. 
(Continúa) 
—¿Y no hemos de dt tenderla? (dijo Rom 
baud afectando una alegría que no sentía 
Seguramente es V. un profeta de desgra 
cias. Por mi parte, no ostoy dispuesto á de 
Jar maltratar á una niña que es la estrella 
de mí compañía. MI interés es protejorla, y 
no faltaré á ello. Además le profeso un sin 
cero cariño 
Aquí se detuvo, temiendo, sin duda; de 
cir más de lo que quería. 
En lo alto de la escalera se oyó el paso 
ligero de Liso que bajaba. R:.mbaud abrió 
la puerta almohadillada de su despacho, ; 
Claudio se halló por segunda vez on aque" 
Ha pieza en que había pasado nno de los 
cuartos de hora más penosos de su vida 
Liso entró tras de ellos, y se sentó silencio-
samente en el canapé. Rombaud faó á coló 
carse á su lado. 
—Qnerlda niña (le dijo, tomándolela ma-
no).- me alegro mnoho de que M . de La Ba 
n-e asista á nuestra entrevista. Profesa á 
V. una amistad teuai * la mía. Es preciso 
que sea V. franca, y me abra s í corSon 
Lo que tengo qne preguntarle es m^/¿Si * 
cado, y, sljn_embargo, necesito hacer « " 
mado, como lo había visto hacer á tantas 
otras cómicas, cuya emecion estaba muy 
peco justificada. 
Llce, muy llanamente y sin volver tu 
hermoso rostro, cuyos ojos azules miraban 
bien de frente, declaró que nada podía dis-
culpar el ataque, y que éste era una pura 
calumnia. La jóven parecía ahora insenei 
blo á la injura. En el fondo de ella no habla 
más que un pensamiento; Jaan. 
Rombaud la había pedido que se queda 
se, y había obedecido. Pero estaba impa 
ciento por marcharse y quedar en libertad 
—¡Oh! Si ese loco de De Brives no se hu-
biera adelantado y dificultado la cosa (dijo 
Rombaud), nada habría más sencillo que 
obtener una retractación y hacer servir 
para glorificación de Vd. esa inmunda ba 
jeza 
—No necesito glorificación (dijo Llse con 
firmeza). En cuanto áM. de De Brives, éste 
se veía personalmente atacado, y no podía 
dispensarse de obrar como lo ha hecho. 
Todo hombre de honor habría hecho lo 
mismo. 
—iLe digo á V. qne es un loco! (exclamó 
Rombaud, animándose súbitamente.) Que 
rida Liso, es V. demasiado benévola con 
ese mozo. . . . Le ha tolerado asiduidades 
que han sido la causa de todo lo que ha pa-
sado. V., bien inocentemente por cierto, ha 
dado pretexto á hablillas Le ruego que, 
si aún es tiempo, cambie su manera de ser... 
De Brives es amigo mió; es un hombre en-
cantador; pero, ¡si V. supiera lo ligero y su-
perficial que es!.... no debe inspirar oon-
E l Contralmirante Topete. 
Por telegrama de nuettro servicio partí 
calar, que recibimos en la tarde del sábado 
y hemos publicado en el número anterior 
del DIABIO, se tiene noticia del fallecimien-
to, ocurrido en la Corte, del Excmo. Señor 
D. Juan Bautista Topete, contralmirante 
de la marina nacional, y en los momentos 
de su muerte, Presidente del Consejo de 
Redención y Enganche, que desempeñaba 
hacía tiempo con excelente resultado, como 
se demuestra por las numerosas memorias 
publicadas durante el período que ejerció 
el expresado cargo. 
Hijo de un antiguo y renombrado Jefe de 
nuestra marina, el Excmo. Sr. D . Jaan 
Bautista Topete nació en Méjico el 24 de 
mayo de 1821, habiendo fallecido, por con 
siguiente, á los sesenta y cuatro años de 
edad. 
En 1836 sentó plaza de guardia marina, 
y desde esa época ha prestado muchos y 
muy importantes servicios á la Patria en 
diferentes mandos. Una parte de éstos los 
ejerció en la lela de Cuba, figurando entre 
ellos el de capitán del puerto de la Habana. 
El Sr. Topete se había casado con una 
hija de esta ciudad, la Srta. Da Joaquina 
Arrieta. 
En la campaña del Pacífico, donde tan-
tos lauros conquistó la escuadra española 
que tuvo por jefe al inolvidable Méndez 
Núñez, mandaba el Sr. Topeto la fragata 
Blanca, oonenrriendo con ella al reconoci-
miento de Abtao y al bombardeo del Ca 
llao, apróximándoee tanto con este buque á 
las baterías, que es fama que desde tierra 
se escuchaba su voz. 
No tenemos para qué hablar de la parti-
cipación que tomó el Sr. Topete en la revo-
lución de setiembre de 1868. La historia 
juzgará ese hecho. En estos momentos, 
sólo vemos en el contralmirante Topete un 
marino valeroso, enérgico, activo, que prestó 
á su patria inmensos y dilatados servicios. 
Descanse en paz. 
Snsorioion nacional. 
La iniciada por el Círculo Militar ascien-
de, en el dia de hoy, á la suma de $73,094 04 
ote. en oro y $10,691 con 60 cts. en billetes. 
El batallón do Voluntarloa Cazadores de 
Remedios y la Compañía de Guías de Cien 
fuegos, han contribuido para esta suecricion 
con las sumas de $213-35 ots. y $51 en oro, 
respectivamente. Asimismo han contribuí 
do los Reverendos Padres Jesuítas de Be 
len, con la suma de $51 en igual especio 
La Compañía del Ferrocarril de Cárde 
ñas y Júc&ro, ha remitido al Sr. Presidente 
del Círculo Militar la suma de $500 en oro 
para la suscricion iniciada por dicho Centro 
Gasino Español de la Habana. 
La Empresa Unida de los F. C. de Cár 
donas y Jácaro, en atenta comunicación 
manifiesta que su Junta Directiva, en se 
sion del 29 último acordó contribuir á 
snscricion iniciada para el aumento de tor 
pederos, con la suma de 500 peses, oro, 
la 
El Casino Español de Bahía Honda co 
munica tener abierta snscricion para au 
mentar la quo lleva á cabo el de esta capí 
tal, á cuyo total agregará el producto de un 
baile efectuado para el mismo patriótico 
fin. 
El gremio de litógrafos, respondiendo al 
llamamiento del Casino Español, ha terral 
nado su recolección en el citado gremio y 
remitido su producto. 
El Casino Español de Guanabacoa arbi 
tra por todos los medios posibles, el anmen 
to de la suscricion en dicha localidad. 
Por un error que tenemos el mayor Inte 
rés en subsanar, apareció el gremio de fa 
bricantes de jabón con la cantidad de $360 
siendo solamente $310 60 cts. la cantidad 
que debió aparecer. 
Muchos señores Síndicos han manifesta 
do recientemente tener muy adelantadas 
sus respectivas recolecciones, prometiendo 
remitir en breve su resultado. 
Trabajos de amillaramiento. 
Nuestro ilustrado y distinguido amigo el 
Sr. D. Francicco de Armas y Céspedes, Jefe 
de la Comisión especial de evaluación, nos 
envía el siguiente trabajo, que publicamos 
con el aprecio que merece. En otro núme 
ro insertarémos las reglas á que alude el 
Sr. Armas y Céspedes: 
Sr. Director del DIARIO DB LA MAEINA. 
Muy Sr. mió y de mi mayor considera-
ción : Van á comenzar los trabajos del ami-
llaramiento, y encargado yo de dirigirlos, 
no sólo en esta ciudad, sino en toda la pro 
vincla de la Habana, me hallo en el caso 
pregunta. ¿Hay algo de verdad. — n i i  .'....  a n  i ir r c -
que dice el periódico? en lo / fianza alguna á una mujer . . . . Ya V. me 
Rombaud pronunció estas últimas pala-
bras con vacilación. Esperaba ver á Llse 
«be la ree y h ^ e r t e G o a ^ l f t a e l p u d o r ^ f meridional, hablaba, Sy3SlS«™ü!i 
querida niña? 
en 
la blanda dulzura de sus frases de ser 
moneador enternecido. Detúvose cortado, 
viendo cruzar por los lábios de la jóven una 
fugaz sonrisa. Las palabras de Rombaud 
hablan despertado en Lise el recuerdo de 
Ñoño, cuando lo decía: "¡Desconfíe V. de 
los jovenzuelos^ Sin duda estaban de a-
ouerdo para hablarle mal de la Juventud. 
En realidad, querían apartarla de Juan, 
qne era el único á quien pudiera amar. 
P.TO el meridional no era hombre que se 
diera fácilmente por vencido. Reanudó su 
argumentación, y á la vez que hacía pre-
guntas á Liso, á las que ésta apénas con-
testaba, batía en brecha con sordo coraje 
al que llamaba su amigo. Reaparecía en él 
el antiguo actor: ee había revestí io de la 
piel del personaje, y ante los ojos atentos 
de Claudio, hacía al natural la escena do 
Arnolfo y do Inés. Quería saber absoluta-
mente todo lo que había pasado entre Juan 
y Llse. Tenía sed de pormenores acerca del 
paseo de la noche anterior, y, posoido de 
un furor celoso, volvía á la carga contra 
De Brives. 
Después de todo, ¿qué podía sabar? Tal 
vez era él quien, charlando, había traído el 
conflicto. Le tachaba de indiscreto. Sin du 
dase habría vanagloriado.... E insistía 
suplicando á Lise que alejara do ella á 
aquel diablo de hombre tan compromete 
dor. Desde el dia siguiente Iba á prohibirle 
la entrada entre bastidores. Y como Lise 
replicase resentida, que no quería por na-
da en el mundo que se hiciera á M . de 
Brives semejante afrenta, Rombaud, con 
amargura, le echó en cara que no aprecia-
se sos buenas intenciones. A l fin, perdien-
do loa estribos, se desató en frases violen-
tas contra Juan. 
En euma: ¿era éste otra eos» que m a» 
de impetrar en favor de'esta obra, el ron-
coreo eficaz do la opinión pública, y señala-
damente el de la prensa periódica que tan 
dignamente la representa. 
Laudables en extremo son los propósitos 
de la Administración, la cual trata de f )r 
mar una base estadística, no para gravar 
más á los propietarios, sino para aliviarles 
con la i educción del gravámen y con la 
conveniente distribución del impuesto, á 
fia de que desaparezcan las desigualdades 
que en el día ocasionan tan Justificadas 
quejas. La R, O. de 30 de setiembre de 
1884, reconoce expresamente la defioloncia 
de los ac fia files padrones, ya por la fecha 
en que fueron formados, ya porque no re 
sulten ajustados en su mayoría al valor y á 
las utilidades líquidas de la propiedad: de 
manera que ao pretende obtener la ilustra 
clon necesaria para el planteamiento de las 
disposicionefl adecuadas respecto de la pro 
piedad, tanto para alterarlas ó modificarlas, 
cuanto para que los contribuyentes se peno 
tren de que, léjos de afectar á sus intereses, 
recargando de una manera arbitraria el im-
puesto, conducen á la major equidad y justi-
olñ en la distribución de las cuotas En el mis-
rao senllio so expreea otra R. O. de 24 de 
Julio de 1885 y t i decreto del Gobierno Ge 
neral de 8 de setiembre de ese mismo año; y 
para que no quepa dnda alguna acerca de 
las tendencias recomendables del trabajo 
que vamos á emprender, me permito llamar 
la atención hacia los artículos 78 y siguien-
tes hasta el 82 del Reglamento de 30 de di-
ciembre de 1883, en los cuales se advierte 
qne de las respectivas evaluaciones, y por 
razón de gastos de coltivo de las propie-
dades rústicas, se deducirán el 80 por cien-
to respecto de la caña de azúcar, el 70 por 
ciento del tabaco, el 50 por ciento del esfó 
y del cacao, el 40 por ciento de frutos me-
nores, y el 30 por ciento de potreros, hatos 
y haciendas. 
Pero para que estos propósitos tan lau 
dables den el resultado apetecido, importa 
mucho que los contribuyentes en sus decía 
raciones faciliten el verdadero conocimien-
to de la riqueza imponible, el cual nos ha 
de conducir á la formación de lo que apro 
ximaclamente puede llamarse una estadís 
tica parcelarla. He aquí por qué apelo des 
de luego á la buena fá de los propietarios 
territoriales, cuyas declaraciones, si son 
exactas, serán la primera base y aún el 
fundamento esencial del amillaramiento 
proyectado. Conviene no olvidar que toda 
ocultación y todo frauda no han de ceder 
solamente en daño del Estado y del Muni-
cipio, sino también y muy espeoialmente 
en perjuicio del contribuyente honrado que 
declaró la verdad y rindió obediencia á las 
leyes, y á quien, por consiguiente, asiste el 
derecho de exigir, on premio á su lealtad y 
á su franqueza, qne no se disminuyan las 
cuotas con que otres hayan de contribuir 
para satisfacer las cargas públicas. 
Y no se crea que la Administración ha 
de quedar desarmada contra el conato de 
fraude ú ocultación. Los artículos 10, 87, 
88 y 101 del Reglamento facilitan los me-
dios necesarios para depurar la verdad, 
acudiendo, el indispensable fuera, á la com-
probación sobre el terreno; y las dlsponi 
clones contenidas en los capítulos Io y 2?, 
saccion 8? del Reglamento, establecen las 
penas que han de imponerse en los casos 
allí expresados. L% Administración se ve 
rá, pues, en la dolorosa necesidad de repri 
mir y castigar las faltas y delitos que en 
este sentido se cometan. 
Debo, pues, decir al contribuyente de 
buena fó, que todos los propietarios están 
obligados á eatorares de las disposiciones 
del Reglamento, á fin de extender con ca-
bal exactitud susreepoctivas declaraciones. 
No b&stará alegar que las cé lulas de ins 
cripcion no se han entregado, pues en ese 
caso el propietario, el ganadero, el admi-
nistrador, etc., deberán reclamarlas á la 
Junta Municipal ó á la Comisión de Eva 
luacion. Los que muden de domicilio 
después de recibir las cédulas y ántes de 
qne los age ates pasen á recogerlas, se 
hallan también obligados á presentarlas ya 
extendidas en la Junta Municipal ó Comí 
sion de E valuación; y añadiré acerca de 
esto quo si bien no es ni puede sor el 
ánimo de la Administración imponer co 
rrecciones, ya adminiatrativas, ya judióla 
les, si no por los actos quo puedan conside-
rarse conocidos y claramente punibles, 
revistiendo loa caractéres de la mala fa, 
interesa sobremanera que todos los propio-
ríos sepan lo que han de hacer y cómo 
deben verificarlo. Para que las personas 
que no puedan adquirir un Reglamento no 
carezcan de las noticias más indisponsables, 
al hacer sus declaraciones, me tomo la 11 
bertad de enviar á V,, Sr. Director, el 
adjunto extracto de las dispopiciones regla 
mentarlas, suplicándole que las publique 
en columna preferente de ese periódico. 
Después de esto me limitaré á hacer las 
siguientes advertencia;!^ que t o m o - d o s 
circulares de 7 y 14 de marzo do 1879 de 
la Dirección General de Contribuciones en 
la Península para casos análogos á loa del 
dia. 
1» No debe ser difícil conocer la cabida 
de las fincas rústicas, á los propietarios de 
ellas, mucho ménos á los que las cultiven 
por sí mismo; pero en caso de alguna duda 
pueden referirse á lo quo aparezca de los 
titules de propiedad, contratos de arrenda 
mientos ú otros documentos, fehacientes 
quedando libres de responsabilidad. 
2? La extensión superficial de las fincas 
urbanas puede consignarse también fácil 
mente por los miamos medios, y permitión 
dose hacerlo en piés ó varas se facilite do 
blemente, y con poco trabajo material, el 
conociento aproximado de este dato. 
3* Para expresar los linderos, así do las 
fincas rústicas como de las urbanas, no exi 
gen el Reglamento y sus modelos más que 
la expresión de cuatro y á veces de tres 
de dos, según las circunstancias. Por lo tan-
to en las fincas rústicas de gran extensión 
y que por su configuración linden con ma 
yor número de otros propietarios, bastará 
expresar los cuatro linderos principales, 
sean los de sus cuatro puntos cardinales; 
sea las urbanas, situadas en calles donde 
no se conozca el propietario de la colindan 
te, bastará también designar el número de 
esta ú otra seña particular, pero esto sólo 
podrá hacerse en los casos especiales y po 
co comunes en que no haya títulos poseso-
rios y expresivos de este dato. 
4*̂  El valor en venta do las fincas rústi-
cas y urbanas puede consignarse en caso de 
duda del que tengan actualmente con refe 
renda á títulos de propiedad, al costo co 
nocido de las urbanas, si fueren de nueva 
construcción ó reedificación, á su capitall 
zacion por la renta si estuviesen arrenda 
das, ó por la que podrían rendir si se arren 
dasen, y según que sean urbanas ó rústicas 
y por medio de cálculo ó apreciación apro 
xlmada, conforme al mérito y demás con 
diciones á que se ajuste el sistema general 
de transacciones en las respectivas locali-
dades. 
5" E l valor en venta de las fincas cuan 
do estas no estén arrendadas, se consigna 
rá también por cálculo aproximado y arre 
glado á lo que podrían producir si se arren 
dasen, sirviendo de comparación otras que 
lo estén de análogas circunstancias si fueren 
urbana»; y su cabida, calidad y clase de 
cultivo si fuesen rústicas. 
6? Las fincas urbanas enclavadas en las 
rústicas, cuyo precio de arrendamiento sea 
uno solo, se anotarán en las cédulas de 
fincas urbanas, designándoles la parte de 
renta que les corresponda, con arreglo á 
las prescripciones anteriores, y deduciendo 
luego este en el que se determine á las rúo 
ticas, á fin de que entre ámboa valores 
compongan el precio total del arriendo 
7^ Raspecto de las fincas que pertenez 
can á distintos propietarios debe declarar 
cada uno de estos, la parte que á cada cual 
orre?ponda, expresando qué parte es esta, 
él mitad, tercera, cuarta etc. ó bien si es 
nno, dos ó más pisos, habitaciones ó depen-
dencias de las en que la finca esté divi 
dlda. 
I* Estas aclaraciones se refieren sólo á 
las fincas, así rústicas como urbanas, cuya 
división y adjudicación estén consumadas; 
pero no á las que se hallen proindivíso ni 
á las en que su disfruto se haga manoomu-
nadamente por varias personas, en cuyas 
casos la extensión de las cédulas se hará 
como previene el Reglamento. 
Ruega á Vd,, Sr. Director, se sirva publi-
car este escrito, y aprovecho la oportunl 
dad de ofrecer á V. el testimonio de mi más 
distinguida considerRclon y aprecio. 
Noviembre 2 do 1885 
Francisco de Armas y Céfpedes. 
venturero? ¿De que manera había vivido 
eiemprt? Del juego y de las especulaciones 
de Balsa La suerte le había favorecido 
hasta ahora; pero que tuviera un revés, y 
quedaría expuesto á caer, para no volver-
se á levantar. Así había visto á tantos v i -
vidores convertidos en caballeros de indus-
tria. 
No tuvo tiempo para continuar. Liae se 
había puesto en pié; y dscoioridos sus la-
bios, y oB0urecido3 sus ojos azulos bajo sus 
cejas fruncidas con acento do soberbia re 
beilon: 
-¡Lo que V. dice (exclamó), es tan odio 
so como lo que se ha escrito acerca de mí! 
No toleraré que insulte V. á M. de Brives, 
mo no ha tolerado éato qne me insulten 
á mí. 
—¡Llse!—exclamó Rombaud estupefacto. 
—¡Sí; lo que V. hace es cobarde y mlf;6 
rabie! (Dro8?guló ella.) ¿Por qué me ator-
menta V.? ¿Ni con qcé derecho? Eo fin, 
¿qué es lo que V. quiere sabei? ¿81 le 
amo? 
Detúvose la jóven por la emoción, com-
primió eu pecho henchido con sus manos 
respada?, y, exaltada, sin poder contener 
a confealon que le quemaba los labioe; 
—Pues bien; será V. satisfecho. ¡Sí, le 
amo, y nada podrá impedir que le ame! 
Subióle un sudor ardiente á su frente, se 
ocultó el rostro con sus manos, y deján-
dose caer sebre el canapé, prorrumpió en 
sollozos. 
Rombaud cambió una mirada con Clau-
dió. Aquello había concluido: nada había 
ya que esperar. Ella amaba á Juan, y es-
taba dispuesta á arrostrarlo todo por él. Y 
la Jóven proclamaría, si era preciso, su amor 
delante de todos, como acababa de procla-
marlo delante de ellos. £1 grito de pasión 
Filipinas. 
Las noticias recibidas de este Archipiéla 
go alcanzan al 1? de setiembre, on cuya 
fecha ninguna novedad ocurría en la salud 
y tranquilidad públicas del citado Archi 
piélago. 
La prensa se ocupaba en ol exámen de 
las valoraciones arancelarlas, indicando 
mejoras. 
La consagración del Reverendo Padre 
Arrúa, Obispo do Jaro, se efectuó con toda 
solemnidad en Manila en 30 de agosto. 
Las noticias de Joló y Mindanao, así 
como las de las Marianas, nada de particu 
lar ofrecen. Las del Archipiélago de Visa-
yas revelan la satisfacción que causa la 
perspectiva de una abundante cosecha de 
azúcar, y la mejora de los precios de eso 
artículo. 
El Diario de Manila recuerda que desde 
que los Reyes Católicos ordenaron en las 
Córtes de Toledo, celebradas en 1589, qne 
los libros llevados á los reinos de Ultramar 
por mar y tierra fuesen exentos del pago de 
toda clase de derechos, esta soberana vo 
luntad ha sido respetada y cumplida en 
Filipinas, hasta que recientemente la adua 
na de Manila los gravó con el 2 y el 1 por 
100 de su valor, por el impuesto para las 
obras del puerto. 
Q R O N I O A e S N B B A L . 
El eábado 31 salió de Cádiz, con pa 
tente limpia, para ésta y escala en Puerto-
Rico, el vapor mercante nacional Mart in 
Saenz. 
—La Junta superior consultiva de Mari-
na ha informado favorablemente el proyec-
to de enmienda á la ley de ascensos en la 
armada, en cuya virtud los jefes y oficiales 
de la escala de reserva ascenderán por 
igual, prescindiendo de la fecha en que in 
gresaron en ella, con lo que desaparecerá 
el precepto poco equitativo de aquella ley 
que privó en absoluto del ascenso á los 
qne ingresaron en la reserva después de 
1878. 
—El sábado 31 de octubre próximo pa-
sado, salló de Liverpool para este puerto, 
vía Santander, el vapor mercante nacional 
Berra, según aviso telegráfico recibido por 
sus consignatarios en esta plaza, los Sres. 
Deulofen, Hijo y C» 
—Ha sido nombrado Sub-Delegado de 
marina de las Pozas, en la jurisdicción ma 
rítima de Sagua, D. Lamberto Vicente 
Raíz. 
—El estudioso jóven D. José Miguel de 
Hoyos ha obtenido nota de sobresaliente en 
los ejercicios que para obtener grado de 
Licenciado en Medicina y Cirugía hizo en 
loadlas veinte y uno y veinte y dos del pa 
sado en esta Universidad. 
—El capitán de fragata D. Antonio Pu 
jazon, ha solicitado el pase á la escala de 
reserva. 
—Ha sido nombrado inspector de los va 
pores-correos trasatlánticos, el teniente de 
navio D. Emilio Saris Granier y Blanco 
—El arte de destruir continúa haciendo 
maravillosos progresos. 
Un capitán del puerto de Orán, Mr. Cou 
dray, acaba de inventar una bala-torpedo 
cuyos efectos son aterradores y permiten 
presagiar toda una revolución en la marina 
de guerra Con esta bala torpedo los buques 
submarinos, los torpederos, etc., etc., son 
en efecto, inútiles. 
—El balance general de votos hecho e 
Francia daba el eiguiente resultado. 
Los conservadores, 3.318,000; oportunis 
tos, 3 214,000; radicalae, 802,000; republi 
canos indefinidos, 182,000; soclalietas, 32,000 
De las cifras resulta que los conservado 
res han obtenido próximamente una mitad 
de los sufragios emitidos por los electores. 
—Dicen de Berlín que el Congreso Ínter 
nacional de Geología ha salvado todas las 
dificultades quo se oponían á la formación 
de un gran mapa geológico de Europa. 
Todos los Estados contribuirán á los gas 
tos de tan importante publicación. 
—El señor ministro de Hacienda ha en 
cargado á los escultores Sres. Gandarias 
Sameó, San Martin, Suñol y Belver, los cln 
co bustos de músicos célebres que han de 
colocarse en la fachada del teatro Real. 
—En la Administración Local de Adua 
naa de este puerto, se han recaudado 
dia 30 de octubre, por derechos arancela 
rice: 
Enero $ 21,237-00 
En plata „$ 158-33 
En billetes $ 3,872 54 
Idem por impuestos: 
En o r o — . . . ,8 743-77 
-Ha salido para Cádiz el Sr. D. José del 
Toro. 
Á peear de la absoluta negativa del reñor 
Toro á eallr del retraimiento en que estaba 
hace tiempo por causa de sus padecimien-
tos y desgracias de familia, accediendo á 
los deeeos del Sr. Sagasta, ha aceptado el 
encargo de reorganizar el partido liberal en 
aquella provincia, para lo cual se le han 
dado ámplios poderes. 
En Orense ha resultado elegido senador 
D. Gregorio Jiménez García, por 121 votos 
de los 162 que constituyen el total de elec-
tores. 
En Navarra ha sido elegido senador el 
conde Rodezno por 184 votos. 
El Sr. López Martínez lo ha sido en Gra-
nada por 193 votos. 
—Aumenta la epidemia en el manicomio 
de San Baudilio del Llobregat. E l goberna-
dor de Barcelona ha habilitado un edificio 
para albergar á los alienados no invadi-
dos. 
Leémoa en un parlódico valenciano 
que el Dr. Ferrán se propone publicar este 
invierno la historia íntima y detallada de 
eu sistema profiláctico, redactada por el 
Dr. Jimeno, así como la explicación cientí-
fica del mismo. 
Tinto se ha hablado estos días de nue-
vas inteligencias entre la fusión y la iz-
quierda, que E l Liberal pudo escribir ayer 
una "balada," y los reporters extenderla, 
cada uno con su interés partioularÍEÍmo. 
Autorizaban estos rumores, el silencio de 
La Iberia y las reservas de E l (Jorreo. Pero 
ya tenemos explicación lógica de lo ocurrí 
do. Estos periódicos no se enteraron, ó no 
quisieron enterarse de lo que ee decía: más 
diligente La Izquierda Dinástica, acudió al 
jefa ,ndi6cutlble de la fusión, que autorizó 
á ese diario para hacer las siguientes decía 
raciones: 
"No ea verdad que el partido liberal, n i 
directa, ni Indirectamente, busque fórmulas 
de conciliación con el grupo del general 
López Domínguez: no es verdad que el se 
ñor Sagasta haya dado paso alguno, ni lo 
dará, como no sea para afirmarse en la fór-
mula que es hoy programa del partido; no 
es verdad que ni siquiera sobre la conve 
nlencia de tales fusiones, ni de palabra ni 
por escrito, cambiase concepto ni frase al-
guna con el general López Domínguez. El 
Sr. Sagasta entiende, que estando el partido 
liberal formado, no tiene para qué preocu-
parse, ni mucho ni poco de la actitud que 
en uso de su legítimo derecho, pueda adop-
tar el general López Domínguez " 
—Bolsín.—En el do anoche se cotizó el 
cuatro perpétuo á 58'35. 
Del 13. 
Málaga, 12 (10*50 m.)—Continúa la cons-
tante campaña sanitaria, que está hacién-
dose bajo la dirección del gobernador y 
Ayuntamiento. 
Se hizo cargo de la alcaldía D. Vicente 
Q O B R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor T. J . Cochran, procedente 
de Cayo-Hueso, recibimos hoy periódicos 
de Madrid con fechas hasta el 15 del pasado 
mes de octubre, ó sea cuatro días más re-
cientes que las que teníamos, también por 
la vía extranjera. Hé aquí sus principales 
noticias: 
Del 12. 
Loa trabajos para constituir la asociación 
nacional para ol fomento de la marina con-
tinúan con la mayor actividad, siendo pro-
bable que en los últimos días de este mes 
ee celebre la sesión inaugural en el Ateneo, 
teatro Real, salón del Conservatorio ú otro 
local de iguales proporciones. Después se 
instalará interinamente, hasta tener do-
micilio propio, en uno de los ofrecidos por 
las sociedades Ubres establecidas en esta 
capital. Sólo ee espera terminen las oonfe 
rendas preliminares, la llegada á Madrid de 
algunos hombres importantes que aún no 
han regresado de su excursión veraniega y 
los estatutos de la asociación de ignal ca-
rácter que se está orgonizando en Lón-
dres. 
—El Sr. López Martínez ha sido elegido 
senador por Granada por voto unánime de 
los compromisarios. 
El claustro universitario de Salamanca ha 
elegido al Sr. Galdo por 40 votos contra 42 
alcanzados por el Sr. Lafuento. 
Por la provincia de Lugo ha sido elegido 
senador D. Enrique Cisneros. 
De Orense no se han recibido noticias. 
—El señor presidente del Consejo de mi 
nistros ha ido hoy á las doce á Palacio, se-
gún costumbre, y ha permanecido en la 
regia estancia ménos de un cuarto de 
hora. 
El Sr. Cánovas ha pasado la tarde en la 
Moncloa. 
—En los círculos políticos se afirmaba 
esta tardo que es ya cosa resuelta por los 
gobiernos de España y Alemania apelarán á 
la mediación del Padre Santo, para la solu 
clon del conflicto pendiente entre ámbas 
naciones. 
exaspe-rada lanzado por Llse le habla lie 
gado al corazón. No sabía ya qué decir ni 
qué hacer. Se acercó á la actriz, le tomó 
las manos, la llamó su querida niña, su pe 
queña Lise, y protestó de sus excelentes in 
tenciones. Había ido más léjos de lo que 
quería, y le rogaba que le disculpase, 
que le perdonase: únicamente se había pro -
puesto mirar por su seguridad. Aquí se 
detuvo, preparándoso á atacar de nuevo á 
Joan. 
Lise es enjugó loa ojos, lanzó á Rombaud 
una mirada llena de trlteza, y volviéndose 
hácia Claudio: 
—¿Va V. también á abandonarme?—dijo. 
—¿Do qué puedo yo eervir? —lijo La 
Barre. 
Acercóse ella á él, mimosa y encantado 
r.i como una niña que quiere obtener fa-
vor 
—Paede V. informarme de lo que p-.se. 
No sé lo que se ha decidido para eseduelo, y 
estoy en la mayor inquietud. Vea V. esta 
misma noche á M . de Brives, y dígale que 
va de mi parte; que no le oculte nada.. . 
Llse tomó el brazo do Claudio, se apoyó 
on él, é Inclinó su cabeza sobre el hombro 
del jóven. 
—Le ruego que haga eso, y le querré mu-
cho. Que mañana desde la primera hora 
tenga noticias iSa lo suplico! 
Y con su voz más dulce le repitió: 
—¡Se lo suplico á V.! 
Fascinado Claudio por la encantadora 
Lise, no supo contestar más qne 
—Sí. 
Aunque le hubiera enviado ella al [infier-
no, allí habría ido. 
Rombaud, ya muy enfriado, había tenido 
tiempo de reflexionar. < El hombre de nego-
cios se Impuso al enamorado. SI quedaba 
Las noticias do Estepona son bastantes 
graves. Hay un importante foco colé-
rico. 
En Riogordo se h» estacionado la epide-
mia. 
El doctor Vera, que cayó enfermo hace 
seis días de un cólico con caractéres co-
lellformes, ya restablecido, marcha hoy 
á Jaén.—(?. 
—Publica la Gaceta Universal la traduc-
ción castellana de la famosa bula del Papa 
Alejandro V I , sobre la participación del 
mar Océano, dirigida á los reyes católi-
cos. 
De tan interesantísimo documento re-
producimos su última parte, que dice así: 
"E del todo inhibimos á cualesquier per-
sonas de cualesquier dignidad, aunque sea 
real é imperial, estado ó grado, órden ó 
condición, sopeña de excomunión lataé sen-
tentiae, en la cual por el mismo caso incu-
rran si lo contrario hicieren; que no presu-
man ir, por haber mercaderías ó por otra 
cualquier causa, sin especial licencia vues-
tra y de los dichos vuestros herederos é su-
cesores, á las islas é tierras-firmes halladas 
ó que se hallaren descubiertas é que se des-
cobrieren hácia el Occidente é Mediodía, 
fabricando ó componiendo una línea desdo 
el Polo ártico al Polo antártioo, ora las tie-
rras-firmes é Islas sean halladas, é se ha-
yan de hallar hacia la India ó hacia otra 
cualquier parte; la cual línea dlete de cual-
quiera de las líneas que vulgarmente lla-
man de los Azores é Cabo-Verde cien le-
guas hacia el Occidente é Mediodía como 
queda dicho; no obstante constituciones é 
ordenanzas aposthólicas, é otras cuales-
quiera que en contrario sean, confiando en 
el Señor de quien proceden todos los bie-
nes, imperios é señoríos que encaminando 
vuestras obras, si proseguís este santo é 
loable propósito, conseguirán nuestros tra-
bajos é empresas en breve tiempo, con feli-
cidad ó gloria de tedo el pueblo criathiano, 
prosperísima salida. E porque seria difi 
cultoso llevar las presentes letras á cada 
lugar donde fuere necesario llevarse, que 
remos é con los mismos motn é ciencia, 
mandamos que á sus trasumptos, firmados 
de mano de notario público, para ello re-
querido é corroborados con sello de alguna 
persona constituida en dignidad eclesiásti-
ca ó de algún cabildo eclesiástico, se les dé 
la misma fée en juicio é fuera de él, é en 
otra cualquier parte que se darla á las 
presentes si fuesen exhibidas é mostradas. 
Así que á ningún hombre sea lícito que-
brantar ó con atrevimiento temerario ir 
contra esta nuestra Carta de encomienda, 
amonestación, requerimiento, donación, 
concesión, asignación, constitución, depu-
taclon, decreto, mandato, exhibición, vo 
luntad. E si alguno presumiere intentar-
lo, sepa que Incurrirá en la indimnacion del 
Omnipotente Dios ó de los bienaventurados 
Aphóstoles Pedro é Pablo. Dada en Roma 
en San Pedro á cuatro de mayo del año de 
la Encarnación del Señor, mil cuatrocientos 
é noventa é tres, en el año primero de 
nuestro Pontificado." 
—Los diarios de oposición esfuerzan sus 
presagios pesimistas con motivo de la nota 
alemana. Realmente dicho documento no 
ha cambiado en manera alguna el aspecto 
de la cuestión. Es continuación del deba-
te abierto entre ámbas potencias sobre 
nuestros derechos á la soberanía á las Ca-
rolinas, y aplaza, como es muy natural, el 
expresar opinión sobre lo de Yap hasta que 
árabes gobiernos reciban el parte detallado 
oficial de los que en nombre de cada na-
ción fueron á ocupar la mencionada isla. 
En suma, no resuelve nada, pero confirma, 
y esto es lo importante y lo que constituye 
una suprema garantía para nuestros evi-
dentes derechos sobre aqnel archipiélago, 
la resolución del gobierno alemán de some-
ter el asunto á la decisión del Papa y aca-
tar la opinión que éste emita sobre la con-
troversia pendiente. 
Es, pues, infundado y hasta ofensivo pa-
ra el concepto que á todos los católicos de 
be inspirarnos, Ja rectitud, imparcialidad y 
superiores luces del Sumo Pontífice, el mi-
rar como peligroso el que se someta al j u i 
ció del Santo Padre esta cuestión que es en 
suma lo que constituye la esencia de la no-
ta alemana. 
—El enviado alemán Sr. Sohoelzer ha ce-
lebrado una larga conferencia con el car-
denal Jacobini sobre el asunto de las Ca 
rolinas. 
Asegúrase que el Papa ha enviado una 
nota idéntica á los gabinetes de Berlín y 
de Madrid, declarando que acepta el papel 
de mediador, á condición de que ámbos go-
biernos se abstengan de tratar directamen-
te io cuestión. 
Así lo dicen por telégrafo á un periódico 
de la mañana. 
—Decíase esta tarde que un distinguido 
teniente do navio de primera clase había 
recibido el encargo de salir para el extran-
jero, yendo en primer término á iDglste)}»^ 
con objeto de ver los buques que ¿n K : o • 
cualidad ofrece la indostria naval para BU 
inmediata adqniBioion. 
Nuestras notiolas nos inducen á créer 
que dicha comieion ó encargo se refiere 
muy especialmente á torpederos de alta 
mar. 
H * sido muy bien recibida en los círcu-
los militares la noticia de la elección de se-
nador recaída en Orense á fávor del briga-
dier Sr. Jiménez Palacios, uno de los oficia-
les generales más ilustrados de nuestro 
ejército, y tan conocido en la república de 
las letras como castizo escritor y como ora-
dor parlamentario en la tribuna parlamen-
taria. 
—Hoy ha llegado á Madrid el ilustrado 
comandante de la goleta Caridad D. Víctor 
Concas, llamado por el Sr. minietro de Ma-
rina. 
Esta tarde ha solicitado conferenciar con 
el Sr. Presidente del Consejo sobre asuntos 
relacionados con la factoría de Rio de Oro. 
—Hoy ee ha recibido el siguiente telogra 
ma oficial: 
Cartagena, 12—Pareciendo calmado el 
tiempo, he salido con el cañonero Elctino á 
probar las máquinas. Durante cuatro ho-
ras han desarorllado 620 caballos, consu-
miendo por hora y caballo 900 gramos de 
carbón. En las demás condiciones han su-
perado las de contrata, y por lo tanto, que-
dan admitidas aquellas. Con viento fresco 
de proa y mar picada ha alcanzado un an-
dar de once y media millas. Puede folloltar 
ee la marina do contar con este nuevo barco 
para el servicio de S. M.—JSi comandante 
de marina. 
—El comandante Sr. Jaquetot sigue bas-
tante mejorado de su herida, aunque su 
estado no deja de ser grave. 
—Ante el ministro de Ultramar y la co-
misión auxiliar de senadores y diputados 
establecida por la ley de 22 de agosto últi -
mo, se verificó en la tarde de ayer el acto 
del concurso para la adjudicación del ferro-
carril Central y sus ramales de la isla de 
Cuba. Abierto el acto á las dos y media y 
no habiéndose presentado proposición algu-
na al dar las tres, declaró el ministro ter 
minado el acto y desierto el referido con-
curso, levantándose de todo por el notario 
Sr. Ferrer de Silva la correspondiente acta, 
que verá la luz pública en breve en el pe-
riódico oficial. 
— E l Estandarte se lamenta anoche, al 
acuparse do la conducta de la prensa opo-
sicionista en lo relativo á la nota de Ale-
mania, del afán de fantasear y de inventar 
noticias, y sobre todo, de las pretensiones 
de conocerlo y criticarlo todo ántes de que 
el mismo Gobierno pueda estudiar con el 
detenimiento debido las más árduas cues 
tienes. 
E l Estandarte termina el artículo en qua 
de tales cosas se ocupa con los dos sígulen 
tes párrafos: 
"Vendrán las Córtes, y si para entónces 
las negociaciones con Alemania están ter 
minadas, el gobierno se apresurará á darles 
cuenta de su resultado y á someter BU con 
ducta al fallo de la representación nacional 
y de la opinión pública. 
El arte de gobernar y la gestión del 
gobierno son cosas algo más serias do lo 
quo se figuran los noticieros. Estos, en uso 
de la libertad de imprenta, pueden hacer 
las conjeturas y deducciones que gusten; 
pero nada de lo que digan tendrá más im-
portancia que la que resulte de los hechos 
qua han de exponerse á su tiempo á la luz 
del dia y que destruirán las sombras acu 
muladas con bueno ó mal propósito sobre 
las cuestiones que más interesan al p&ís." 
—Anoche participaron los gobernadores 
de Almería y Granada quo habiendo tras-
currido más de 15 dias sin que en dichas 
capitales hubiera habido caso alguno del 
cólera, en acción de gracias al Todopodero 
so, se cantaría el Te Deum el día 18 del 
actual. 
—Ayer se cantó el Te-Deum en Vallado-
lid. 
—La Post, de Berlín, diario protestante, 
ha publicado sobre la mediación del Papa 
en la cuestión hispano alemana, un notable 
articulo en qua no cabe elevar á más alto 
grado el prestigio que rodea al Sumo Pon-
tífice en todo el mundo civilizado. 
"Es un hecho reconocido, dice el diario 
alemán, que el Papa va á pronunciarse co-
mo mediador y no como árbitro; pero tam-
bién es cierto que el Gobierno alemán es 
quien ha propuesto á España el arbitraje 
del Papa. 
Esto resulta claramente de las palabras 
de la carta enviada el 31 de agosto al Go-
bierno español. "Si no se llega, dice la 
nota, á una inteligencia por la vía dlplomá 
tic», entónces el Gobierno imperial está 
decidido á someter la cuestión al arl i troje 
de alguna potencia amiga de las dos par-
tes." Más tarde, el mismo Gobierno de 
Berlín declara que está dispuesto á admitir 
al Papa en calidad de árbitro. No puede 
admitirse que Alemania, al presentar la 
cuestión al Papa, haya cambiado los térral 
nes y podido sencillamente al Papa que hâ  
ga el papel de mediador. Es de creer que 
ha sido España la que ha pedido que el 
Papa no ejerciese sino el papel da media-
dor." 
No ha sido España, ha sido también A-
lemanla, quien en vista de la repugnancia 
de España al arbitraje, ha consentido en 
que se pidiera á Su Santidad que fuese me 
diador y no árbitro. 
La Post desvanece el error qne había 
principiado á circular de que estaría ya he-
cha la Inteligencia entre España y Alema-
nia, y de que el Papa no tendría quo hacer 
más que sancionarla, y pasa luego á expli 
car las diferencias que existen en cuanto á 
sus procedimientos y á BUS afectos entre el 
arbitraje y la mediación. 
En seguida añade: 
" E l fallo no puede tener efecto, sino 
siendo dado con arreglo á un punto de vis 
ta general. Alemania se ha mostrado 
dispuesta á someterse hasta al arbitraje, lo 
mismo aceptará la decisión del mediador. 
Ese fallo ó más bien esa opinión del me 
dlador, estará fundada sobre el derecho, no 
será dado sino después de largos estudios; 
al mismo tiempo el mediador propondrá un 
acomodo sobre la posesión efectiva, acora o 
do que podrá ser admitido por las dos par-
tes. 
La curia romana se ha encargado de una 
cuestión espinosa y difícil. Sin embargo, 
al propio tiempo se le ofrece ocasión de re 
cobrar su antigua autoridad cerca de los 
Gobiernos. E l Papa, según los deseos de 
España, no debe desempeñar más que el 
papel de mediador, pero él lo elevará más 
alto, porque en virtud de su posición, no 
puede para él haber gloria en llegar dlplo 
máticamente á una conciliación, deberá dar 
al mundo la razón de su opinión porque su 
decisión será la base del derecho de gentes. 
La conferencia del Congo decidió que 
ninguna posesión sería valedera en los nue-
vos continentes sí el Gobierno poseedor no 
implantaba en ella la civilización y el cris-
tianismo. Esa proposición forma parte del 
derecho internacional, y sobre ella está 
fundado el derecho de Alemania. No pue-
de creerse que el Papa obre contra esa 
proposición en virtud de una bula del Pa-
pa Alejandro V I , porque si el Papa es in-
falible, es sólo en las cuestiones de dogma, 
y en la bula no se trata sino de un hecho 
puramente político. 
A pesar de los intransigentes de la curia, 
el mundo espera una sentencia que confir-
me la unión de la civilización moderna con 
las leyes del cristianismo; será una senten -
eiajustay sabia, digna del que ocupa la 
cátedra de San Pedro. 
Alemacla no puede ceder en la cuestión 
de derecho qne sostuvo ya con Inglaterra 
hace diez años; pero podrá hacer ooncesio-
ne? en cnanto á l» ocupación efectiva. 81 
el Papa Uegfe á hacer que se admita esta 
opinión por les esofañolos, habrá hecho dar 
un nuevo paeo al derecho internacional es-
tablecí j o por la conferencia del Congo y 
realizará una obra que le atraerá el respe-
to v el reconocimiento del mundo civiliza-
do." 
Coa Batlafdoolon reproducimos las apre-
ciaciones del poriódico protestante, por lo 
que tienen de respetuosa hácia la Santa 
Sede. 
—Ha negado T M Times la exlatencia del 
mapa sobre el que Alejandro V I trazó la 
célebre línea do demarcación dividiendo 
las ludias Orientales y Occidentales entre 
Espftña y Portugal; pero L'Obsservatore y 
otros periódicos do Rema le invitan á pasar 
al Museo Ecnográfico, recientemente ins-
talado on aquella capital, donde se le pon-
drá de manifiesto. 
Hé aquí lo que acerca de este asunto te-
legrafían á E l Imparciah 
" A l proseguir loa estudios ordenados por 
el Papa en el Museo y Biblioteca de la Pro-
paganda Fi-ie con motivo de la mediación 
de Su Santidad en la cneetion hispano ger-
mánica, se ha encontrado nna carta geo-
gráfica de Fíbefo en la cual se encuentra 1» 
línea divisoria que el Papa Alejandro V I 
hizo para marcar laa posesiones que corres-
pondían á loa eaptñoles y á los portngne-
ser, ya de lo descubierto, ya de laa tierras 
quo entónces bebía por descubrir." 
También se han encontrado en Roma 
documentos de interés sobre laa diversas 
misiones españolas mandadas á las Caroli-
nas, caai Blempre con poco fruto por la in-
dolencia de los indígenas. 
De toda la documentación hoy estudiad» 
resulta que ol Gobernador general de las 
Filipinas tuvo siempre la alta investidura 
de jefe superior de las Carolinas. 
—Muy en brove £e montarán on las Cha-
farinas dea cañones de 24 centímetros de 
calibre y 300 libras de peso. 
—Bolsín.—'Ea. el de anoche se cotizó el 4 
perpótno á 58 20 fin de mes. 
Del 14. 
perdida para él la mujer era preciso por lo 
ménos conservar la comeáianta, y acercán 
doee á Lise, que apartando de él los ojos se 
disponía á partir: 
Lise (le dijo humildemente), ¿y va V. á 
dejarme sin haberme perdonado? 
Incapaz la jóven de abrigar rencor, le 
tendió la mano. Luego con gravedad: 
—Me ha hecho V. mucho daño (añadió). 
Y por qué? 
Rombaud hizo nn movimiento brusco, y 
estuvo á punto de contestar: 
—Pues qué, ¿no ha comprendido V. que 
por que yo tara oír n la ame? 
Paro no era hombre que se entregara tan 
completamente sin esperanza de secar al 
gnna ventaja. 
—Lo hacía por interés de V. (dijo). De 
seo que no tenga que recordarlo algún 
ía. 
La jóven movió la cabeza con la subli-
me ceguedad de la temara profunda, abeo 
Inta. 
El interés más querido que hay ahora pa 
ra raí en la vida (dijo en voz baja), es mi 
amor. 
Dirigió una sonrisa á Rombaud, y salió 
con Claudio. Detrás de ella se quedó pen 
sativo el ex-Francisco. De pronto le asal-
tó el recuerdo de Clemencia Villa. Ahora 
comprendía el odio vivísimo que animaba á 
la comedianta, doblemente herida en sn 
orgullo y en su pasión. Se dió cuenta de 
los peligros á que iba ella á exponer á Lise. 
No dudó que Clemencia hubiese vertido al 
gunaa gotas de veneno en el tintero de Lan-
tenac, y resolvió defender enérgicamente á 
la Jóven contra las maquinaciones de su r i -
val. La franqueza con que Lisa se había 
confiado á él le ganó á su causa. 
Y luego, en el fondo de BÍ propio, se dejó 
Leémos en E l Besúmen: 
"Ei presidente del Consejo, según refie-
ren sus amigos, tiene ya concluido el tra-
bajo á que sa dedicó anteayer en su retiro 
de la Moncloa. 
Consiste el trabajo, como ayer dijlmcB, 
en una Mamoria con tocloa los anlecedentes 
de la cuestión de laa Carolinas, en la que 
á la voz quo se examina bajo el punto de 
vlata legal é histórico nuestro derecho á la 
soberanía, se refutan los argumentos ex-
pueatcB por el príncipe de Biamark en BU 
última nota. 
Esta Memoxia, de la qus se han eacaco 
algunas copias, se enviará á Su Santidad 
acaso mt-ñana. 
Fundados en esto los ministeriales sostie-
nen que ya hemos entrado de lleno en el 
trámite del juicio que pudiéramos denomi-
nar la mediación de Su Santidad. 
Por ahora, el gobierno alemán no tendrá 
otras notiolas del documento redactado por 
el Sr. Cánovas, que las indicaciones verba-
les que el conde de B?nomar haga en Ber-
lín por órden del gobierno. 
Como último detalle dirémos que en la 
Memoria española, el Sr. Cánovas desarrolla 
una teoría de derecho internacional diame-
tralraente opuesta á la queBismark defien-
de acerca de los actos que determinan el 
ejercicio de la soberanía." 
—EJ Inexacto que ^1 gobierno haya to-
mado grandes ni pequeñas precauciones eo-
bre órden público. 
No ha hacho otra cosa, añade La Epoca, 
á pesar de los anuncios que las oposldoDefi 
circulan, que seguir su campaña previsora, 
frente á los manejos conocidos de loa 
conspiradores que en la sombra se mueven. 
—Copiamos estas líneas do una carta de 
Manila, quo publica La Epoca: 
" E l entusiasmo por España no decrece; 
se mantiene vivo, y aumenta, si cabe, de 
dia en día. 
Sólo se piensa en organización de bata-
llones, cuyas placas cubrirán los voluntarloi 
con exceso, pues no hay un solo Indio qae 
no eslé dispuesto á marchar. Del sosteni-
miento de los mismos nadie se preocupa, 
pues además de la sobriedad del indígena, 
que tiene escasas ó ningunas necesidades, 
se sabe que las comunidades religiosas se 
encargan de ello. Pero no acontece lo mis-
mo respecto del armamento: es muy defi-
ciente ol que existe y dista mucho de tener 
las conlicicEes del que los adelantos de la 
ciencia militar exigen." 
—La Epoca contesta en las siguientes 
líneas á los periódicos de oposición qae dis-
curren sobro hipótesis {más ó mónos atre-
vidas á propósito do la última nota de 
Berlín: 
"Resumiendo: el estado de nuestros aean-
tos con Alemania no parece quo baya eu-
frldo retroceso alguno, y no hay razen, por 
consiguiente, para alborotar ni hablar de i 
medidas extremas ni de resoluciones herói-
cas. Eeo sienta bien en espíritus irreflexi-
vos, pero no en los que serenamente ven el 
curso laborioso de oete linaje do litigios. 
Por lo que de la nota última ee dice, cate 
conjeturar que continúa el debate sobre 
nuestros derechos á la soberanía á las Ca-
rolinas, y aplsza, como es muy lógico, el 
expresar opinión sobre lo de Yap haeta que 
ámbos gobiernos reciban el parte detallado 
de los que en nombre de cada nación fue-
ron á ocupar la mencionada isla. 
En concreto, no resuelvo nada, qnliá pu-
diera ser más explícito, pero confirm?, y es-
to es lo importante y lo que constituye una 
suprema garantía para nuestros evldentei 
derechos sobro aquel archipiélago, la rero-
lucion del gobierno aloman de eometer el 
asunto á la decisión del Papa y acatar la 
opinión que éi te emita sobre la controver-
ala pendiente. 
E?, pues, infundado y hasta ofensivo para 
el concepto que á todos los católicos debe 
inspirarnos, la reatitn.d, imparcialidad ytu-
periores luces del Sumo Pontífice, el mirar 
como peligroso que se someta al jaldo del 
Padre Santo seta cuestión, que es en suma 
lo que constituye la esencia de la nota ale-
mana. 
Harán, pue?, bien nueslros colegas en no 
fantasear, en no exigir Imposibles, en no 
pedir que el gobierno de España peblique, 
estando en curso el pleito, los alegatos de 
la parte contraria, que sólo pertenecen á 
su gobierno." 
—Bajo la pieeldencla d-rl Sr. Fornandoí 
de la Hoz se reunió ayer tarde en el miniB-
terlo de Ultramar, la comieion codificador» 
de las provincias de aquel departamento. 
La comisión se ocupó extensamente de 
los trabajes preparatorios, para t i estable-
cimiento del Código de comercio en Ul-
tramar. 
Barcelona, 13 —El cólera ha aumentado 
en pavorosas proporciones en San Baudilio 
de Llobregat, ensañándose cou oapeciall-
dad en el manicomio. Todo el perErnal 
facultativo y administrativo del estableci-
miento ha sido invadido. Se organizan so-
corros y ee prepara personal y material ta-
nitario para enviarlo allí. 
—Carecen por completo de faniamento 
las noticias dadas por algunos colegas re-
lativas á supuestas conferencias celebradas 
con el presidente del Consejo por el gober-
nador de la provincia y el alcalde de Ma-
drid, con motivo de abrigarse temores de 
una manifestación pública por el conteni-
do de la nota contestación de A^em rl». 
Con decir que ni ei Sr. Corbíla- al el 
Sr. B)Bch han conforenolado eŝ od r f y \ , 
timos días con el Sr. Cánovas co Cattillo, 
está demostrada la f^lta d i esa-'.Uudde 
dichos rumores. 
—El 12 de octubre, aniversario del des-
nevar vagamente de las mismas esperanzas 
que Ñuño. El porvenir podía reservarle 
agradables desquites. 
Pero no fué bastante generoso para per 
donar á D e Brives, y le deseó para mañana 
siguiente una de esas buenas estocadas 
demostración patente de la lógica del due 
lo, quo introducen seis pulgadas de hierro 
entre laa costillas de cada uno do los ad-
versarios. 
V I I . 
Al llegar Lise á la calle de Laucry, ha 
lió, como todas las noches, á la criad», que 
la esperaba ssntada Junto á la mesa de la 
antesala haciendo labor á la luz de una 
lámpara. 
-Señorita, la fanclen ha acabado hoy 
más tarde que de costumbre (dijo la buena 
mujer). Es la una ménos cuarto. La se-
ñora hace un momento qne se ha dormido... 
¡Ah! han traído este paquete para V. 
Lise, sin contestar, tomó el ligero paque-
tito, envuelto en papel blanco, y entró de 
puntillas en el cuarto de su madre. La cie-
ga, tendida tranquilamente en su cama, 
respiraba con regularidad. La jóven la mi-
ró un instante dormir á la luz de la lampa-
rilla, que la anciana Fleuron continuaba 
exigiendo en su cuarto, por más que no veía 
apénas su claridad. Le dirigió nna sonri 
sa, y deslizándose como una sombra sobre 
el suelo, paeó á eu cuarto. Luego que se 
quitó el manto y el sombrero, se sentó. Es-
taba quebrantada. Apoyó sn codo sobre 
el brazo del sillón, y se quedó profunda-
mente pensativa. 
Las palabras de Rombaud se habían 
grabado fijamente en sn memoria. Y sin 
arrebato, sin violencia, las meditaba ahora, 
y le parecían mas serlas y más sinceras qne 
cuando él las había dicho en su despacho. 
Recordó la mirada de Claudio, tan grave y 
tan triste. ¿Por qué éste no había dicho 
nada? ¿Por qué no la había aconsejado? 
Hubiera tenido confianza en él. ¿Censura-
ba su amor, ó lo aprobaba? Co ando res-
pondió: "¿De qué puedo eervir?", había 
en sn acento una secreta amargura. Apo-
deróse de ella la inquietud. Era su vida, 
bien lo comprendía, de lo que se trataba. 
No admitía qua no pudiera daree irrevoca-
blemente y por completo. ¿Qae sería de 
olla si lo qne Rombaud decía fuéfe cierto, 
BÍ Jaan faése voluble y eu ternura nada más 
qne un capricho? 
Apénas si ella le conocía: no había po-
dido estudiarle. En un momanto te h^bía 
sentido enredada, y el impulso de que se 
vió acometida había sido poderoso é irre-
sistible. No había visto de él más que sa 
hermoso y altivo semblante. Sólo sabía 
qne era jagador. ¿Y no era esto bastante 
para turbarla profundamente? AHI, frente 
á frente de sí misma, no encontraba ya en 
el f mdo de su corazón aquella soberbia 
confianza con que se lisonjeaba de corregir 
á Juan de su terrible pasión. Estaba que-
brantada, asustada, y su ánimo sobrexci-
tado, lleno de recuerdos dramáticos, mez-
claba en la horrible Intriga de Treinta años 
6 la vida de un jugador, á De Brives y á sí 
misma. Veía al jagador bajo las facciones 
de Juan, le seguía en su cpautes» deca-
dencia moral y material, y oía zumbar en 
sus oídos el sonido del oro cayendo sobre el 
tapete verde. Representábasele la visión 
siniestra del que ella amaba, rodando en la 
infamia, en el crimen y arrastrándola con-
sigo. 
f50 e m t i n m f á ) 
cabrlmlento do América, faó eolemnlzado 
este {jran hecho por la oO'tmla amarloaua y 
española de Paria con an banquete en el 
Hotel Continental. 
A.BiBtioron 200 peraonse y presidió el Em-
bajador de Méjico, Sr. Fernández. Habla-
ron, entre otros, loa oeoretarloa primero y 
Bogando de dicha Legación, Sres. Abiniago 
y Juárez y el Sr. Eabdo. 
Eate ú'tlmo dedicó elocuentes períodca 
á hacer la apoteóaia de Colon. El Sr. Fer-
nández, en otro bdllante diecnrao, enumeró 
loa grandes progresos obtenidos por el des-
cubrimiento y despnes de aquella glcrlof a 
fecha, terminó brinrlando por Francia y por 
España. 
Es lástima que no se haya aprovechado 
esa fecha para In augurar en Madrid la her-
mosa eatátua de Colon, levantada á costa 
na la susoriclon hecha por loo títulos de 
Caatllla. 
No se olvido quo para el centenario faltan 
siete afioa, y que si ha de ser la fiesta digna 
del hecho, no es excesivo este tiempo para 
que, estudiado el programa de loa festejos, 
haya espacio en que preparlos. 
—El domingo pasado se cantó el Te-
Deurn en Antequera. 
Dicha ceremonia se celebrará en Santan-
der el domingo próximo. 
—Desde Málaga nos envía un amigo que-
rido copia do la carta que loa senadores y 
diputados de aquella provincia, afectos á la 
política del Gobierno, han enviado á su ilus-
tre Jefe. Debemos reproducirla, porque 
refleja sentimientos nobilísimos y reconoce 
méritos indieoutibles. Dice así: 
"EXCMO. SR. D . ANTONIO CINOVAS 
DEL CASTILLO, 
Presidente del Consejo de Ministros. 
Madrid. 
Muy señor nuestro. Jefa y respetable a-
mlgo: Fieles, leales y entusiastas súbditoe 
de S. M . el Rey D. Alfonso X I I (Q D. G.), 
admiradores do sus ratísimas dores perso-
nales, de alta sabiduría, depurado patrio-
tismo y valor geuulnamente español, 03 pa-
ra nosotros un dobla debar, como eindada-
nos de un país regido constitucional monto 
por Monarca quo tanto lo enaltece y del 
cual tanto espera la patria, y como monár-
quicos de la víspera, elevar hasta las gra-
das del Trono la respetuosa expresión de 
nuestros Beutimientos ante la exquisita pru-
dencia, digna energía y admirablo tacto con 
que la Corona ha sabido conducir las nego-
ciaciones derivadas del cotUloto de las Ca-
rolinas. 
SI V. E. creyese oportuno hacer respe-
tuosa indicación de estos eentimlentos si 
augusto Jefe del Estado, mereceríamos á m 
bondad una nueva y honrosísima dlstlu-
oion. 
Como españoleB, como representantes dol 
país y como conservadores, sólo entuilas-
mo, respeto y adhesión sin límitos tenemos 
para el egregio Monarca que así cumple sus 
altisltnoa deberes, que así se asocia á las 
palpitaciones de la vida nacional, quo así 
prolonga la tradición gloriosa de nuestro 
pasado, dándola honrosa realidad en el 
presente. 
Cumplido coto deber, sóanoa permitido 
felicitar personalmente á V. E. por la bri 
liante manera, por la prudente energía, por 
la atinada diroooion con que el Gobierno de 
S. M . , y principalmente su digno presiden 
te, jefe y amigo nuestro, han conducido un 
asunto de tan trascendente condición, tro-
cando en envidiable triunfo para la diplo-
macia española, complicaciones muy com-
plejas en los primeros momentos. 
El país que piensa, quo trabaja y produ-
ce; el país que asocia sus tradicionalea ino-
tltuoionea á su prosperidad; el país quo 
ama el órden y quiere ser digno del reupoto 
que otras nacionalidades gozan en el con-
cierto europeo, no puede ménos de estar al 
lado del Gobierno responsable, admirando 
su inteligencia, su actividad y su firmeza 
ante problemas pavorosos. 
Conservadores de ayer y de mañana, a-
migos y compatricios de V. E., admirado-
res de su talento y fieles á su política, al-
tamsnta nos honra que el partido conser-
vador, por medio de su Jefe único ó indis-
cutible, haya sabido ganar una vez más la 
gratitud do la patria, en momentos en que 
toda prudencia parecía desoonoclda por el 
oleaje do un patriotismo más ardiente que 
previsor. 
Sírvase, pues, V. E. aceptar estos sinoe-
ros votos de gratitud, y crea que en esta 
ciudad, donde tanto se estiman sus talen-
tas de estadista y sus virtudes de repóbll-
co, se hace justicia también al patriota y 
al político, que tan relevantes servicios a-
caba de prestar á BU país. 
Con este motivo somos siempre do V. E. 
afsetísimos amigos y admiradores Q. B. S. 
M.—(Siguen las firmas.) 
—Hoy á las once se ha verificado en la 
Catedral de San Isidro, la religiosa core 
monla de cantarse el Te Beum, en acción 
de gracias al Todopoderoso por haber ce-
sado la opldomla colérica on'Madrid. 
El acto ha sido solemnísimo. El ámpllo 
y hermoso templo, hoy convertido en Cate-
dral de la diócesis de Madrid-Alcalá, pre-
sentaba un aspecto majestuoso é Imponente 
con su brillante llnmlnaclon. 
La capilla de música ha sido dirigida por 
el maestro Zubiarurre. 
Daopuos de la misa so ha entonado ol 
grandioso himno de la Iglesia, quo ha ofi-
ciado el Sr. Obispo dlooesuno. 
Han asistido el alcalde, Sr. Bosoh, y el 
Ayuntamiento, los Sres. Ministros de la Go-
bernación y de Fomento, ol Gobernador ol 
vil do la provincia, comlBlones do la Au-
diencia, de las Academias, do la guarnición 
y de todas las corporaciones y contros ofi 
cíales. 
La autoridad militar del distrito ha es 
tado representada por un general de dlvl 
sion. 
Tan extraordinaria ha sido la concurren 
cía que acudió á la religioea solemnidad, 
que faltaron sillones para algunos invita 
dos. 
Las tribunas so velan cuajadas do elegan-
tes y hermosas damas. 
Terminado el acto: el Exorno. Ayunta-
miento ha obsequiado con un lunch al Sr. 
Obispo, Ministros y comisiones. 
Demos todos rendidas gracias al Ser Su-
premo por habernos librado ya de la terri-
ble epidemia, que por fortuna no ha causa-
do en esta corte loa horribles estragos con 
que so han visto afligidas otras muchas ca 
pítales y pueblos de Eapaua, y reguemos i 
la Providencia que aparte pronto cu abao 
luto do nuestro país la mortífera opldomla 
quo la ha diezmado. 
—El Capitán general de Valencia ha dis-
puesto quo, cantado que sea el Te Dcum, 
se celebren honras fúaobros por el eterno 
descanso do los militares fallecidos allí du-
rante la pasada epidemia colérica. 
So celebrarán con severa pompa en la 
Iglesia parroquial castrense. 
—Después de una larga y penosa enfer 
modad, ha fallecido en Tarazona, su país 
natal, ol Director do la Sucursal del Banco 
de España en Zaragoza y diputado á C6r 
tes, D . Juan Navarro Ituren. 
—Se decía esta tarde on oí salón de con-
ferencias que ya so habían enviado á Roma 
los documentos en que ol Gobierno español 
Justifica larga y concienzudamente sus de 
reohos á la soberanía del Archipiélago ca-
rollno, y so dilucidan las demás cuootiones 
de esta litigio. 
No hemos podido comprobar la exacti-
tud de esta noticia, quo blon podrá ser cier-
ta. 
—Según telegrama dol gobernador de 
Granada, esta mañana á las sloto y media 
se sintió en aquella capital un temblor de 
tierra, con movimiento bastante largo é in-
tenso de trepidación. 
Noticias posteriores de la misma autori-
dad, exponen no tener datos exactos sobre 
dicho terremoto, pues unos dicen haber sen 
tldo hasta tres oscilacicnes, y muchos 
niegan se haya observado ol fenómeno sis 
mico. 
No se tiene noticia de desperfectos ni 
desgracias personales. 
—Boíatfí.—En el do anoche so cotizó el 
cuatro porpótuo, á 58,30 fin de mea. 
Del 15. 
Con la terminación del cólera en casi to 
das las provincias, la vida comercial ó in 
dustrlal vuelve á tomar nueva animación. 
En Barcelona la fabricación de paños ] 
sederías toma gran incremento. 
En Valencia so reciben ya numerosos 
pedidos do naranja para Inglaterra y los 
Estados-Unidos, á pesar do quo la naranja 
del Brasil es también muy solicitada. 
En Andalucía los vinos y aceites tienen 
buena demanda y la cosecha no ha sido 
tan corta como algunos especuladores su-
ponen. 
En Castilla las paneras contienen ya in-
mensas partidas de trigo, ospecialmente en 
la zona do Falencia, Valladolid y Búrgos. 
Los precios de los granos están algo firmes, 
pero seguramente pasando unos días obten-
drán marcada baja. 
—El Times llegado hoy publica el si-
guiente telegrama, fechado en Roma el 
día 11: 
"Han llegado á Roma loa documentes 
alemanes referentes á la cuestión de las 
Carolinas, y fueron entregados ayer por 
Herr von Schlozer al cardenal Jacobini. 
Le Moniteur de Borne contradice la noti-
cia de que la congregación do cardenales so 
reúna el Juóves para examinar los docu 
montos españolea. Como os obvio, no puede 
tener lugar aomejante reunión hasta que 
|oa doomnentoB enviadoa por toba» parte» 
se hayan impreso y distribuido entre loe 
cardentiles para su pióvlo conocí miento, 
según las práctica» de todas las congrega-
CIOUPS pontificias " 
—Inglaterra no ha formulado pretensión 
alguna oficial para que se hagan extensivas 
á aquel país las concesiones que respecto á 
navegación y comercio en las Carolinas se 
otorguen á Alemania, pero cróe un perió-
dico, que Bismmk lo solicitará cuando lle-
gue el cuso, en compensación á lo hecho por 
Inglaterra con Alemania en el protocolo de 
Joló. 
—Los Informes más autorizados dicen 
que en lo negociación diplomática se com 
prenden, no sólo las islas Carolinas, sino 
también las Palaos. 
—Hoy terminará on Sarcelona la trasla-
ción do loa dementea del manicomio de San 
Baudilio de Llobregat que no han sido in-
vadidos por la epidemia colérica. 
El número de invasiones del cólera em 
pezaba ya ft descender, según comunicaron 
anoche ofloialmsnte. 
—La Epoca copia la carta que loa gena-
doroa y diputados por la provincia de Má-
laga, aftíctes á la política del gobierno, han 
enviado á su ilustre Jefe. Es un documento 
notable y muy honroso para el Sr. Cánovas 
del Castillo. 
—El cañonero aloman Nautilus, quo 
desempeñaba en las Carolinas Idéntica co-
misión á la encargada al Utis, hizo rumbo 
á la Australia á reparar averías. Debo 
estar, pues, en Sidney ó en QuenstoWn, 
punto do arribada que reúno para los bu-
ques alemanes, entre otras ventajas, la do 
poderse comunicar telegráficamente con su 
gobierno. 
—Ha fallecido en Calataynd, á los 72 
«¡ños de edad, ol ex-brlgadier carlista don 
Andrés Madrazo. 
Tomó parte en la primera guerra civil, 
eu el movimiento de Aragón de 1855, en el 
de San Cárlos de la Rápita y eu la última 
contienda, batiéndose en el Centro, y en 
todas ellas fué tan querido de BUS correli-
gionarios como respot&do de los mismos 
quo le combatían. 
—T&n La España, de Lisboa, encentra-
moa la carta que ol ministro de Negocios 
Extranjeros de Portugal, Sr. Barbosa da 
Bocajes, ha dirigido á las autoridades gu-
bernatlvao. Dice así: 
''Existen mny fundadas razones para su-
poner que se está trabajando activamente 
on Lkboa y Elvas contra el órden público 
de España. 
Se cróe que el principal agente de la tra-
ma rovoluclonarla es un tal Salvoechea, 
antiguo diputado republicano, que en la 
actualidad debe hallarse en Lisboa. Urge 
echarlo mano y expulsarle de aquí. 
Me han sido indicados con Insistencia nn 
tal La Rosa, director del periódico E l Ga-
í/ego, que se publica en Lisboa, y Franca 
Netto, como agentes y propagandistas aquí. 
Parece que el tal La Rosa es el encargado 
de distribuir el manifiesto do Zorrilla. Con-
viene hacer que se vigile á estos dos seño-
res para doceubrlr cuáles son los individuos 
que están en combinación con ellos, etc. 
Es necesario mandar vigilar también al 
comandante Castillo, español, el cual 
está dirigiendo ol movimiento revoluciona-
rlo con loa otros dos. Supongo que la lega 
clon do España pedirá la extradición de 
esto caballero. 
Bion sé yo que tenemos mal organizada 
nuestra policía; con todo, creo que algo se 
puede haoer si el gobernador civil y oo 
misario general quieren ocuparse en el 
aeunto." 
También desde Viena dicen por telégrafo 
á E l Imparcial: 
"Un telegrama do Madrid publicado aquí 
dice quo existe agitación entre los republi-
canos españoles residentes en Francia, pro-
movida por Ruiz Zorrilla " 
Y, por último, un periódico de Barcelona 
dico que en San Martin de Provensals co-
rría el rumor de quo la Guardia civil había 
aprehendido un carro lleno de armas, cuyo 
destino eo ignoraba. De cuya nolica da ol 
periódico quo la trae traslado á E l Diluvio 
y á La jPííWcidafí, para que se convenzan 
de la buena fe de los revolucionarios, que 
prometen por ahora no atentar contra el 
órdon público. 
Advertimos á La Iberia que, como podía 
ver, estos rumores no proceden de centros 
miolsteriales, sino de diarios de oposición. 
El gobierno sabe, por fortuna, lo que hay 
de verdad en todo lo que á esta cuestión se 
refiere, y no será sorprendido. 
—Leócnos en E l Graduador, de Alicante: 
"Ayer corrió por esta capital una noticia 
quo sentiríamos resultase cierta. 
"Se decía que había muerto en el mani-
comio de San Baudilio de Llobregat una 
persona que ocupó una larga temporada ol 
sillón do Ja vicopresidencia de la Diputación 
provincial y un lugar mny distinguido en-
tre los literatos de esta provincia." 
-Ha nevado en los montes do Navarra 
limítrofes con Guipúzcoa, y en algunos de 
oata provincia. 
—Según el Eco de San Sebastian, los des-
trozos caneados estos días por las tormen-
tas en los valles del Orla, Oyarzun y Uru-
mea son considerables en campos y case -
ríos. 
En muchos puntos se han perdido las oo 
sachas de maíz, habichuela y manzana. 
—El temporal de viento, lluvias y nieves, 
ha sido general en todo el Centro y Norte 
do la Península, por efecto de la fuerte bo-
rrasca dol Norte. 
La temperatura ha sufrido un descenso 
general, siendo la máxima, ayer á las nueve 
do la mañana, .15 grados en Sevilla, y la 
mínima 2 grados en el Escorial. 
Toda la extensa zona comprendida entre 
el Escorial y Alsásua, en las provincias quo 
locorro el ferrocarril del Norte, estaba ayer 
cubierta por una regular capa de nieve. Les 
viajeros que venían de Francia y San So 
bastían han sufrido bástente por el fxio. 
~Bolsin.—Ea el de anoche se cotizó el 
4 perpótuo, á 58'10 flu de mes. 
G A C E T I L L A S . 
FIESTA DK DIFUNTOS. —En la tarde de a -
yor, domingo, nuestro religioso vecindario a 
oudió en numerosas falanges á las parroquias 
y los cementerios, para asociarso á la fosti 
vliiad que la igloula católica consagra anual-
mente á la conmemoración de los fióles di-
funtos. Hoy por la mañana no ha sido tan 
grando la ooncurronclaá los sagrados recin-
tos dondo reposan los muertos, á causa 'de 
la copiosa lluvia calda poco ántos de ama 
necor; pero todos los templos' de la ciudad 
aa han visto liónos por una piadosa mu • 
chedumbro que enlutada y grave, con el 
mayor recogimiento, ha pagado su tributo 
do oraciones á los que faeron. 
Ea el oampo bendito donde la tierra, 
nuestra madre común, tiene sitio para los 
hijos quo vuelven á su seno, se han rendido 
ofrendas oon extraordinaria abundancia. 
Desde el magnífleo mausoleo en que yacen 
los restos del rico y dol podoroso, hasta el 
humilde sepulcro que gnarda las cenizas 
del pobre, lucen, on todos los recuerdos que 
la piedad y el cariño ha depositado en ellos, 
entre lágrimas y sollozos. Y si en un lado 
se ostentan cruces, gulrnardas y coronas de 
crecido valor, artísticamente confecciona-
das, no lójos brillan modoatoa ramilletes de 
siemprevivas y otras llores simbólicas re-
cien cortadas y fragantes. 
Dentro do breves horas cesarán el clamo 
reo do las campanas y los cánticos que se 
elevan al cielo por los difuntos, y loa vivas 
ae entregarán de nuevo á ana interrumpidos 
pasatiempos.—¡Desoancon en paz los que 
nos precedieron on este vallo do mlee-
rlael 
TBITSO DK ALUISTJ. —-Para mañana 
mártes, so anuncia la función de gracia de 
la piimora actriz del género bufo D» Elvi-
ra Meireles, oon arreglo al siguiente pro-
grama: 
A las ocho.—.Miseria humana. Estreno 
de la guaracha titulada M i destino. 
A las nxxQVO.-—¿Quién quiere á mi mujerf 
Canción denominada M i deseo. 
A las diez.—Estreno de la obra Como se 
pide. Canción /La hmal 
VENDEDORES AMBULANTES.-En el Bo-
letín OJlaial aparece hoy la siguiente circu-
lar del Excmo. Sr. Gobernador Civil de la 
Provincia: 
"Siendo frecuentes las reclamaciones que 
se formulan ante este Gobierno por los due-
ños do las fábricas do dulces, cigarros. Ja-
bón, escobas y otras industrias, on queja de 
que por varios Ayuntamientos de esta Pro-
vincia, se pretende cobrar el arbitrio de 
"Vendedores ambulantes", á los dependien-
tes de las mismas que conducen en carros 
ó caballerías los productos de aquellas, para 
repartirlos á los establecimientos que los 
expenden al menudeo; teniendo en cuenta 
que la exacción de que se trata no ea legal, 
por que no recae sobre el (jarcíelo de una 
industria; á fin de evitar nuevas reclama-
ciones, he tenido por conveniento acordar 
se manifieste á los Alcaldes de la Provincia, 
que no pueden exijir el referido arbitrio á 
loa mencionados conductores da carros 6 
caballerías quo reparten en establecimien-
tos los productos de las fábricas y almace 
nes legulmonte establecidos y matricula-
dos, siempre quo no los expendan al menu-
deo ó á particulareí. 
Poro para evitar que á la sombra de di-
cha resolución se cometan abusos, en per-
juicio de los intereses municipales, los 
Alcaldes podrán exigirles la presentación 
de las facturas de los efectos que conduz-
can para cada establecimiento, sin cuyo 
requisito no »e le» eximirá del pago. 
Y lo digo á V S p ira su cono cimiento y 
dtmás flr.ea 
Habana 30 de octubre de 1885.—El Go-
bernador interino, Ant -nio O- Tellería " 
TEATEO DE CBKVINTUS.—La compañía 
lírico-dramática quo lo ocupa anuncia para 
mañana mártes el estreno de la obra úf,n 
lada >S du i , representándose además La 
agencia teatral y ¡Cómo está la sociedad! 
LA PALMA.—El conocido y aoreolable 
industrial D. Ramón Alonso, dueño de La 
Palma, calle de la Muralla eeqilna á Ha 
baña, tiene un Imán poderoso para atraer 
á su establecimiento á todo aquel que gnn 
ta da vestir bien gastando poco dinero. Y 
esto se explica perfectamente leyendo el 
> nuncio que aparece en otro lugar, porque 
en él se ofrece nn flus superior de lani» por 
10 pesos oro, sporte de otrss prendas á 
cual mejor y más barata. Es preciso ir allí 
y verlo, para convencerse de las vordade 
ras gangas que puede coger el públicj. 
ALARMA.—Anoche, á eso do los diez, la 
gente que presenciaba la representación de 
Don Juan Tenorio en los teatros y la que 
llenaba loa cafés fué sorprendida por nn 
tiroteo, de fasileria, al parecer, que se oía 
en el Parque Central. 
Hubo sustos, carreras y otras cosas que 
no son para contadas, y poco faltó para 
que hubiese también desgracias, ocasiona-
das por el tumulto que se armó, sobre todo 
en los oollseoa. Y ¿qué sucedía? 
Una pieza guerrera que ejecutaba en la 
retreta la banda da música dol Batallón 
de íogeoieros del Ejército, oon acompaña 
miento de fuego graneado, era la causa de 
la akrma. Se había anunciado en los pe-
riódicos dicha pieza; poro se omitió lo de 
los tiros y ¡ya está todo explicado! 
HÉRCULES NOTABLE —Entre ios artistas 
quo presentará el Sr. Pubillones en esta 
temporada, se cuenta un Hércules, que ee 
gnu ios informes de uno de nuestros gim 
nautas, es do gran móiito, pues es hombre 
do regular poso y estatura y su desarrollo 
muscular no os muy considerable. No obs 
tanto, levanta enormes pesos, con mucha 
limpieza, y se puede asegurar que es mucho 
más fuerte que el Sr. Voz que trabajó en 
esta ciudad el año pasado, con el cual tuvo 
últimamente un desafio público en Chicago, 
quodando vencedor. 
Felicitamos á nuestros gimnastas, pues 
ol circo tendrá para ellos doble atractivo, 
presenciando los ejercicios de pesos del Sr 
Semelmau, el cual puede toner la seguridad 
de que si sus trabajos son do verdadero 
mérito, en pocos puntos serán tan apre-
ciados como en la Habana, dondo hay mu-
cha afición por el gimnasio y amateurs muy 
Inteligentes. 
TEATRO DE TORRECILLAS—Las piezas 
tituladas Cromos habaneros y La plancha 
hache, so anuncian para mañana, mártes, 
en el teatrillo de la calle de Nepturo. 
FÁBRICA DE rós^onos —Los Sres P. 
Coll y Compañíá han tenido la bondad de 
enviarnos unas muestras de fósforos de co-
rillos do su nueva fábrica, establecida en la 
calzada de Belaacooln número 88. Eo la 
atenta carta que loa acompaña dicen los 
expresados Industilales lo tlgulente: 
"Una experiencia do muchos años en la 
elaboración de esta manufactura, nos pone 
en condición de presentar al público gran-
des ventajas en la calidad, abundancia y 
precios icódlocs, para lo cual no hemos o 
mltldo sacrlflolo alguno." 
Las precitadas muestras nos parecen muy 
buenas, y damos por ellas las gracias á los 
Sres. P. Coll y Compañía. 
CIRCO DE PUBILLONES —Para la noche 
del miércoles, so anuncia la inauguración 
de la nueva temporada en el mencionado 
local, cubierto por una liimanto y hermo-
sa tienda, cuya entrada ostenta vistoso a-
dorno. 
En la dietribuclon de loaalidades se han 
introducido todos las reformas necesarias, 
para la mayor comodidad del público, ha-
llándose situados los palcos de la manera 
mis conveniente. 
La compañía ecuostro y acrobática que 
estrena el circo cifrará su empeño en com-
placer á los concurrentes, quienes también 
podrán pasar un buen rato contemplando 
la colección de anímales raros quo ha logra-
do reunir allí el Intrépido Coronel Pubi-
llones. 
PoLicfA—Extracto de las novedades 
ocurridas durante el sábado y domingo úl-
timos. 
Segundo distrito.—C&ptuvaáo un indivi-
duo blanco y un pardo, por sospechosos é 
indocumentados, los cuales resultaron estar 
circuladoa. 
Cuarto distrito.—El celador de primera 
clase detuvo á un individuo blanco por 
sospecha, ocupándole parte do los arreos 
pertenecientes á un coche de plaza, cuyo 
conductor ee hallaba dormido, miéntras 
aquel verificó el robo. El detenido aparece 
estar circulado por diferentes Juzgados. 
Quinto distrito. — Reyerta entre un par-
do y un individuo blanco, saliendo herido 
levemente este último. El agresor logró fu 
garee. 
Sexto d i s t r i t o . — d u e ñ o de un cafó de 
la calzada del Monte participó quo á las 
doce de la noche de ayer, domingo, le a 
brieron la puerta del patio, sin fractura, 
llevándolo 4 bolas de billar y 10 pesos en 
billetes del Banco Español. 
Sétimo disíriío.—Contusiones graves, can 
sadas por nn tren del ferrocarril de Villa 
nueva á un menor y cuyo hecho ocurrió á 
las tres y media de la tarde del sábado. 
—Esta-fa do 4 pesos á un individuo blan-
co, por dos sujetosde Igual clase que fueron 
detenidos por una pareja de la Guardia Cl 
vil . 
Octavo dísínío.—Capturado por el dele-
gado un pardo, que aparece ser uno de les 
autores de des homicidios do que se dió 
cuenta el 25 del mes próximo pasado. 
Eogla —Ala una do la tarde de ayer, do 
mingo, fueron detenidos on una casa de la 
calle Real varios individuos que estaban 
jugando al prohibido del monte, 
GniN'Aeio ' EL COMERCIO".—Este nuevo es'ableci-
mionto, Bituedo en la calle de Agolar 8C, entre Obispo y 
O'Reilly, ae halla cada día más favoieoido por un crecl-
dislmo número de escogidos suscritores, debido á sus 
oorrustos aparatos, la grande potencias do sus diver 
saa ulasei de duebas. al eamerado órden y aseo que en 
todo ee observa, y sobre todo, al celo con que lo dlrije 
nuestro querido amigo D. Andrós L. Medina. 
En <'•'. dá consultas gratis A todos sus ausorltores de 5 
¿ 6 de la tarde el acreditado doctor D. Pedro A . Palma. 
En su espacioso salón de entrada so halla la barbería 
de D. Cregorlo Coueva. 
R ¡1-3 
CASIXO ESPASOl DE IA HABANA 
SECCION DE INSTRUCCION 
S L ' C K E T A R I A . 
Habiéndose acordado por la Jauta Di 
reiiliva, á propuesta de esta Sección, el 
establecimiento de la da^e de Taquigrafía 
ee anuncia para que los quo deseen mairi 
calarse, acudan á esta Secretaría en la 
primera quincena del presente mes, de 7 
á 8 de la noebe; pero entendiéndose que 
sólo so admitirán á la matiícula los que 
pasando de 16 años de edad, tengan baa 
tantos conocimientos de Gramática. 
Habana, 1? de Noviembre de 1885.— 
drés Cobreiro. G P 8 3 
OISADTSÍLÜD 
La Integridad Nacional* 
De los 271 enfermos aeistides en esta 
Casa do Salud durante el mes de octubre, 
lo han sido de Fiebre Amarilla, ó sea yó 
MITO 31. habiendo fallecido solameote dos. 
14419 P 15-3 
3E00ION DE INTERES PERSONAL. 
trajes americanos, $10 
an flus superior, lana. 
Hay lutos; garantía 
Hace á medida á 3 do-
blones. Trabajos sas-
trería y camisería mi-
tad que mis colegas. PARDESUS, A PRECIOS DE GANGA 
I Í A P A L M A 
Mura l la esquina & Habana. 
TD. 1273 P l-N 
Sr. 
Arroyo Arenas, 1? de noviembre de 18:5. 
Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Muy ssfior nuestro: 
Por mútao convenio y por separación de loe socios co-
mandltarioa, se ha disuelto la sociedad que suscribe ro-
sideute en esto pueblo y que se dedicaba al ramo de ví -
veres en general. En su consecuencia, se ha hecha careo 
de los créditos activos y pasivos, la nuevamente consti-
tuida, segnu circular queman ab^jo aa ezpressa y Ti la 
cual esperamos se servlríl V . dispensar la misma con-
ilanta que nosotros le hemos merecido. 
Y antlolpáadole las graciae nos reoetimos suyos al'eo-
tlelmoa B. 8. Q. B. 8. M. , Qodincz, Semandct y O* 
Arroyo Arenas, 19 de noviembre de 1885. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Muy señor nuestro: 
Re(1 riéndonos il la circular que antecede, participa-
mos & Y.-haberse formado en eate pueblo la sociedad de 
Godinez, Hernández y Martin, 
que como la extinguida giraiii en el ramo de víveres en 
genera], do cuja sociedad son únicos gerentes D. Dio-
nisio de Godinez y Pascual, D . José Hernanden Pesta-
ña y D. Eugenio Martin, y de cuyas firmas al pié se 
servinl Y. tomar nota. 
Y esperando nos dispense Y. la misma confianza que 
A nuestros antecesores, nos repetimss suyos afectísimos 
amigos y 8. 8. Q. B. 8. M. , Qidinez, Hernández y Mar-
tín, 
D. Dionisio de Godinez: firmará, G., H . y M . 
D. José Hernández, Id. O.. H . y M . 
D. Eugenio Martin, id . G , H y M . 
C. 1209 P 3 3 
106 OBISPO 106 
E N T R E V I L L E G A S "Z" B E R N A Z A 
C A L D E R O N . 
Billetes de M A D R I D , de PUERTO RICO y la H A -
B A N A . 
PRECIOS B A R A T I S I M O S , 
Sorteo 1 » DE N O V I E M B R E de Madrid, ordinario 
ds tros pesetas < I fVoimo. 
Slu competencia posible. 
D E M A D I Í Í Í > , U E N A V I D A D 
INMENSO SÜÉTiíDÓ DE ELECCION, 
precios DESCONOC i IM1S on esta Isla. 
La persona que deseo n;ilj pormenores puede pasa rá 
recoger, pedir 6 mandar por escrito ! l 
106 O B I S P O 106 
recoger G R A T I S , anuncios, planes de rorteo, etc. etc. 
P I D A N por teléfono & C A L D E R O N , OBJSrO 100, 
DATOS, B I L L E T E S ETC. ETC., QUE SE D A R A N 
E N E L ACTO. 
106 O B I S P O 106 
ENTKE VILLEGAS Y BEKN1ZA 
C. 1207 ? ll)-3X 3(1-1 
OBSEQUIO A LOS JUGADORES. 
Billetea para el 16 de noviembre á SEIS 
pesos DOS reales. 
Billetes para el 6 de noviembre A L COSTO. 
Billetes para Navidad A L COSTO. 
Billetes para el reato do este año íi CJ y 1 
pesos. 
Billetes para enero á 6 y 20 pesos. 
Billetes para ol año 86 A L COSTO. 
Bilietes para el siglo XX á GANGA. 
OBSEQUIO i LOS JUGADORES. 
Billetes oara el 16 de noviembre á SEIS 
pesos DOS reales. 
P e l l ó n y 0% Teniente Rey 16. 
Manuel G u t i é r r e z , Salnd 2. 
11258 P 10-29a 10 30d 
bajo de los portales de Luz. 
PHOVKBOORES DE LA REAL CASA. 
LA LUCHA. Hemos recibido la grandiosa remesa de novedades en calzado de nuestra EABR1CA, en la que hay los tan 
deseados CAROLINOS, para señoras y caballeros, oon 
pieles de la Isla Yap. 
A. comprar Caroiinos en la peletería 
X.A MARIMil . 
NOTA.—Hacemos presente al público en general, que 
nuestro calzado especial lleva el miamo ouQo en la suela 
aue el que estampamos más arriba, para que no puedan 
confuncurio con otro fabricante. 
P I R I 8 , C A R D O N A Y C» 
Provtedorea de B. Jf. Alfonto X I I oon el uto de sut 
u Reales Armas. 
ORONIOA B E I i i e i O B A . 
D I A 3 DE N O V I E M B R E . 
Los Innumerables Mártires de Zaragoza, y san Teé 
filo, mártir . 
Los Innumerables Mártires de Zaragoza.—A princi 
píos del siglo I V , durante la persecución de Dlooleciano* 
ofrecieron loa cristianos de Zaragoza un ilustre espeo— 
táoulo de constancia y de viva fe en Jesucristo. V i -
niendo Daciano, prefecto de la España citerior, que la 
matanza que habla hecho on los cristianos nobles no 
disminuia el fervor y la constancia del pueblo, inventó 
un medio digno de su ferocidad para acabar de una vez 
oon I03 fieleu que allí había. Fingió dar licencia á los 
cristianos para que viviesen on en religión con tal que 
todos Juntos aaliesen de Zaragoza á aveoindarsa en otros 
logarop. A l mismo tiempo puso fuera de la ciudad 
apostados unos soldados, para que al salir los ñelea se 
echasen sobre ellos de repente y loa pasasen á cuchillo. 
Oerntrouso todas les puertas, ménos una, la occidental, 
ara que saliendo tedos por allí ninguno se escapase, 
alieron en efecto; pero así que lo hubieron verificado, 
vino sobre ellos la pelea de la fe, y de la mano de Dios 
recibieron la fidelidad y el premio de ella, que es la co-
rona que á los soldados lealoa de an milicia, tiene guar-
dada en el cielo. 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
¡lisas Solemnes.—En Santo Domingo la del Sacramen-
to, de 7 á 8; en la Catedral la de Terol», á las gj, y en 
las donrift Iglesias, laa db ooatnmbre. 
Iglesia paiToqiilal del Santo Cristo 
delBnen Viaje. 
E l dia 2 dol entrante á las seis de la tarde se dará co-
mienzo al solemne novenario que anualmente celebra 
esta parroquia en sufragio de las benditas almas del 
purgatorio, siendo costeado con las limosnas de los fie-
les. Habrá rosario, rezo de la novena, lamentos, ser-
món y responso final.—Habana 29 de octubre de 1885.— 
Rafiol Alomá. U271 4-30 
t 
33. JE*, x y . 
El miércoles 4 de Noviembre, pri-
mer aniversario del falleoimiento del 
Sr. D . J u a n Borge Misas, 
se ce'übrarán misas de réquiem por el 
eterno descanso de en alma on la iglo 
sia de San Nicolás. 
Loa Sres sacerdotes que quieran 
aplicar al objeto indicado el santo 
sacriñeio de la misa, con responso al 
ñnal, ee servirán concurrir á dicho 
templo, de siete á nueve de la maña-
na del expresado dia, donde recibirán 
la limosna de un escudo en oro. 
Habana, 31 de Octubre de 1885. 
1Í376 1-2» 2-Id 
B a l e a r d© B e b e í i e e n c l a , 
Aceptado por la Directiva el generoso ofrenimiento 
beaho á entaSociedad por v irios distinguidos facultati-
vos, ha dispuesto á reserva dn los demát* socorros que 
en el tiempo prefijado en su reglamento había do pro-
porcionar esta Asociación, desde el dia primero del p ió -
ximoNoviembre, se faciliten oonsaltas médicas gratui-
tas á todos los Balearea necesitados, proveyéndose oon 
anti'ipacion los solicitante? de las oportun ae papeletas 
órdenes en Belasosain 7u ó Amargura 7g 
14357 S-'IO 
l a N E L B A R A T I L L O 
PUERTA DE T I E R E 
so han vendido loa números siguientes premiados: 
Núms. 9 3 
4 0 2 
5 2 3 
8 3 5 
8 5 0 
1 X 5 7 
1 6 4 1 
1 7 9 6 
2 6 5 1 
2 8 8 8 
3 5 6 5 
3 9 0 5 
4-102 
4 6 5 4 
4 6 8 6 
6 2 2 0 
6 7 8 5 
7 9 8 9 
8 4 8 0 
8 7 7 2 
904:1 
9 4 1 3 
9 5 1 9 
1 0 1 7 9 
1 0 3 0 5 
1 1 6 6 1 
1 1 7 3 8 
1 1 8 8 2 
1 2 0 3 9 
1 2 7 2 2 
1 4 0 3 2 
1 4 5 7 9 
1 4 5 9 0 
1 6 2 0 7 
1 6 2 4 © 
1 6 8 1 7 
fl 
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O O M U N I O A D O S . 
GIMNASIO 1 DUCHAS. 
En el establecido en Compostela 113, en-
tre Sol y Muralla, bajo la dirección de don 
Eulogio Romaguera, se admiten suscrito res 
por $3 BiB. al mes.—Buen local, variedad 
de aparatos, potentes duchas y esmerado 
servicio. 14066 12 27 
La sarna intensa que está causada por algunas enfer-
medades del cútis está aliviado con prontitud con el uso 
del Jabón de Azufre de Glenn, el que remueve entera-
mente toda clase de erupción, está perfectamente segu-
ra, y mucho más aseado y eficaz que cualquier clase de 
ungüento. 
Las señoras de cuarenta años de edad que usen el 
Tinte de Pelo de H i l l parecen diez años más jóvenes. 11 
Loa premios vendidos en este Baratillo ee pagan sin 
descuento sólo el dia de la tugada. 
Hay billetes de Madrid todo el ano. 
Se Compran medios y reales billetes al 2 i por ciento. 
E G I D O K. 1 , ESQUINA A M U R A L L A . 
R O C A . 
14400 4a 31 4<1-1 
I N S T I T U T O 
PRACTICO DE VAMACÍOS Aff lAl 
de las Islas de Cuba y Pmrto-Bico. 
FUNDADO POE BL DE. D. VICENTE LUIS FEEBEE. 
D I R I G I D O P O R L O S D R E S . D . ANTOWIO D I A Z 
A L B E R T I N I Y D . E N R I Q U E M . PORTO. 
Se vacuna directamente de la tornera los mártes, 
miércoles, juéves y v iémes de una á dos, en la calle de 
la Obrapia n. 51, y á domicilio, y se facilitan pústulas 
de vacuna todos loa diau y á todas horas. 
On. 1271 l-N 
INVIIMO FELIZ M D 1 . 9 Y11. 
Huevo aparato par» reoonootraientos uon In» eiéctoia: 
L A M P A R I L L A 1 ? . Hora.!deoonenltaa, d e l ] A I 
JRnpeolalidfidi Hatrlz, visa ur'nartaa, Lar toaf 'vei i l 
«OM. On . 1275 l-N 
J Ü M 1. ESPADA MONTANOS, 
D R . EM MEDICINA Y CIRUJIA. 
Oonsultas de 2 á 4 de la tnrde. 
Teiadülo, O n. 1277 
Hfibana 49, esquln» A 
1-N 
A R C H I V O G E N E R A L D E PROTOCOLOS 
de escrituras públicas á cargo dol Notario y Escribano 
D Arturo Gallelti, Prado 4t, entre Kefngio y Genios, 
men 26-1N 
DB. G. A. BETAMlURT 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de lafdcultad deFlladelfia é incorporado 
en esta Real Universidad de la Habana. 
Tiene el honor de «nunclar á sus amigos, clientes y al 
público en general, las dentaduras sin plancha (Bridge 
werk. Bheffleld's system). las empastaduras con el hue-
so artificial de su invención y la especialidad en sus ori-
ficaciones. 
Administra todos los anestésicos, tanto generales co-
mo locales, para la extraocion y otras operaciones. 
Consultas y operaciones de 7 de I» mañana á 5 de la 
tarde. A G U A C A T E 108, entre Teniente Key y Mu-
ralla. 14368 4-1 
E l a d i o M a r t í n e z y Cordero, 
A B O G A D O . 
Meroaderes 13—De 12á4 . 11314 531 
DR. JOSE R. M O m L V O , 
O C U L I S T A Y M É D I C O DE N I Ñ O S . 
Virtudes n. 18. 
14276 
Consultas de 11 a 1. 
15-300 
RTlooláits c ío la. 
A B O G A D O . 
uba 39, altos, entre Obispo y O'Reilly.-
á 4. 14218 
-Consultas do 
26 290t 
CARLOS A L B E R T O S I E R R A 
Procurador. 
Ha trasladado su domicilio á la calle do Aoosta 35. 
Despacho de 2 á 4, San Ignacio 5, plaza de la Cetedral 
14195 <-29 
ESTABLECIMIENTO HIDROTERAPICO 
FRADO 67 IT 69. 
Habiéndome hecho cargo do nuevo de este estableci-
miento que fundé en 1874 y que estuvo bajo mi dlroccion 
hasta 1^81. me ofrezoi al público y á loa señores facul-
tativos, esperando ee sirvan honrarme con su protección 
y confianza. 
Los baños gratis quedan suprimidos. 
Con objeto de ponerlos al alcance de todos, desde esta 
fecha quedan rebajados los precios del modo eiguiente; 
Billetes. 
Abono de ducha simple compuesto do 10 baños. .$ 5 
Por una sola ducha simple 0 
Abono de duoha alterna 6 escocesa, compuesto 
de 10 baños — 7 
Por una sola ducha escocesa ó aUerna 0 EO 
Abono de baño sulfuroso, alcalino ó de afrecho, 
compuesto de 10 baños 10 
Por un solo baño de esta clase 1 20 
NOTA,—Quedan rebajados los demás baños, según 
cuaderno que gratis se repart i rá on ol establecimiento 
' los señores bañistas . 
Habana 26 de octubre de 1885.—Dr. E . BeVt. 
14125 26-280 
O-V11110a.'TM O I S S Ü E V S r c l 
Y 
" F i - m i l l o d e l «TuLxrco^ 
ABOGADOS. 
De 12 á 4.—Lúa 19. 14059 26-270ct 




Consultas de 11 á 1. 
26-25 Ot 
MME. MARIA P. lAJODANB, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Aguacate 68, entre Obispo y Obrapia, 
14039 8-25 DR. 
W t J ICO- C I R U J A N O . 
Consultas y c ern í iones de 11 á 1. Estrella 21. 
14087 ' 26-250 
L A CARRIEN. 
FABRICA DE CIGARROS, 
G E R V A S I O 8 8 . 
Marca de moda. 
15 cigarrea en cajetilla redonda. 
Pidan las cómodas y elegantes petacas 
de "La Cármen." Los cigarros de esta mar 
oa son elaborados en los talleres de la fá-
brica con todo ASEO y ESMERO. 
MEJORES, NINGUNOS. 
14347 10 1 Círculo Habanero-
Programa de las foDciosf e qnn dsrá esta 
Sociedad en el mes de noviembre de 1885: 
Vlórnes 13.—Velada líiico dramática, en 
la qno tomarán parte varias einorltaa y ca 
balioros de Matanzas. 
Lúnes 30.—Velada Hterado mnsical. 
Habana, noviembre 1? de 1885.—El SQ-
QtsiBxio, José Fomaris. 14343 6 1 
NO MAS CALIOS. 
Limitas metálicas para la extirpación de los callos. 
Da estas limas sin rival parala destrucción completa 
de los callos se ha recibido una nueva partida en la calle 
de Mercaderes esquina á Araarenra, café. 
1.1977 * 11-24 
D r G t m z a í o A r ó i t e g u i , 
M É DICO- C I R U J A N O . 
Especialista on las enformedades nerviosas y menta-
les.—Consultas de 11 á 1—Reina 145. Gratis á los po-
bres. 1-1000 26-230 
J o s é Antonio Portocarrero 
NOTARIO PÚBLICO. 
Empedrado n 8 13990 20 240t 
C A R M E N DAIiMAXJ 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Recibe á las seQoras que padecen afecoionesprorias 
á la profesión.-De una á tres todos los dias. Trocadero 
número 103. 13595 15-16 
í I R l l i T i 
5RMEDAD 
I D O S 
BSPECIALI«<T > m E N F E R E S DE LOS 
Consulta* de VZ b ' i . 
13643 
O S R A P I A 93 . 
28-160 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s , 
A B O G A D O . 
Amargura 21. Da 12 á 4. Correo—Apartado n. 19. 
13590 260t-15 
Lic. ANTONIO CORZO 
A B O G A D O . 
Ha trasladado sn estndto á Obispo G8, 
altos de la joyería de Hierro. 
Horas de consulta, de 12 á 5. 
On 1194 78-140 
PASTA 8AWAD0RA. 
Habiendo observado que está aumentando notablemente 
el número de personas antes acomodadas que hoy dia 
abandonan sus dentaduras á la pérdida por falta de re-
cursos para orificarlas, oreo corresponder á una necesi-
dad apremiante, ofreciendo á tales personas obturar 
las picaduras con una pasta á precio ínfimo en B;B. oon 
garantía para dos años que no progresarán las picadu-
ras en este periodo de tiempo. Traaourriao este, so 
puede orificarlas ó renovar la pasta en casos noccsarlcs. 
E R A 8 T U 8 W I L S O N , Prado 115. 
Cn. 1157 26-70 
GONZALO FBDROSO, 
A B O G A D O . 
Bufete, Amargura 21: domicilio Cerro 791. 
13208 26-70 
A n t o n i o S . d e B u s t a m a n t e , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilio á Lamparilla 21, entre 
Cuba y Aguiar. Consultas de 1 á 4. 13169 26 70. 
GARLOS REITILLA, 
M A R R I Q U E . i r . 
Abogado. 
Gabinete de anestesia Qnlrúrgioo-Dental 
del Dr . Rojas 
Extracciones deuti-.i ias y demás operaciones sin dolor 
por medio del aortiform*, el cloral, la morfina, la cocaína 
oto-Dentadura.-) sin plancha en el cielo de la boca. 
Proceder garantí zadu por su uso y general conocimien-
to. Lamparilla 74. altos de la botica E l Cristo. 
isins 26-7 o t 
M E DICO -01 üüJANO- DENTISTA. 
P R A D O 1 1 6 
eicrr..» TKMIEKTIÍ-RBT S DHAOOHSK. 
H»-- <M «oio úsÜHÚfia do superior calidad, pero á pre-
otos Bainam«r.v íuddiona, mloatra* doren los ilampoí 
inrmalcK oa* 'w>t* 'revesando osta i«l«. 
NOTA. —Ka juutiw del gremio le han concedido repe-
tidas veces por gran mayoría de votos, la honorífica ola-
stfioaoion de UNICO de primera categoría en la Habana. 
On. 1158 26-70 
La Grande Antilla. 
Colegio de Ia y 2a E n s e ñ a n z a . 
INCORPORADO 
A L INSTITUTO PROVINCIAL DE LA 
H A B A N A . 
71 A G U I A R 71. 
Bl 
i^Se admiten pnpllos, medio pupilos y externos.-
Jirector Literario, Ldp. Enrique Gil Martinez,_ 
01110 27-29 
M A S B I R A T V V M D E ^ E N U ^ Í S L A D E CÜBL 
E l q u ñ verdaderamente importa sns m e r c a n c í a s de fábrica . L a 
casa qne garant iza sus a r t í c u l o s , t iene e l gusto de ofrecer a l 
p ú b l i c o oí surt ido de telas para invierno, m á s flamante y 
m á s completo que se h a visto en l a Habana. 
A N U N C I O D E I M P O E T A M G I A , D B U T I L I D A D . 
L E A S E , E S T U D Í E S E , C O M P A R E S E . 
Coraata fraDcaaes, elegante ferma, á peto 
nao. 
Píñaeloa oláu blanco dobladillo de ojo para 
übikr*, á 4 peeos docena: aon de hilo paro. 
PañuaioB repalgadoa grandea para hombre, 
son muy flnoa, y en elegante» eataohea, á 
2 peaoa docena. 
Elegantes plaatronea y nades de soda, á 4 
reales. 
Camisas blancas mny finas, ápeao ana. 
Tiras olán bordadas, íeal. 
Tiras bordadas finas y anchas, á 3 rs. pieza. 
P-iñuelos seda pura, á real. 
Warandol muy fino con dos varas ancho, & 
2} reales 
Warandol hilo puro, á 6 rs., con 8^ ancho. 
Oroa ña», 6 6 pesos ple«a con 33 varas. 
Crea hilo puro, á $10 pieza con 35 varas 
La mejor crea ein apresto, á 18 pesos pieza 
con 35 varas. 
Catió blanco superior, pero superior, sin cal 
ni aderezo ninguno, & 5 pesos pieza con 
33 varas. 
Camisas blancas hilo puro, á 2 pesos una. 
Elegantes pardettla franceses, á 12 pesos 
son de última novedad. 
Lr;s mejores, los más elegantes, los parde 
BU a do la óreme da la Sociedad, oon r l -
quíalmos forros do seda, loa tiene esta ca-
f*a á 20 pesos. 
Olán crudo fino, á real vara-
El tan acretltado olán cambray, en piezas 
de 7 vara?, propio para hacer dos matl-
nóds do cada pieza ó un vestido de dos, 
sigue dándose á 3 posos. 
Kloa estopilla clarín, á 3 posos pieza con 7 
varas, es muy fina y de hilo puro. 
Ricas medias blancas sin costura para se-
ñora, á 5 i pesos docena. 
Sayuelas, camisones y chambras, á peso. 
Maeelina blanca bordada, & real vara. 
Toallas felpa fiaos, á 22 reales docena. 
El mejor olán blanco hilo puro, á 40 ct«. 
Todos los olanea fiaoa de color, á real. 
Rico chaconáí blanco, á peeeta vara 
En Chalos y mantas de eatambra y caalmir, 
oobartoras y frazadas y góaereo do laño, 
tiene esta casa un soberbio surtido. 
100.000 varas raso algodón francés oon r i -
cos estampados y vara de ancho, á real, 
á real vara. 
50.000 varas merino y brochados do lana 
pura, á real, á real vara. 
Merinos lana pura 6̂ 4 ancho, á 0 reales va-
ra, de todos coloree. 
Preelosoa vichis de fondo azul con lunares 
blancos, á 2 rs. vara. 
Rasos algodón finos con dibojos preciosos, 
á 2 rs. vara. 
Mantas casimir para señora dobles y gran-
des, á pe^o. 
Mantas casimir para niñas, á 4 rs. una. 
Medias mantas folpa, á 4 rs. 
Madlae mantaa mantas felp^ grandes y do-
bles, á 20 realea. 
Fichúa fílpa muy bonitos, á 4 realea uno. 
M4utas estambro, á 4 reales una. 
Putt s bordados para oalzoncilloa hilo puro, 
á 2 reales. 
Mantas estambre muy grandes, á 10 reales. 
Abrigos estambre pura niños, gran surtido, 
loa hay desde 13 rs. hasta 12 pesos nno. 
Elegantes abrigos cabimir para niños, á 5 y 
0 poeos uno. 
Frazadas algodón grandos y dobles, á 5 rs. 
Otras cameras, á 10 rs. una. 
Otras superiores, á 2 pesos una. 
Gran surtido de frazadas colores de fanta-
eíft, á 4 y 5 pesos una. 
Magnificas colchonetas, á 8 y 10 pesos una. 
Llndlslmea fichúí felpa, burato y granadina, 
todoa de soda pura, á 3 pesos. 
Preciosos fiehda lana y eeda, á G rs. uno. 
Medias mantas punto muy grandes, á 2 rs. 
LEED, LEED, COMPARAD. 
Driles color mny dobles, á 35 cts. vara. 
Cutré color, fino y vara de ancho, á peseta 
vara. 
Cutré color, hilo puro, á 30 cts., vale ol 
doble. 
Piqué blanco y color fino, á 30 ota. vara. 
Cortes casimir para pantalón, á 3 pesos uno. 
nalzonclllos bordados fiaos, á 4 rs. uno. 
Se solicita 
C ikonclIJcs hilo poro bordados, á 12 rs, uno. 
Chalinas teda pura do coloreo, á 4 rs. una. 
Con lo ^dlclio queda probado u n a vez m á s que LA. F I S I C A 
hace lo que n ioguna otra casa puede hacer 
Cn 1270 4 3 
ÍFAHTIL 
C O L E G I O D E 1? Y 3? ENSEÑANZA, D I R I G I D O 
T O » D . G. E S P A Ñ A , I N D U S T R I A N . l i í S , 
E N T R E SAN R A F A E L Y SAN M I G U E L . 
Ninguno u?íi a recomendable hay qne este plantel do 
educación en la Habars; pnea á sus notorios resultados 
por todoa < onoeptos satisfactorios, lo mismo en los ra-
mos de 1? Enscilanza que en los de 2? reúne cuantas 
comodidades puoden apetecerse. Clases espaciosas y 
ventiladas, grandos patios para el recreo, dormitorios 
aseados y frescos, gimnasio, baños, daohaa, etc., ato. 
Es t á situado A diez pasos de la línea del Urbano y gua-
guas de Estanillo. La pensión que se cobra es tan eco-
nómica para los alumnos do 2? Énaefiania, que casi vie-
ne á sor la mitad de lo que en otros establecimientos de 
igual Indole se exige. 
Se faci l i tan Reglamentos . 
14372 4-1 
i i f f l i i l i i i i i i i 
D I R I G I D A POK 
E DE FUNES, 
entre Obrapia y Lamparilla. 
Letra inglesa.—Aritmótica mercantil.—Partida do-
ble—Matemáticas, etc.. etc.—Ensefianza porfocoionada 
y rápida sin fijar tiempo. 
14346 4-1 
UNA PROFESORA I N G L E S A , DE L U N D R E S ecu diplomas académicos, da clase á domicilio y en 
casa & precios módicos; ensefia música, solfeo, instruc-
ción, bordados, dibujo lineal y á hablar Idiomas en muy 
poco tiempo: también entender la fraseología america-
na: dirigirse á Obispo 84. 14243 4-30 
SOLFEO Y FIMO 
por la Srta. Isabel Hungol, Almacén de Música do An. 
selmo López, Obrapia 23. 13795 15-21 U N PROFESOR D E P R I M E R A Y SEGUNDAensefianza se ofrece para dar clases á domicilio. 
formarán Compostela 119. Precios módicos. 
12929 20 20 
In. 
AMELIA HERNANDEZ DE TORMO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F R A N C É S . 
Sd ofrece á loa padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la eucefianza de los referidos idiomas. 1)1-
reooton: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao y también informarán en la Administra-
ción del DIARIO DE LA MARINA. G 28 P 
Libros é Impr©a©ss 
E L O L I M P O 
A L M A C E N S E M U S I C A Y P I A N O S . 
Sartido completamente este acreditado establecimien-
to, ofrecemos al público una gran rebaja de preoios: he 
aqni una pequeña muestra: 
Métodos de E s l a v a ^ - $ 5 00 BjB. 
Viguerie—, 3 00 




Fantasíae, Valses, Polkas, cuadrillas, etc., etc., dec-
de EO centavos hasta $1 50. 
Pianos de alquiler. 
Gran surtido de instrumentos para orquesta y llanda 
militar. 
Cornetines ~ $ 12-00 Oro 
Fiacornos J2-00 
Ilolicones Sao y Bssson 50-00 
llombardinos — 23-00 
Clarinetes Lefbbre 25-60 
Banquetes de Viena— _ 0-CO 
Cn.lüCG 20 r?N 
LECCIONES DE NAVEGACION 
l'RECEDIDAS DE UNAS LIGERAS 
N O C I O N E S D B A S T R O N O M I A 
y seguidas de unas labias para facililar los 
CALCULOS NAUTICOS, 
POR EL TEDIENTE DE NAVIO D, RATO ESTRADA. 
Esta obra doslarada de texto para la Escuela naval 
flotante so halla de venta on la Capitanía del puerto de 
la Habana: en la libereria de Villa, calle del ÜMspo, y 
en la Maestranza de Artille!la, callo de Caba frente al 
n? 26, dingirse á D. Félix Estrada. C 1252 10-28 
LANCE. 
Precios en B I L L E T E S . 
Historia de Espafia, por D. Modesto Lafaente, 30 
tomos, buenos tipos — $ 34 
Idem idem, por Zamora y Caballero desde los tiem-
pos primitivos hasta la Eepública, 6 grandes to-
mos con muchas láminas y empastados 40 
Idem Idem y de sus Indias, por Cebhardt, 7 tomos 
con láminas en acero— - - • 15 
Historia de los Papas y de los Eeyea, 4 tomos mayor 
gruesos con muchas láminas— 20 
Historia de la Prostitución en todos los pueblos del 
mundo desde la antigüedad hasta el ola, 2 tomos 
mayor gruesos oon láminas . . - . . 12 
Historia Universal, por C. Cantú, última edición oo-
rreg'da y aumentada, 10 ts. mayor gruesos con mu-
chas láminas y retratos en acero, con pasta de lujo. 55 
Historia del amor desde la creación del mundo has-
ta el dia, por Peratoner, Amor primitivo, bestial, 
mercenario, voluptuoso, bárbaro, heróioo, turbu-
lento, etc., eto. Amazonas, cortesanas, paladines, 
etc., etc., 2 ts. mayor grueso con muchas láminas 
El Telescopio moderno, por Aroinia, 2 grandes tomos 
oon láminas en colores 18 
Historia do la Bevolucion francesa y del consulado 
y el imperio, por Xhlers, 4 grandes tomos gruesos 
ron muchas láminas y retratos en acero, en el ín -
fimo precio de _ 25 
Obras completas de Chateaubriand, 21 tomos con 
1,800 láminas y buena pasta — . . . 15 
Caatelar: Historia del movimiento republicano en 
Europa, 9 tamos pasta— —.— — 13 
Castelar: obras de varias clases muy baratas 
Galería de mujeres célebres, 1 tomo mayor con lá-
minas finas—. — — 4 
Humboldt: Cosmos, descripción física dol mundo 4 ts. 12 
Jaccoud: Jí uevo dlooionarío do medicina y do oírujía 
prácticas, 24 tomos en francés con buena paita on 
ménos du la mitad de su valor ó sea — 815 
Bnffon: Historia natural ó loa tres reinos de la Na-
turaleza, 9 tomos mayor oon más de 4,000 láminas 
con buena pasta en 38 
Buffon: Historia natural, edición económloa, 58 to-
mos con U minas — . . . 18 
Piguiar: La Ciencia y sus hombres, 3 grandes tomos 
ilustrados con retratos y láminas al cromo, se dan 
por ménos de la mitad ae su valor ó sea.. 55 
18,000 volúmenes de obras de todos los ramos del sa-
ber, se venden á prooioa de ganga en el Depósito de l i -
bros baratos Pídase el catálogo, se da gratis. 
23, SALUD 23. 1-30 
r̂tes v Oficios. 
A G E N C I A F U N E M A B I A 
D E R. G U I L L O T , 
Establecida en 1844 
DEPOSITO AGUIAR SÜM, 72.—DEPOSITO SAN l'ZARO 251, 
T E L E F O N O 1,174. 
Eate acreditado establoimlento contiene más de lo 
jUe requiere la importancia de su giro, de tal medo que 
puede haoer los entierros y honras á precios más bara-
tos y en mejores cond'ciones que ningún otro de su gre-
lo. 
Sa daefio está dipuesto á jastifloar la verdad de este 
annncio, en cuantas ocasiones se presenten. 
Tiene existencias de sarcófagos de cristal, mármol, 
zinc, hierro y los dobleSj estilo G H A N T lujosísimos ó 
inmejorables para embaieamamiento, así como de made-
ras de todas clases. 
Se reciben órdenes en ambos puntos á tolas horas. 
Este establecimiento tiene como encargado á D . R I -
CARDO M A R I N . O. 1282 
Be despaclian cant inas 
á preoios módicos; se guisa ¡l la española y ¿i la criolla. 
Bomarnelos 62 impondrán. 14387 4-1 
G R A N T A L L E R 
de r e l o j e r í a , p l a t e r í a y j o y e r í a 
D B 
FRANCISCO VALLES. 
S) realiza un variado surtido de prendería y relojes 
de oro y plata, & procion baratos. 
Se componen toda clase de relojes por dinoilos que 
sean, cajas de música y toda clase de ob jeto i de cuerda 
á preoios baratos, garantizando los trabajos. 
SE C O M P R A ORO Y P L A T A . 
O B I S P O 60 , 
E N T R E COMPOSTELA Y A G ü A C A T E . 
14174 4-28 T0T SANS 
FANALLETS 
L a m p a r i l l a 16. 
Cn 1263 4-31a 4-31d 
TINTORERIA LA FRINCIA. 
T E N I E N T E - R E Y N U M E R O 39. 
Limpia, tilia, forra, ribetea y hace toda clase de com-
poBíolones en ropa do caballeroa, dejándola nueva com-
pletamente. Idem mantas, pañuelos, cintas, flecos, en-
cajes, sombreros, plumas, seda en madeja é igualmente 
hilo y algodón, eto. Tenionte-Bey número 39. 
14091 8-27 F L O R E R I A 
L A P R I M A V E R A . 
Madama Enriqueta Sopeña participa á sn numerosa y 
eacogida clientela, haber recibido un extenso y variado 
surtido de CORONAS y CRUCES F U N E B R E S de 
flores y de bisouita, y oon pensamientos de terciopelo 
blanco con letras de oro. Murralla 49. 
14040 8-25 
Trenes de Letrinas. 
9 R A K T B B H PAMA LIMPIEZA D K L S T B I Z U A , 
POZOS Y 8 £ r m D 3 B 0 B . — Á 8 B S . P I F A . 
SE DESCUENTA EL 15 POR 100. 
ARAMBURU ESQUINA A SAN JOSE. 
DMIEfociante deodorlradnr tauorloano grálle. 
froci 
Í eoonomíaon los pi a Victoria, calle de la 
Bete idatom* oo el quo mis Tcntujas o¡ 
en el aseo, prontitud on el trabajo y c í  cn T
« al público 
 
Empedrado, bode; 
j l a y Habano—uenio» y uonuulodi 
Virtudes -Oonoordl* y San NiooUU—Gloria y Cfrrdaua 
Muiallar—Paula y Damas, A guiar. 
—Obrapia O al Ooniiuladp—Awis 
•deg*. 
füd y 
—Luz y Egido y Ar*mburu osgalaa á San Jnté . 
74329 4-31 
E L MONTASES. 
flr»n tren do ilnipleza de letrinas, pozos y mmideroi 
liando la pasta desinfoctante á 8 reales pipa y se des-
atienta ol 10 p g . Boclbo órdenes en loa puntos signion-
tee; Cuba y Amargura, bodega, Bomaza 72, bodega, es-
ilna i Muralla: Habano y Lúa, bodega, ooltu " 
«lúa esquina a Bayo, café elBeoreo y Cuba 
bodega, calcada de la 
Tojadl 
Uo. carboñoría. Sn dueño vive Zanja 118, 
•ales Bey. 14238 S 30 
L A COMPETENCIA. 
Gran tren de letrinas, pozos y samlderoa, lo hace más 
borato qno ninguno de su olasej ádiez pesos carreta con 
tres pipotes que hacen seis pipas con un cinco por cien-
to de descuento, recibe órdenes en los puntos siguien-
teo: Aguila y Boina, café La Diana; Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Rollly, oafé: San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
Estrella esquina á Campanario, oa»a de empeño; Ga-
liano y San José, Agencia de Mudadas n. 92. Su duoDo 
vive Jesús Peregrino n. 50.—PaWo D i a i y Valdivieso. 
Se dá gratis el líquido deslnfentanta amerioano. 
Telefono 1226. 14192 4-20 
l 7NA SBS30RA P E N I N S U L A R DESEA COLO-
U oarse para orlada de mano, snb a coser á irá quina y 
peinar: tiene persona que abone por su conducta 6 im-
pondrán en la calzada de Gallano esquina á Keptnmo, 
peletería M I'-tralao. 14882 4 3 
DESEA COLOCARSE UN P E N I N S U L A R DE media edad para hortelano, portero ó íereno par-
tionlar, es hombre de mucha moralidad y tiene buenas 
referencias. Amargura 51. 14385 4-8 
• nnninn,—UNO DE ESTE UOLEGIO HO-
j a D U u A l / U i licita colocación en qno sean utilizables 
los estudios y aptitudes de su profesión, & sueldo ó por 
remuneración no periódica. Da también clases de Se-
gunda Enseñan/,», con preferencia de latín, francés y 
matemáticas. Uompoeteia n. 23, por correo. 
14401 10-3 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION UNA J O -ven peninsular para orlada de mano ó manejadera. 
Lamparilla 82, entro Bsrnaza y Villegas, tren do lavado 
14188 4-3 
DESEA COLOCARLE UNA J l t E N A C O C I N E -ra asturiana en una buena casa, sabo guisar muy 
bien á la española y A la inglesa y algunos platos á la 
criolla, con buenas referencias: tiene personas qne res-
pondan por ella 6 informarán Dragones n. 1, hotel La 
Auroro. 14388 4-3 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA c COLO. arao pora acompañar Á una señora ó para el sorvicio 
de un matrimonio: es fiel é inteligente y sabe coaer, cor-
tar y peinar: referencias las que pidan: darán razón 
Dragones entre Egido y Znlneta, aaatreríe el Centro 
Comercial. 14393 4-3 
SO L I C I T A COLOCACION UN A S I A T I C O GE. neral cocinero á la inglesa, francesa y españala tonto 
paro casa particular como para ostablcoim lento, Campa-
0 15. 14429 4 3 
K G E N T E : 8E DESEA E N C O N T R A R P A R A 
un ]óven que ya poaée ol Inglés una persona de na-
alidod inglesa ó americana, bien educada 6 instruida 
oon quien practicarlo. Es indiferente si llena estos con-
diciones que sea hombre ó mujer. Impondrán Aguiar 
número 116. 14427 4-3 
SE SOLICITA 
con urgencia á D. Antonio Villar, reparador que fnó del 
ferrooarril del Ingenio Nozoreno pora nn asunto de i n -
taréa. Eacritorio Agnlar 49. l ^ ' S 
una buena criada do confianza paro el manejo de niño* 
y ooslmra, prefiriéndose de color. Calle del Sol n. 58. 
U<n4 4-3 
Wfc u b s i l A C O L U C A R UNA J O V E N F £ N I N « U -
^ i a r b n ' - n a costurero en b'anco y en color; corta con 
perfección. También puede educar niños de primera en-
aeñnnzo Ea inteligente. En la mismo hoy uno señora de 
mediana edad propia paro el buen gobierno de uno oa»a 
ó manejar un nifio, tienen quien las garantice, Bernazo 
21). 111:0 4 8 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E 12 A 14 años para la limpieza de cana de un matrimonio solo 
que tenga buenas referencias y duerma on el acomodo. 
San Ignacio US, 
14431 4-3 
DESEA C O L O C A R M E UNA E X C E L E N T E crian-dero de color de tres meses de parido á leche entera 
ó medio leche, ea eono y de buenas costumbres: en la 
mismo uno chiquita de 10 años para ayudar en los que-
haceres de una casa: entiende el servicio de mano. V i -
llegas 86 darán rozón. 14424 4-3 
UN HOMBRE DE 4 3 ANOS DE EDAD RECIEN llegado de lo Península deseo colocarse de sereno de 
ingenio, guarda can délas, entiende do enfermero. Tam-
bion á acompañar á viajar A un caballero: no se mareo y 
tiene quien respondo por él. Informará el portero d é l a 
calle de Son Miguel número 118, 
11418 8-3 
ANUNCIOS DB LOS ESTADOS-UNIDO». 
luc JC/ 7 siete años de ocupar un l gar promi-
nente ante el públ ico , habiendo principiado »« 
preparac ión y venta en 1827. E l contumo 
de este popu la r í s imo medicamento nunca ha 
#ido tan grande como en la actualidad, y esto 
wor si mismo habla altamente de IU maravil-
losa eficacia. 
N o vacilamos en decir que en n ingún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices do 
ambos n i ñ o s 6 adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éx i to ha -producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de csammar zl aombre entero 
y yer que sea 
Antej do Usarlo Desyuon de Usarlo 
D E 
Cura radicalmente las afecciones de l a 
pie l , hermoaca cl, ctilis, impide y 
remedia el reumatismo // la gota, 
ttteatriza lasUeigas y rosadüíros de l a 
epidermia disuebve l a caspa y es u n 
preventivo contra el contagio. 
Esto remedio externo tan eficaz para las 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tan 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangro 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
C'lnuquea la piel y quita las pecas. | 
Lo da á la piel THANSPAREXCI.V Y SUAVI-
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
bermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
L e s m é d i c o s lo p o n d e r a n mircbo . 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba de Hil!. 
C . N . C I l l T T B N T O N , P r o p i e t a r i o , 
N U U V A Y O R K , B . U do A , 
De von ta a l po r mayor , cn las D r o g i i o r l a * 
p r inc ipa les , y a l nivnudeo, eu las ü o t l c u y e r 
W . A . S . 
wsm 
tmíj jiniun '̂AaTUBncErna; 
: Jtodgpmtlng gcrdlal . . 
:- «rano lTO»ia«Ai. •nrESUOlt : 
U tHm&tJmá T j Ci« rnprUoiv al O&kjm, Di ITS. I 
kn̂ and If vananCaAiotatyyaq IreSLRiâ UMH 
jnalalâ  «ala 
^^^wa^i^<^(r#á»a>i'*>a> '<vi]; j 
la VyiTÔ >rtafl̂ iátl̂ '£llErnit¿rjta Ckacatl , XJÚII/I UiatM amMak tt (ta UaAbatl ; «lula Madlttiai.aC IM, âl . Uu.aU.VUalJtasuf ' 
fin m&mrtlltii k71ha^ Jbft^JWnMtill I 
(Biaban A fc^aUninnaBOn^ I 
| (a u* úfitait mu aMi«n cl fln CnîUOui an oo | laM.ud n «a na crtuurabiiBi f.tar̂ añl»«d 
ai Oa dl̂  afila Hn̂ iî oifiprttaM apía4ftfltt>» I 
Oiacs. fij Branrur Bíftcl* -J 
' ' ^ NrW-YOBIf/ I 
None Ronulne wltliont the fac slmlle tienaturn ot 
UDOU-UO Woi.ra on Red Labol and oi'Jou B, Woll't 
on tho Ulue Bidé Label. .4 
fS-l'loaBO rcad the CAÜTTOTf LaboJ: alno thaj 
•ne to Apotliocarlea and Urocora. on tiro botllo. 
UNICOS AGIÍNTKS ¡PAHA LA IBLA DB CUBA, 
A N D R . P O H L M A N N & C O . 
C a l l e d e C u b a 2 1 , 
DESEA COLOCAR8R UM SUJETO J 'ENINHU-lar de oriadode mono ó portero: os ¡ict'voé intuligon-
te v tiene personas qne respondan de sn condaoto: calle 
dePeñalverST darin raz.on. 14379 4-3 
ÜN A S I A T I C O G E N E K A 1 . COC1KEKO Y H E -postero A la f i ancosa y espatiola deseo colocarse l a -
formaiiía Empedrado número Hl, bodega. 
14381 4-3 
DESEA COL,OCAK^K UNA H X C E 1 . K K T 8 orlada de mano de color, para i-orvir & un matrimonio ó 
acompaCar una señora sola: tiene pernonau que garan-
ticen BU conducta: Sol número 27 darán raz;ou. 
14387 4-3 
Para asuntos de una herencia, 
ae desea saber el paradero de D i Constanoia (García y 
U^rnandez, casada con D Félix Snarez, y de D? Luisa 
del pror.io apellido, que el aflo 1860, re«idía en Matan-
zas, oflllo de Grelabert, rttnbas li'jas de D. Jnan (inicia 
D oz, que follenió en Cienfuegos el año de 1883. 
Dirigirse A D Manuel Giróla, tienda de ropa " L r 
Oranja". en Cárdenaa. li3»6 8-3 
OBISPO 56. 
Sa necesita nn criado de mano blanco, de 11 A 16 años 
y qne tenga quien informe de"61. 14307 4 3 
3vr<:'v«-<"> t 
S C O T T 
de Aceite Puro do^ 
H Í G A D O d e B A G A D O 
, Y DE LOS ""V^vil» 
Hipofosfitos de Cal y do S o s a j ^ 
Es ian agradable a l p a l a d a r como J a Je J i ^ 
Posee todas las virtudes del Aceite Orado d t 
Higado de Bacalao, y laa de loa H l P 0 J [ ^ ^ ' 
g ü í l l l D e ^ U i d a d General .^ " gura la Escrófula , ura el Reumatismo. < 
Cura la Tos y Resfriados. Í 
Cura el Raquitismo en loa NlnosTv _ , 
D Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Paíül* 
tades de l'aris y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
yCirujia, &c. , . . . . , . H 
CERTIFICO: que he hecho uso cen frecuencia cn mi clientela d« 
la límulsion de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosfito» 
de Cal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión do 
comprender las ventajas que produce en los enlermos que ne-
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y qu« 
rehusan por el mal sabor de la primera do ella». ( 
Ademas estoy convencido que los estómagos delicados la, 
soportan sin «1 - " - « i ^ t e a e ^ r e | ^ U a c ^ l ^ o s ^ 
Habana, Marzo 8 de I88I. ^ « 
Santiago de Cuba, a de Abrü, t íSr , J l 
Síes. SCOTT & BOWNE, Nueva York. - " V> 
Muy Sres. mies : Doy á Vds. el parabién per haber sabida 
reunir en sn aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar, 
y larga conservación; sus resultado» terapéutico», aobi« tgd» 
en los niflos, son maravilloso». j 
Con este motivo tengo gran placer en hacerlo pubUcft 
Soy de Vds. S. S. Q. B. S. M . l - , 
Dr . AMBROSIO G R I L L O ^ " . 
I H ^ U C B t o d a . l a a ^ s ^ r ^ ^ o r ^ r ^ l 
A l 10 por 100 
anual se dan con hipoteca de casas, buenos puntos, de 
500 á $10 000; se compran censos, se da dinero sobre es-
tancias 6 potreros cerca de la Habana, y se descuentan 
hipotecas vencidas ó por vencer: ocurrir A B. Bufñn— 
San Rafael 31, camisería, do 8 il 3 de la tarde. 
14436 -̂3 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA manejar niños, criada de mano 6 cocinera, sm i r ft la 
ilaza, tieniendo personas que respondan de su conducta, 
¡"octeria n. 06. 14409 ^3 
Despacho de cantinas á domicilio 
y do C O M I D A S & todas horas en la cas», Habana 145, 
entre Luz y Acosta. U383 s-3 
SOLÍCITA CML.OCACION DE COSTURERA de modisto uno señora peninsular, para casa de buena 
familia: corta y entalla por figurín: tiene quien la ga-
rantice, 6 para acompañar á una señora. O'Reilly n. 82 
informarán. 14407 4 3 
JARABE DE DE REDTER N. 2. 
Cara positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sífilis, Llagas escrofalcsas^ 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todas Jas 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y Jco 
Ríñones. Se garantiza qne purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablece el sistema. 
UNA SEÑORA VIUDA Y SIN FAMÍWA DE-s 
m m m k i m m m m . 
Para el Baño y el Tocador, para los ni-
ños, y para la curación de toda oVtw de 
•̂ J ea colocarse ocn una familia formal, á qnlen ayn- . 
dar en los quehaceres de la casa. Tiene garantías * sa- I afecciones de la Piel, Cn OUftl^Uler T) ; l '0(10 
tlsfaocúm^ Infomes, Hab í»» número ™ - ^ J ^ q u e 60 b a l l e t 
COLEGIO SAN LUIS GONZA.GA. 
Bernsza 62. So solicita un profesor do primera ense-
fianza. interno, con eneldo. 
14414 t¿ 
S E S O I Í I C I T A 
nna e-xcelort,^ lavandera y planchadora, tanto de seüora 
comoOe c ib iVoro , sino ealje bien t n profosionno so 
pr^aMiif. <;ompo8t6la 55. , 
1410 4 3 
4 , 5 0 0 pesos 
« a temAacr.n hipoteca 6 venta «J pacto de tina casa de al-
•íoy bajo ©a el barrio de Colon. Perseverancia 51, sin i n -
íe rvenc ion d i conedor, 
l t U 2 4 3 
DK S b A «JOLUCAHMIS UNA l í X C J B l . t K T E VA.' vandera y plancbadcra, de moralidad y toda ccn-
-danza: ha de ser en la Habana: tiene quien la garantice. 
Calle <lo Dásamparados Lúmero 08. 
14428 <-3 
U N A I ÍXCÜMISTÍ ; V l l í A D A U £ IUANO, D E Cmariaa, desea oolooarsoon nnacasa decente, te-
niendo personas qno respondan de su conducta Vi l l e -
gas ¡01 d a r á n razón. 
MMHMU 4 3 
Cochero 
Se nmesita uno qne sepa su obligación y sirva ¿e 
criado de mano. Lamparilla 17. 
14180 2-2a 9-nd 
OJO: 1.A í i i H i E N T. O U A D A L . V P E l ' E R K Z desea saber el paradero riel moreno Jobé Recalado 
que hace oinco RBOS e« encontraba en Gnan^jay para 
arantes ¿e familia en Bejucal callo de San Juan 20. 
4 1 
SE S U L J C I T A UH ¡ M O C H A C H O O E l 3 A Í 4 a & i 8 para ayudar á los quehaceres do una cara, sueldo 10 
pesos billetes mensuales Iafürmará.u de 10 ¡1 3 ea Oñ-
cios 1» 1137S 4-1 
i^JE MIJI^ÍCtTA l / N A S S K V i E S T A PARA AI*EO 
O d « habitaciones y nwoejar un ni&ode eeié hfioa: auel 
do $25 billeta^ y ropa limpia. Empedrado 30. 
UStíl 4-1 
DKMüA <;OLOCAKt>£ U N B U E N C « C I M F , « 0 con tedas las recomendacionesnesesariao: Virtudes 
BómftTO 11. 14349 4 1 
• l A T i C í í «RNEUAI.COU1NEUO DESEA 
U colocare o en establecimiento 6 casa particu'ar. un 
muchacho de 14 aSos para criado de mano: calle de Con-
sulado n. ?*], bodega dan rszon do ambos. 
14331 4 t 
S e so l i c i ta 
•ana or!ada isleEade modalidad y buenas reiomendacio-
jien, que sepa lavar: J e s ú s H a r í a 132. 
14330 5 1 
C t i M O L Í U I T A UNA c a i A O A P A R A JJAVAK. Y 
*-5ooci>iará, una corta famüii.: $27 puntual, buon trato 
V una gratificación «egun sn cojaportamionti' JeruBde! 
Monte 407. 14336 4 1 
•JTNA ÍSESOKA D S M E D I A N A E D A D SOI . IC? . 
*- (a colocación de cocinera. Sao Ignacio 86. 
14301 4 1 
C O C I N j K R A . 
Una mediana e© colioita O líeilly n. 93. 
14839 
NOL>lClVA VfiA M U C H A C H A D E CUM>R 
O d e 11 a 1S BÜOÍ para ayudar a los quehacorea de la 
casa, pi.gando nn Í neldo proporcionado. Saíj)iro 16, p i -
to». 14333 4 1 
L A PROTECTORA. 
Deioa cslocirtie una ióvon peninsular de cor.ice^a pa-
ra una coi t4 familia, tiene bnenas referencias, j hay 
criados y criadas. Amargura 51. 
14348 4 1 
8E M í U l U i T A UNA C R I A D A Q U E EUTJENDA de cocbm y oíros quehaceres de una casa de pona fa-
Ballia y un buen criado de mano, han do traer buenas 
veferancias, Alejandrt Kamirtz n . 1. 
U3o4 4-1 
SE S O L I C I T A 
una lavanflera blanca ó de color, que duerma en el aro-
modo Empedrado 3 altos, l i í tst 4-1 
Se desean 
alquilar unos altos independientes buenos de 4 á 5 onzas 
dirigirse Egtfo esquina Á Merced, café La Mar i t a . 
1438Í 4-1 
Stí SOLICITáxN EN L A KECAÜDA-cion de AtrñBos del Exorno. Anicta-
mitnto para conmionadoB de apremió, per-
sonss qco reanan á IRG condición ea qne al 
«facto ecn necesarias, la dé tener quien ga-
rantice el buen deeeinpeño del cometido que 
83 les cíujflira. Habana y octubre 29 de 1886. 
14321 8-31 
SE SOLICITA 
una r i ñ a blarca 6 de color para Ies quehaceres ¿e una 
coita familia, dándosele mauut-ncion, ropa limplay cla-
se de lectura y eeoritara, Calzada del Mentó C3, altos. 
13325 4 31 
Se sol ic i ta 
una rrinda de mano que sao. aseada y tenga quien res-
ponda de su conducta, Ban Miguel 81. 
14291 4-31 
Se sol ic i ta 
de 6 do la maSana ¿ 6 de ia tarde una buena costurera; 
cortadora qne enta'Ie bien y sepa peinar, calle d é l a s 
Virtudes 8 A. esqaina a l aüns t r i a . 142^4 4-31 
SE SOLICITA 
un barbero para sábados y domingos, San Rafael 6#qai-
na í Lealtad. 14298 4-31 
C r i a n d e r a . 
En la callo de Teniccte Rey n. 14 se eolicita una á le-
che entera, conbaecrs recomendaciones. 
14292 4- 31 
SE g U t . l U i l ' A UM JOVEN CON B Ü E K A S Ü E -ferenoias para repartidor de ropa rto un tren de ¡avado 
Consulado esquina Colon bodega é informarán de 6 i 8 
de la noche. 14322 4-31 
Sol ic i ta 
colocación nca.ióven lavandera: ínfermarán Obrapia 87. 
14^24 4-31 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE ME-dlana edad para un serv icio de un matrimonio ó para 
cocinar á una corta familia, es de moralidad y tiene 
quien resrcBda: darán razón Picota 87. 
1430Í 4-31 
DEBEA COLOCARSE UNA J O V E N D E 2 0 AÑOS para manejadora de un niño ó acompañar una seño-
ra; üene ptrsonfcs que respondan, Cárdenas 9 
14289 4-31 
S E S O I i l O l T A 
una criada de mediara edad para servir á la mano ha de 
traer una bnena recomendación: Concordia 81. 
14295 4-31 
Se neces i ta 
una cocinera qne ayude & a'gunoa quehaceres de la casa 
para dos de fami'ia. Dormirá en el aoom> do y necesita 
quien responda por ella. J e s ú s M a r í j 62. 
11300 4-31 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A COLO-oarse de manejadora ó criada de manos 6 bien pura 
acompañar & una señora, sabe coser á mano y en ma-
quina y tiene personas que la garanticen. Callo de Cu 
rrtwo n. 9 informarán. 
14288 l-30a 3 31d 
DESEAN COLOCARSE UN E X t ! l i a E S T E CO-cinaio y cocinera do color para CRSA partioulsr 6 es-
tablecimiento: enliende de repostería, tienen perdonar 
qip abonen por su conducta: informarán Oficios 70. 
14239 4-31 
S E D E s E A S A B E R E L P A R A D A D E R O D E DON Ramen Acebal y Vega natural de Cuadro veSas, pro-
vincia de As té r i as , se supone esté en Cienfuegos, pera 
enterarle de un asunto de int jrós, puede dirigirse á la 
calzada del Monte 229, so suplica la reproducción de los 
demás colegas de la Isla. 14246 4 r.n 
DESEA COLOCARSE U N A SEÑORA PENIN-eutar de cocinera en una casa particular, sabe co-
cinar á la española, á la inglesa, á la criolla y un poco á 
la francesa, tieno buenos informes silos necesitan 6 i n -
formarán Dragones 1. hotel La Aurora. 
14?33 4-30 
Se so l ic i ta 
una criada do mano y nu muchachito de 12 á 14 años, am-
bos de color: tendrán buenas reoomendaolones y debe-
rán dormir en el acomodo. J e s ú s María 43. 
14278 4-30 
UNA UE»ERAL,1!!>1I>IA LAVANDERA V PI^AN-üiadora especial en bordados y encajes. Crespo n. 60 
informarán: tiene personas que la garanticen: 
14282 4-31 
Ü NASEKOHA PENINSULAR DESEA ENCON-trar una ca?a r a r t i r u í a r para lavar y planchar de 
seis A ÍOÍ*. Informarán Bo.'ascoaln 54. 
14275 4-:0 
SE SOLICITA 
una manejadora para un niño de diez días. J e s ú s María 
n . 20 entre Cuba y San Ignacio. 
11237 4-30 
DESEA (COLOCARSE UN A S I A T I C O E X C E . lente ceoínero, aseado y de buena conducta en casa 
particular ó establecimiento, cocina á la inglesa, fran-
oess, española y criolla, calle de Dragones n. 74, entre 
San Nicolás y Manrique, darán razón. 
14253 4-30 
SE SOLICITA 
nu muchacho para aprendiz de sombrerero. 
y Ban Miguel. 14201 
Amistad 
4 30 
SE SOLICITA UNA CRIADA PENINSUIUAE que entienda de cocina y otros quehaceres de una 
casa de poca familia: se dan 20 pesos billetes de sueldo 
y ropa limpia: no hay niños: informarán Industria 38. 
14255 4-30 
SE NECESITAN UN CORREDOR EN UN H O -tel, remunerándole muy bien; también un buon coci-
nero ó cocinera y lavandera que tiene empleo, dándole 
u n hermoso cuarto y lug*r de lavar en cambio de lavar 
al-runa ropa: buenas referencias. Lamparilla 63, á las 12. 
14241 4-30 
DESEA COLOCARSE 
una general lavandera, rlzadora, para señora y caballe-
ros para casa particular: informarán Luz 29. 
14261 4-80 
f TNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y M U C H A 
U práct ica en la enseñanza, se coloca para educar n i -
nas, pasanta de un colegio, coser y bordar, acompañar 
"una señora y ayudar en los quehaceres do casa, cuidar 
una señora anciana 6 eufeims: informarán Pe&onn, 10, 
Cerro, v cas» de las Viudas, fronts á Garcini. 
14235 > 4-S0 
C A J A D E A H O R R O S . 
$22,000 oro impuestos con hipoteca en un iegenio, j u -
rlsdiooion de Cárdenas. Los derechos del hipotecario se 
traspasan por créditos de la Caja ó fincas ou esta ciu-
dad. Centro de Keg icioa, Obispo 30, de 11 á 4 
14283 4-30 
EN E L PORTICO D E L A CASA C 4 L Z A D A DE Belascoain n. 1 se autoriza psr el dueño á poner nn 
baratillo, puesto do fruta ú otro comercio, para tratar 
Ancha derNorto 241, esquina á Balaacoain. 
14231 4 30 
SE SOLICITA 
una criada blanca ó de color para cocinar y lavar á una 
corta familia: tiene que v iv i r en el acomodo y buenas 
referencias, d o r i a 3 A . 14250 4-30 
EN L A C A L L E U S K - O S O P Í O I O S N U M E R O 100 esquina á J e s ú s M a r U ee sclicita unmnchacho de 10 
á 12 años para criado ce mano, prefiriendo sea galloguito. 
14249 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A NATÜ ral de Asturias de edsd de re aíios par.t mane j .dora 
de niños, criada de mano 6 acompnñar a un matrimonio 
tione quíon responda por su coednota, «abobien el cura-
SUmiento de su obligación: GHOIT* 127 entro laclio y San íioolás. darán razón. 142.')2 4-30 
SE S O L I C I T A 
uaa manejadora y criada d« mano coa recomendación, 
en Campanario 119. 14229 4-30 
DINERO 
En hipotecas urbanas, Eituadss en buen punte se den 
$ 11,0C0 oro en dos partidas al 10 por 100 anual. Ctntro 
de negocios Obispo 30, do once i cuatro. 
14284 4-30 
OE«i;LICITA UNA JOVEN PENINSULAR para 
O criada de mano, quesea inteligente en costura y sepa 
peinar y qne presente buenos informes de las casas don-
de haya servido, Monte 45, esquina á Somernelos pieo 
pn'pc'pal. 14203 4-30 
$7,000 B.B, 5,000, 1,000 
se dan con hipoteca de casas: informarán Has Nicolás 18. 
14173 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N l N s U -lar para criada de mano en una corta familia 6 para 
acompañar á usa señora sola, sabe coser á mano y á 
m4qu:na, tiene personas que respondan por su conduc-
ta y buenos informes: Factor ía 11 darán razón. 
14159 4 28 
DESEA COLOCARSE UNAEXCELEKTE criada de mano peninsular, de mediana edad 6 para acom-
{tañar á una señora: no tiene inconveniente que sea en a Habana ó en el campo: tiene personas que la garan-
ticen: calle de la d o r i a n? 7 darán razón. 
14160 4-28 
L A PROTECTORA. 
Sa solicitan costureras y criadas do mano blancas y 
de color y tango buenos criados de cocineros, cocineras, 
lavanderas y toáa claxe de sirvieutos, pidan y nerún 
servidos ain retribución. Amargura 54. 
14144 4-28 
UNA P A T R O C I N A D A D£!SEA COLOCARSE D E criandera & media leche. Es .lóven, robusta y de 
veinte dias de parida. Informarán Rayo 68. 
U1S9 4-28 
(JOLECÍTA COL.OCACÍON DE PORTERO O 
l o r i a d o de mano un individuo blanco formal de trein-
ta y cinco años de edad en casa particular, sebe fregar 
suelos y algo de jardinero por haber servido en las p r in -
cipales casas del Cerro y algunas del Tul ipán y úl t lma-
Dionte ou la TTabMia: tione quien abone por su conducta 
y buenas rofüTonolfcs, darán rszon Monte 322 y Obrapia 
n939 café. 14176 4-28 
S E S O L Í C I T A UNA M U C U A C i l A D E 12 A 10 años ó una de mediana udad para los quehaceres de 
una casa de nn matrimonio, ya sea blanca ó de color, 
debiendo dormir en el aoomodo: Inquisidor 37 darán ra-
zoc. 14205 4-23 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO 4 Í E N E -ral cocinero on casa particular ó bien en estableci-
miento: impondrán en la calle de San Rafael n . 52 y t ie-
ne personas que respondan por sn conducta y morali-
dad. 14184 4 29 
SE SOLICITA 
un jóven de 14 á 13 años para dependiente de un café, 
prefiriéndolo gallego. Crespo 82 darán razón. 
14196 4-20 
SE SOLICITA 
para un asunto que lo interesa á D. José Crespo, natu-
ral de Vivero: desea hablar con él su hermano Emiliano 
Crespo. Galisno 41. 14194 4-29 
Se so l ic i ta 
una criada para t i servicio de la mano, es para trabajar, 
de no ser así no se presente. Virtudes 1, altos. 
14 Bl 4 29 
DESEA C O L O C A R S E D E C O C I N E R A O L A -vandera una parda de mediana edad. Impondrán 
L u á n . 71. 14!83 4-28 
LJNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A ' edad se desea colorar en una o&sa particular para 
lavar, planchar y rizar ó bien para criada de mano y 
duerme en el acomodo: informarán d o r i a n . 3. 
14189 4 2» 
| TN H O M B R E DE 3 0 A Ñ O S , D E M O R A L I D A D , 
U doeea colocarse de sereno particular ó para finca de 
campo, acompañar á a'guna familia, cobrador do oaaa 
de comercio, partioular, sosiodad ó portero en oiisa do-
cente: sabe leer, escribir y cuentas; ha sido cubo IV de 
la Guardia Civil : tiene las recomendaciones que le p l -
dun: informarán Obispo 67, relojería, á todas horas. 
14216 4-29 
Sol i c i ta c o l o c a c i ó n 
un<» jóven peninsular para manejadora 6 criada de mane: 
icf.irinarán Campanario esquina á Peñalver , bodega. 
14220 4-29 
DESEA C O L O C A » S E UN A S I A T I C O H X C E » lento cocinero á la española, criolla y francesa ó i n -
glesa, tanto nara casa particular como establecimiento: 
es aseado y de buena conducta. Aguila 183, esquina á la 
oalza'a de la Reina d&rán razón. 
14209 4 29 
So so l ic i ta 
un patrocinndo panadero y hornero, con buenas refe-
rencias. Reinal?, baratillo. 14216 4-29 
ÜN M A T R I M O N I O S I N I l i J O S S O L I C I T A UNA oocinora jóven y peninsular, que á un tiampo haga 
los quehacores de la casa para lo cual tiene quien le 
ayude: ee le pagará buen sueldo y se necesita que t r a i -
ga recomendación y que respondan por ella: informarán 
en los altes da la casa Obispo 104. 
14181 4-29 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UMÁ PERSONA A C tlva é iu t i l lgen te en la dirección de fincas con muchos 
años de práctica, especialmonts en ingenios, tanto en la 
fabricación como en el oaltivo y pianteamlento de colo-
nias, pudiendo dar referencias s satisfacción: informarán 
San Lázaro 140. 14185 8-29 
A LOS Sitfs. HACENDADO 
Una persona inteligente en ¡ai operaiiones da Inge-
nios, como pueie acreditarlo, se hace Cf.rgi da facilitar 
para la próxima zafra los brazos necesarios para las fae-
nas del Batay, Casas de Calderas y Contrífogas, á un 
tanto por cada bocoy, ó bien por una caota mensual, 
inspeccionando parsonauuente los trabajos que se le 
con ñ en. 
Informes: Medio 264, Matanzas 
14?£7 4 29 
DESEA COLOC ARSE UNA E X C E L E N T E criada de mano ó manejadora, de color para una casa de-
cente: está acostumbrada á este servicio y trena perso-
nas que respondan de su conducta: Crespo u . 1 darán 
raznn. 14208 4-29 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A P R O F E S O R A con t í tulo ó sin él para la instrucción en prim-ras letras 
de varios niños en el campo: impondrán calzada del 
Monte 154 14213 8-29 
S O L I C I T A UNA C R I A D A J O V E N P A R A ma-
nejar niños, que tenga caráeter cariñoso y buenas 
ref arénelas, so le dará buon sueldo; J e s ú s del Monte, 
calle del Marqués de la Torre 47, esquina á Madrid. 
14211 4-29 
B A R B E R O S 
Se solicita uno bueno, Compostela n? ICO, entre Sol y 
Mu-alla. 14219 4-29 
| I N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
U se t n una casa particular bien sea de costurera ó de 
ama da gobiín:o ó para acomuafiar á una señera Empe-
drado 33 informarán. 14067 8-27 
F a r m a c é n l i c o . 
Be solicita uno para el campo. Dirigirao á Damas n ú -
mero 66. 18852 13-22 
SE COMPRA EN PACTO 
por el tiempo quo se dosée y que no pase de $ i 000 OTT, 
una cas» que esté situada en la ca'zada de la Roina, Sa-
lad, G allano ó Prado. D i r í n razón Luz n. 97. de once 
á t r e s . 14420 4-3 
SE COMPRAN MUEBLES 
Y P1AN1NOS pagando buenos precios, como también 
prendas de oro y brillantes Angeles frente al número 
36. E l Vizcaíno. 14432 4-8 
TEATRO DE TORRECILLAS. 
Se necesitan 100 gatos de varios t imaños: en Conta-
duría, tedos los dias de nueve á diez de la mañana, sa 
comprarán aquellos quo so presenten, á precios conven-
cionales. 14137 0 3 
Se compran Ubros 
on pequeñas v grandes partidas y en c'jalquior idioma 
OBISPO 54 , L I B R E R I A . 
14350 10-1 
Muebles, pianos y Objetos de arte. 
Compra y cambia pagando bien todos los quo propon-
gan órdenes do momento atendidas. Afesta 79, Gran 
Basjar de Belén, entre Compcst l ay Picota. 
14H37 4-1 
En la calle del Sel n, 15, so compra toda clase de mo 
oed&s falsas, de plata y oro, inutilizándolas á presencia 
del vendedor; se compra toda clase de alhajas viejas do 
plata y oro; se compra toda clase de joyas vieja?, borda-
dos de plata y galonea de militares y marinos, ute 
14-34 9-1 
PA R A UNA F A M I L I A QUE SE ESPERA D E L campo se desea comprar un mueblaje ccmp'eto de 
casa y nn buen plano; (é iso jauto 6 por piez?s eneltas; 
se quieren buenos y que procedan de familia partioular 
se pagarán bien. Impondrán San Rafael 10, fiastrería. 
14311 8-31 
SE C O M P R A N C A S ' S D E 1 Y « V E N T A N A S que es 'éu situadas on buenos pantos y que sus pre-
cios sean moderados, «e hará la escritura de momento 
esto es, estando los titalos limpios: también se dan sin 
usura la cantidad de JIO.OOO oro en hipoteca de casas 
Slamique esquina á Snn Josó, bodega." 
14221 4-59 
Se c o m p r a n muebles 
do todas clases, prefidando lotos grandes, prendas de 
oro y piedras finas: ofreciendo pagar buen precio. Com-
postela 12. 14240 4-30 
Muebles. 
Fe compran en Compostela n. 141. entre Luz y Aoosta, 
oa grandes y pequeñas partidas, pagándolos más que 
4 30 nadie. 14280 
r p R A l ' O S , T R A I ' O f . — E N VJSTA D E L A G R A N 
A escasez de trapos qne hay, se compran en todas can-
tidades, pagando desde l-£0 b a s t í 10 pesos quintal, se-
gún clase y cantidad. San Lázaro 311, t raper ía . 
14158 8-28 
¡JE C O M P i t APi T O D A C L A S E OK M U E B L E S D E 
-?uao y on grandes lotes, muñecos de bronce, yeco, loza 
jarrones, todo utensilio de oasa: se pagan bien, Galiano 
52, frente á la Colla de Saut Mus. 
14183 15-29 
L a Segunda M i n a 
Compra toda clase de muebles por muy usados que es-
tén, pagándolos mejor quo ningún otro. Bernr.za u. 6. 
14180 4-29 
SE COMPRAN 
toda oíase de libros y estuches de oirujía y matemát i -
cas: calzada del Monte n. 61 librería. 
13878 10-22 
Oasas de salud, Hoteles 
1 F •^!,C3>3^rDCS^ft8. 
T J í í ' * SE"»**-* GENERAL MODISTA Y COR. 
^ ° " í68ea haJlar coiocacioj solo para cortar, y co-
lampare r ía eVuina 2^bn„S05r„eÍ'1': T.e"lento-Kay 33, 
salir de Ja Habana/ No Uen6 ^conveniente el 
E u ' z e n o i o M a r t l y M i r n . ^ - . ^ í f 1 0 OOH 
TOT SANS 
P i N A L L E T S 
L a m p a r i l l a 16. 
Cu U 6 i 4-31a4-31d 
La hermoEa y ventilada casa calle Bayo-
na n. 30 esquina á Paula, compuesta de 
bajes, propios para establecimiento, entre 
suelos y magDíñona altos m u / frescos con 
entrada iniapandionte. Si alquila junto ó 
eeparado en módico precio La llave está en 
U eallo del Sal n. 01 esquina á Comnoatola 
é h formarán. 14392 8 3 
SE ALQUILA 
una hermosa babitacion con agua y boño, con derecho á 
sala y des cuadras distantes del parque ¡i 8eñ>fi>s solas 
ó matrioionio nin Irjos. Amistad 60 esquina á Naptano. 
14391 4 3 
Se alquila en $34 oro la caea número 121 de U cfclle de laConoordic: tiene sala, comedor, 5 cuartos seguidos, 
espaciosa cocina y pluma de agua: la llave está en el 
n . 123. 6 impondrás Amistad 102. 
14381 4 4 
C a l z a d a del C e r r o n. 7 4 » 
En el punto más fresco del Cerro: contiene pala, co-
medor, ocho cuartos, zaguán, caballeriza, etc. La llave 
on la 1K ¡ a r t e r í a . Impondrán Salud n. 63. 
14421 4 3 
SE ALQUILAN 
dos hermosas habitaoionos muy fresnal, con pavimento 
de mármol, juntas ó separadas, y en precio módico. Se 
cambian referencias. loformarán Habana n. 153. En 
ésta FO aballan los bajos. ItlO? 4-3 
flr!;^atnraJ d e ^ o n , de 28 años i daeBo. fltero para nn « s a n t o de famiM^ / T=w7rñ 
Calle del Bayo n0 80. 
Esta bonita casa fe aíquila: en la bod»ga está la llave 
y en la casa de la calle de la Estrella n. 137 impondrá su 
]a 4a £; ls iesquina A Eayo y á dos cuadras do la 
da edad y do oficio con 
Saedendirrglrsa por escr i to . r u mmu. c» le de Caba n SO: « , suplica la r e p r o d ú c e l a I la c ^ m e d « r e l ^ p o ^ • eoVrC8 hab i t* Iones corridas, sa-
ga lo* díiaAa peniidlocs ds l i Isla. MU I ffiSjSíS?,£ pa.t10, « " P ^ o s a cocina, pozo v azotea Eo 
i.28 I aJ,lUIJa p r e c i o muy barato. Kelua 12, «itos u m 1-3 
BAÑOS DEL VEDADO. 
Es ta rán abiertos todo el invierno y se alquilan muy 
baratas las casitas de los altos, amuebladas: ae venden 
ostras del Norte y del país, frescas, aclimatadas. 
13962 18-230 
Para una aefiora o nu caballero de edad ó UQ sacerdo-te se alquila una hermosa habitación en una casa de 
las más bonitas que hay en la Habana Kmpedrndo 33 i n -
mediato á la plaza de San Juan de Dios, los duelíos es 
un matrimonio con tres hijos que ae hace por estar a-
oompaCados y quien alquile puede comer con loo dúo-
tíos en la oasa, hay bafioa y buen alumbrado de gas y 
fieriódico, pero se advierte que qni tu alquile siempre á as diez dé la noche ha de estar en casa, pero también 
el algusso vez en el tíies quisiere i r al teatro advir t ién-
dolo So le permite. H332 8 I N 
Se a lqu i la 
una haüitaoion grande y bien ventilada, con 6 sin mue-
bles, á un caballero solo, casa decente v entrada á todas 
horas: O'Beilly 56, altos. 14327 1 1 
Se a lqu i la 
la bonita casa calle Real n . 50 en Regla, acabada de re-
edificar: consta de sala, saleta, tres cuartos y demás, se 
da en proporción. La Uavo en la tienda mixta Beal y 
San Harcon de la misma vil la y para su ajuste Monte 67, 
altos, en esta ciudad, de 7 á 9 de la ma&aua y de 5 de la 
tarde á 9 de la noohe. 143<0 15 1N 
Muy barato se alquilan los altos de la callo de Cuba n. 47, con todas las comodidades para una corta fa-
milia: en la misma se solicita un cocinero 6 cocinera. 
14315 4-1 
VILLEGAS 39 
Se alquila el alto Villegas 39, con balcón á la callo, sa-
la, dos cuartas, cocina, excusado, agua, iuúdoro, dos a-
zr>teas, frescos y ventilados, propios para una corta fa-
miiia, próximo á teatros y parques: en la misma impo-
nen. 1*344 4-1 
Se a lqu i la 
en 33 pesos btes. la casa calle de Vista-hermosa n. 5 A , 
compuesta d« portal, sala, comedor y tres cuartos, pa-
tio y traspatio, cerca del paradero del Talipan. 
14351 4-f 
TOn 30 posos oro la bonita oasa de alto y bajo Apodaca 
C í n 6, con sala, tres cuartos, comedor etc., en la plan-
ta baja y f.ala y nn cuarto, comeaor en la alta, y un 
cn»rtito al fondo de la aiotea: tiene agua de Vento. Las 
Uavo» 6 informes en fronta. 143S9 4r-l 
SE ALQUILA 
en $0« oro la casa Carazao 39, de alto y bajo propia para 
dos familias, la Uave en la bodega esquina ú Je sús Ma-
ría, y R-ina 26 t ra tarán 14373 4-1 
O e uiquila la casa Gervasio n. 24, coa eaia, comedor y 
C'aes tuwtos y otra en el Védalo situada en la calza-
<!» n 39: Gervasion 18 Impondrán. 
14364 4-1 
t^an Nioolás 271, esquina á Esperanza, so alquila. Es 
Orauy á propósito para cualquier estíblaolmiento para 
el qas quiera emprender con poco capital por su módico 
pioolo de alquiler, 21 pesos billetes. Su duoño J e s ú s Pe-
regrino n. 2. 14355 4-1 
HáBITACíOm ü l ü E B l á D I E 
e alquilan á caballeros ó matrimonios. Bernaza 60. 
14352 4 1 
s ei alquila la oapaciosa casa situada en la calle do la ^ E s t r e l l a n . 129, compuesta do sala, comedor cerrado de persianas, 3 hermosos cuartos seguidos, des al fondo, 
gran cocina, despensa, patio y tr asoatio, ou la carp i iáo-
ría del frente la llave é impondrán Campanario 32. 
11312 4-31 
C a l l e de A gu iar u, 35 
Se alquilan cuartos 6 habitaciones y un zaguán pro-
pio para lo que quieran aplicarlo. En les altos impon-
drán . 14316 »-31 
F a c t o r í a l O 
Se alquila, tlereS cuartos, sala, comedor, cocina, etc. 
Impondrán Dragones n. 104. 
14317 4-31 
Se alquila la casa calzada do la Reina 133 entre Esno-bar y Gervasio, tiene cinco ouartos bajos y dos altos. 
Darán razón en la oaUe de la Merced 24, y la llave eetá 
en la bodega esquina á Escobar. 
11306 4-31 
AG U A C A T E í 9.—Se alquilan loa bonitos altos; com-í uestes de cuatro babitaoiores, nn grande comedor; 
se alquilan muy baratos, juntos 6 separados: son indo-
pendientes y tiene l lavin. 14297 4 SI 
HA UANA S—Se «iquila en $28 oro esta cas», con alto y tajo, con comodidades para dos peqneíins fami-
lias, con sal», comedor y dos cuartos altos y bajos, azo-
tea, balcón á la calle, etc. La llave al lado 6 informarán 
on Campanario 107 entre Dragones y Zanja. 
14289 4-30 
Su alquila en módico precio la oasa Misión n. 13, esqul-— na & Cienfuegos, de alto y bajo, con llave do agua, 
propia para estab ecimlento: impondrán Aguila n . 187, 
frente á la Plaga del Vapor. 14267 8- 30 
O o alquila la e spacúsa casa de zaguán, dos ventanas, 
v^gran portal, ja rd ín , caballeriza y demás cotnodida-
des, situada en Marlanao, calle de Plumas n. 6, on el 
módico precio de $29-75 oro: impondrán Agalla n . 187, 
frente á la Plaza del Vapor. 14266 8-30 
Hctol Union, Plaza del Cilsto, esquina á Villegas, re alquilan hermosas y frescas babltao'ones, con ó sin 
muebles, con balcón á la calle; dan excelente comida y 
esmerado servicio, de onza y media oro al mes 
14245 4 30 
Unos altos de la oasa calle Ancha del .Norten. 243, es-quina á Belascoain, completamente independientes, 
con cocina, esousado, pluma de agua y baüo: también 
se alquilan por habitaciones. 
14232 4-30 
E n $ 3 0 oro 
se alquila la cómoda casa calle do Ban José 88, con sala, 
comedir corrido, cuatro cuartos, paja de agaa, etc.: la 
llave en el 90: informarán Consulado 17. 
14273 4 30 
Se alquila la casa Consulado n. 22, compuesta de sala y zaguán, tres cuartos seguidos y dos al fondo, oafie-
r ías do gas v sgua. Consulado 20 eetá la llave, su duefia 
Ancba del Korte 31. 14274 4 30 
Q e alquila una preciosa y ventilada casa muy barata, 
Aca l le de los Oliólos número 82, frente al hotel de San 
Cárlos y dos hermosas accesorias propias para estable-
cimiento, depósito 6 vivieoda, calle do Luz entre Inqui-
sidor y Oficios casa de baBos. 
14270 4-30 
En J e s ú s del Monte y en la ca.'la de Santos huarez 51 se alquila en $25 50 cts. oro la bonita y frasca cas» de 
mamposteiia y azotea compuesta de sala con persianas 
y mamparas, saleta, cuatro espaciosos cuartos, gran 
cocina, pat io y traspatio y demás nocesaTio, acabada de 
pintar: al lado está la llave é impondrán. 
14287 6-30 
Se a l q u i l a n 
Villegas 79 entre Obrapia y Lamparilla dos (uartos bajos 
luntr.s 6 separados y uno aUo á hombres solos ó matri 
mr-nío ain hijos. 14185 4-30 
Se alquilan en el centro de los nogocios y próximo á los templos. Los espaciosos y ventilados bajes de la casa 
calle de Cuba n. 106 entre Muralla y Hol, compuestos í o 
gran zaguán, sala de mármol con dos ventanas, come-
dor, cinco grandes cuartos, patio espacioso con arboles, 
caballerizas, gas y agua: en el alto del fondo ir foraarán. 
14277 4-30 
Virtudes 10. En esta antigua y acreditada caca se al quüau hermosas habitaciones bien amuebladas á 12, 
17 y ¡!1 pesos oro y un inteligente camarero para el ser-
vicio cerca de los teatros y parques, entrada á todas 
horas. 11265 4 30 
GUANABACOA 
Se alquí la la cesa calle de los Corrales n. 1 esquina á 
la del Para íso , al costado del ferrocarril de la Bahía. 
Cadenas 13 informarán de su preoio y condiciones. 
1426t 8 30 
Se alquila la casa calle de la Habana n. 153, entre Luz y Aoosta, compuesta de sala, comedor con persianas 
cinco cuartos, espaciosa cocina y agua de Vento, alqui-
ler $12 50 oro. Impondrán Amargura n. 10. 
14254 4-30 
Habitación: se alquila una magnífica con bal on á la callo con entrada independiente con agua gas, l la-
vin, eto., en casa de familia decente. Prado 101, frente 
al Parque, entrada por Teniente-Rey. 
14250 4-30 
A u n a c u a d r a do los P a r q u e s 
se alquila una Ba1a regular y habitación que le signe 
con eutrada á todas horas y en una onza Virtudes 2 en-
tre Prado y Consulado 14201 4-29 
Se alquilan la bonita y cómoda oasa RTeptuno 123 entre Perseverancia y Lealtad la cual se encuentra recien 
pintada.—San Miguel entro Escobar y Gervasio: esta 
pequeña, pero con comodidades para una corta familia. 
Ambas se dan en proporción é informarán en Concordia 
n. 44 esquina á M&nrique. 14203 4 (9 
Se alquila una espaciosa y ventilada Habitación con balcón á la calle ó matrimonio sin hijos ó cabaUeros 
con toda asistencia, Villegas 67, esquina á Obrapia. 
14260 4^30 
Se alquila una buena tienda, con trastienda, U cuartos, cocina, agua y demás servicio, ralledel Obispo n. S7. 
Informarán en f íente en el n. 20 de la misma calle, ca-
misería. '4228 R-29 
á \ T í ^ \ — ^ 0 alquila un expaoioso salón con vista y 
V r « l balcón al mar y un espacioso cuarto bajo pro-
pio para un matrimonio aurque tenga dos ó mán niüos. 
Anona del Norte n. 91, panadería E l Aguila de Oro. 
141f8 4-29 
SK A R U I tí .SO.* ES B A S T A S T E l ' K O l ' Í P K C I O N ana estancia como de dos caballerías de tierra. Se ha-
lla situada á una cuadra del caserío de Arroyo Apolo: on 
el número 19 de dicho caserío informarán. 
11212 4-29 
|Compostela esquina & Obrapia, se alquilan 2 cuartos 
v^Juntos; son altos, muy frescos, con balcón y pueita á 
la calle, independientes: tienen agua y esousado: al do-
blar, Obrapia 57, altos impondrán; y se desea comprar 
un torno de dentista. 14198 4-29 
Habana u. 112, esquina & L a m p a r i l l a — £ a el mejor punto de la Habana se alquilan habitaciones altas 
y bajas, con muebles y toda asiatencia ó sin ella: en la 
misma se despachan varias cantinas. 
14217 1-29 
EN GUANABACOA 
se alquila la casa quinta callo de Cadenas n. 75, propia 
para una dilatada familia, muy cómoda, fresca y cerca 
de todo» los baños. En la misma impondrán. 
11197 4-29 
BARATA 
se alquila la casa quinta on J e s ú s del Monte, Santos 
Saarez, conocida por de Galuzo, con árboles frutales y 
buen pozo, en la misma informarán. 
14215 1-29 
Se a l q u i l a 
en la Plaza de Armas el todo ó parto del piso principal 
de la oasa calle del Baratillo n . 1, con un gran salón, ga-
lería al patio, espaciosa cocina y 9 grandes habitaciones 
con balcón á la plaza ó caUe del Obispo. 
14167 26-280 
Se alquila la casa de alto y bato caUe de Tejadillo n . 12 entre Aguacate y Compostela, tieno sala, comedor, 
tres cuartos. Igual en los altos, cocinas, agua de Vento, 
cloaca y demás comodidades para dos familias, imponen 
y está la Uave Empedrado n. 50. 
11170 1-28 
Se alquilan dos cuartos altos juntos ó separados á hombres solos ó matrimonio sin hijos en oasa de ros -
Setable familia. Se dan juntos en $30 billetes y separa-os en $17 uno, mensuales y alquiler ade lán ta lo . Paula 
19 darán razón, y solo se admiten inquilinos decentes. 
11113 4 28 
Se alquila en el Ínfimo precio de 5 onzas oro la bonita y fresca oasa Prado 41, acabada de construir y en el 
mejor punto, es de portal y azotea, tiene seis hermosos 
cuartos entre altos y bajos, cuarto de baño, otro cuarto 
en la cocina y espaciosa barbacoa, sala y saleta de m á r -
mol agua y gas. Refugio € está la Uave y on la misma 
impondrán. T4136 4 28 
Hermosas habitaoionrs altas amuebladas y con toda asistencia ee alquilan a! ínfimo precio de 24 pesos 
oro, á hombres solos ó ma^rimcLins qne deseen econo-
mizar. San Rnfael 36, frente al Bazar Parisién. 
14132 8 28 
Obrapia 68 
se alquila un cuarto en el entresuelo muy fresco y ven-
tilado, es independiente, con muebles ó sin ellos, entra-
da á todas horas, también el zaguán para coche ó ctra 
cosa que convengi. 14169 5-28 
( ¿ e alquUa la casa calle de San José n. 79. Es cómoda, 
Ooon agua, buen baño, dos preciosos cuartos altos al 
fondo y libre de malos olores por tener desagüe indepen-
diente del esousado. También ge vende. En el n. 03, en 
frente darán razón. Libre de gravámenes. 
11119 8-76 
SE A L Q U I L A 
la gran oasa Angeles n. 13, con comodidades para tres 
familia?: si lo desean se alquilan los altos soles: la llave 
en ol número 14, é informarán Dragones número 110. 
14146 8-S8 
TROCAD ERO 17 
Se a'quilan unas habitaciones altas decentemente a-
tnueblhdas á hombre solo ó matrimonio sin hijos en raó-
diucs precios y entrada & todas horas. 
11121 15-27 
Se alquilan dos cuartos uno alto y otro bajo con mue-bl( s ó sin ellos, á 20 y 25 pesos B[B. con llavin. O -
brapía número 99. 11101 8 27 
Se alquilan las casas Figuras 11 y 13 entre Campana-nario y Manrique con sala, comedor, tres cuartos ba-
jos y dos altos en $R0 pilletes cada una, y otra Concep-
ción de la VaUa n. 7 con sala, comedor, tras cuartos y 
pluma de agua en $50 btes. Informarán Manrique 126. 
14051 8-25 
Se alquilan unes hermosea y ventilados altos con 0 ha-bltaclones, zigaan y caballeriza, las habitaciones muy 
espaciosas: tiene ajua arriba y abajo on la calle de San 
Nicolás n . 3: informarán Ancha del Norte *<<< a á 
Gampanaiio almacén. IM1 b 2fi 
HUEVAS M A Q U I N A S D E COSER 
DE LA O O I V E E ' ^ j f S T C - ^ L . DK a X I S T G - S i m , 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re-
cientomsnte inventadas que reúnen on sí mismas toda la perfección de 
que ana máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, si léndosas, 
sólidas, ligeras y aeaolllaB. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de 1» Compa&ia de Singer, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sua bue-
nas oualidadea. Dispuestos Á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos. 
En esta casase hallarán siempre de venta 6 precios módicos: carnes de 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de Smith & Wesson, cubiertos 
con triple baño do plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tomos para aficionados, inesitM de centro, rele-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos oordialmente á las ; señoras á visitar nuestra oficina para 
iaspooolonar nuestras dos nuevas 6 Incomparables máquinas la í íH-
C I L A N T K y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos loe I n -
formes de sus inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes as sir-
van visitarnos. A L V A R E S Y H I M S B , O B I S P O 1 3 3 . 
On. 567 310-2SM7 
AMCEI DS PMOS DI T. J, CURTIS. 
AMISTAD 90, ESíiUlNA A SAN JOSí!. 
Enestoacrsditaloestablecimiento se están reoibieide 
pianos dé las famosas fábricas da Pleyel, Gaveau SÍ, que 
se venden sumamonte módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido do pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos do todas clases. 
13103 26 60 
N 
Se a'quilan sillas para fanoionss do Iglesia, socieda-
des, batios, reuniones, etc., eto., á pesóla docena ó como 
quiera, existiendo en esta casa mil quinientas, y estas 
mismas se dan, respondiendo á nuevas, al precio de $24 
B|B docena. 
También se compran, venden y cambian toda claee de 
muebles del país y extranjeros. Hav juegos de Vlena 
qne se venien, así como los d^más efectos á precios su 
mámenlo baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
haoe muchos años. Vista hace fe, en la mueblería ' ' E l 
Cristo", Villegas 8P, frente á la iglesia del mismo nom-
bre. 11057 15-270 
Fabricante Oe pTnmeroa por el sistema francés; de mejor construcción y más pluma; más frescos y más bara-
tos precios quo los aqr,i importados. 13088 26-17 
L O 8 T M E 8 I A 
C A L Z A D A . D S O - A L . I A N O , F R E N T E A L A P L A Z A D E L V A P O R 
N u e v o í luef lo . R e f o r m a completa, 
Piactoi.i •. asta - asa i la altura que siempre estuvo, su nuevo dueño tiene el gusto de anunciarlo al público en 
general, el qne encontrará en dicha casa, además de todo lo concerniente á su ramo, la gran pata á la andaluza los 
juóves y douiinso.', asi (ÍOCÜO el sabroso eglaoo á la criolla todos los iúnes. 
NOTA. Todos l«a dias de 6) de la tarde en adelante ae encontrará la sin Igual y sin compatencia ropa vieja. 
139Í,G LOS TEES LEONES G -2331 6 23d 
mías babilaeioDéi) alla i , ^i-omas para una corta familia: 
Oficio» l i . 14041 8-?6 
Se alquilan unos i'iaRi.ífiooA altoj oompuestes de nos hermopas salas, cinco babitacionen altas y espacúso 
comedor y con un entresuelo con sala y tres cuartos, 
gran oabálloriza y zaguán, con agna en tros puntos, por 
nu módico alquiler calle de la Concordia 97: inforruarínn 
Ancha del Norte esquina & Campanario, almacén. 
14008 8-25 
Sn alquilan dos magnificas cashalauna Animas 53 aca-bada de sufrir la pintara y ne le han puesto loa pisoí 
dé lo s tres cuartos nuevos, tiene comedor y agua y la 
segunda Escobar 34 con 4 cuartos 'grandes, buena sala, 
comedor y patio, tiene agua de pozo muy abundante, 
muy seca: informarán Ancha del Norte, esquina á Cam-
panario almacén. 14C09 8-25 
VIRTUDES 107 
esquina á Perseverancia, casa de alto y bajo, de elegan-
te construcción y muy capaz: en caso neoosario puede 
quedar el alto completamente separado del bajo: se a l -
quila en ocho onzas: ha gauhdo doco dos años a t rás . 
13964 15-230 
Se a l q u i l a 
la casa Trooadero 36, de alto y bajo, con sala, aposento, 
comedor y cooina, teniendo el alto las mismas vosesli^ 
nes: en el 32 está la llave é ÍIDpondrán. 
13928 10 280 
Se a lqo i la 
la espaciosa casa, de tres pieos. Prado 85, esquina á 
Virtudes, propia para una sociedad de recreo, puesto 
que faé construida expresamente para el Ateneo y ha 
sido ocupada después por la Asociación de Dependien-
tes del Comercio. Puede servir también para nu gran 
establecimiento comercial ó Industrial •por su exce'ento 
posición y f speeiales comodidades: en Virtudes 6 está la 
llave y darán razón. 13696 15 180 
la casa u. 88 do la calle Ajoo'na dol Norte—San Lázaro-
Impondrán Riela 18. i3:;4i 15-16 
s. 
U N P E í ? H I T O 
Ea la mañana del dia 27 ee perdió un pe-
r ito pequeño, blanco, con una mancha en 
un ojo y otra en el nacimiento del rabo. 
Se suplxa á la persona que lo haya en-
contrado lo entregue calle do Aguiar n. 97, 
esquina 6. Muralla: se le gratlñcará. 
14371 e-i 
fc)E I I A E X T R A V I A D O 
O I 
LA FILJAUION D E L 
bombero Pablo del Rey, de la 6? compañía del bata-
llón de la Habana: la persona quela hubiese encontrado 
puede entregarla en la calle de Revillagigedo 30, que se 
agradecerá. 142i2 1-30 
M O A S Y ESTABLECIMIENTOS. 
SE VENDENLA CASA RELAHCOAIN NUM. 10, es de mampostería y azotea, está alquilada á estable-
cimiento y gana cuatro onzas oco: informarán San I g -
nacio 54, de doce á cuatro. 143&5 8 3 
SE V E N D E UNA CAfeA EN C O N S T R U C C I O N moderna bien alquilada con tres posesiones, libre de 
gravámen, próxima punto comercial en $1,175 oro en 
el baratillo España esquine v Cárdenas de 12 á 3. I m -
pondrán, sin corredor. 14391 4-3 
M A n ÍIVU UN PROPORCION SE V E N D E UNA bodega muy antigua y sola en la esquina: su dueCo 
pasa en una fonda que fué su ramo, y está propia para 
cualesquiera que tenga capital y para el que tenga po-
co: impondrán Campanario 218. 
14390 4-3 
SE V E N D E L A UASA A W U I L A N i 1: T I E t l E sala, saleta, 6 cuartos bajos, dos altos, cocina, agua, 
ja 'd in y demás comodidades: en la misma informarán de 
las diez en adelanto—También se vende muy barata 
una ciudadela que produce $226 billetes: tiene 24 pose-
siones de mampostaiia, agua. Da todo inf i rmarán calle 
del Aguila n 1. No se admita tercera persona. 
14405 463 
LI N A CASA E N G A L I A N O SE V E N D E . DE por-' tal, zaguán, CODKdor. tres cuartos, agua, bsfio, co-
cina, pat:o ou los h ' j ja, titos, sala, dos comedores, seis 
ousrtcs, baño, inodoro, agaa. Centro do negocias. 
Obispo 30 de 1111, 
11416 4-3 
SE VENDE I.A CASA ESCOBAR ü ' i , ENTRE Virtudes y Animas, de sala, oomolor, 3 cuartos u 
azotea Reconoce 300 pt sos al 5 p g . Se dá en 2 500 oro y 
reconocer el comprador el censo. Obispo n. 16 de 10 á 
4 darán raztm. 
14411 1-3 
SE UA EN VENTA UN POTRERO CON BUENAS fábricas y pozo y se admiten caballos á p ñ o ea otra, 
con buen pasto. Informal.-la Desganes 100. 
14360 1-1 
ÜE VENDE EN $4 ,700 ORO UNA CASA EN 
¡ 3 u n buen punto (barrio Colrn) de mampostería y azo-
tea, libre de gravámen, con 4 cuartos, sala, comedor y 
traspatio, con sus t í tulos inscritos en el registro y sus 
contribuciones pagadas hasta el dia: informes Refugio 
n 39, de 7 á 11 do la mañana y 4 tarde en adelante. 
14't23 4-31 
E*N 2 ,900 PESOS B1L.LETES LIBRES SE ven-ado una bonita casa con sala, comedor, tres cuartos, 
cocina, un magnífico pozo y un gran patio eto., titaada 
en J e sús d"! Monte calle del M i r q u é s de la Torre n. 31 
entre San Nicolás y Pamplona, gana 10 peaoo mensuales 
en la misma inforoiarán. 111.'5 4-31 
ATENCION.—CON TODA URGENCIA NECK-sita ausentarse su dueño á la Península , del café y 
cantina que sa vende on la Plaza del Vapor, hace diario 
$10ó45b l l e t e8 ; su último precio $1,000 billetes: costó 
$7,000: no hay rebaja. San Joeó 18. 
11226 1-29 
SE VENDE 
en condiciones muy favorables la casa calle de Manr i -
que número 75. Habana número 128 informarán. 
1Í2C0 15-29 
ATENCION.—POR A U S E N T A R S E SU BUKÍÍO 4 Panamá, en todo ol mes de noviembre, se venden 
16 caras baratísimas, entro estas las hay da 2 ventanas; 
están libres de todo gravámen; lo que no se quiere es 
perder tiempo y sí hacer la venta pronto: impondrán 
Campanario 128. 1422t 4 23 
S E VENDEN V A R I A S C A S I T A S : P R E C I O S A L alcance de todas las fortunas; también dos casaa-ciu-
dadolaa de alto y bajo, y una hermosa casa, el mejor 
punto dol Vedado: también so vonden 2 bodegas, 3 ca-
leces con sus billares; un hotel; una fonda; un tren de 
coches do lujo; una carnioerla y 3 bodegas de poco valor. 
San José 48. 11222 4 29 
£ J E VENDEW V A K I A S C A S I T A S E N LOS P H E -
Ocios da 1 000—1 200—3 500—6,000-2,500—4,500—V 00 
—1,500 billetes, valen el doble: también hav ou oro 4,000 
—3 500—7,000—11,000—10,000—9,C00. Zanja esquina á 
Campanario bodega. 14225 4-29 
A TENCION. SE VENDE UNA CASA DE MAM. 
-Aposter iay azotea, sala y 6 cuartos, 10 varas de fondo 
por 8 de fronte: libre de gravámen, su precio como 
ganga en $2,700 oro libres para el vendedor, más 6 casas 
de 1 ventana y 4 de esquina con establecimiento, 2 re-
glas casas y 3 fincas de campo. San José 18. 
14223 1-29 
Se vende 
el solar sito en la calle de Espada n. 6: tiene cinco cuar-
tos, fachada de m&mpoatoria y buen pozo de agaa. I m -
pondrán Danjasn. 40 14150 26 28Q 
CJE V E N D E N J U N T A S O S E P A R A D A S UNA casa 
Ociudadela de mampostería, tejas y azotea, Antón 
Recio 9: una caea de manipostería, tojas y azotea calle 
de Cádiz 15: una casa de mampostería y tejas situada en 
Guanabacor. calle de Pepe Antonio 33: informarán Ofl-
oios 38. 14030 3mea.-25 Ot. 
EN Ü . 3 0 0 PESOS BILLETES SE VENDE LA bodega de la calle de la Zanja n. 110, bien surtida y 
con un magiiífi'ja aparador y mostrador, que esto solo 
vale el dinero: la oasa que ocupa se da en cincuenta pe-
sos billetes con contrato: informarán Oficios 38. 
13310 28-90 
CJE V E N D E POR NO N E C E S I T A R L O . U N pre-
t^cioso caballo osouro de siete cuartas trea dedos de 
alzada, de troto y maestro de coche, propio por su exea-
lento estampa para montar. Puede verso y tratar de su 
ajaste en los Quemados do Marianao calle Rsal n. 111. 
11423 1-3 
G A N G A . 
Se vende muy barata una hermosa yegua americana 
con su cria: Amistad 83 impondrán . 
14312 4 1 
A l b e i t e r í a . 
Tenerife y Rastro, se venden magnificas mulaa erio-
llaa, buenas, bonitas y baratas; también un t l ' b u r i ame-
ricano, fuerte y barato. 11353 8 1 
Se vende 
una chiva con sa cria de dos hombritas de un dia de pa-
rida. Gervasio 23 esquina á Animas. 
113T0 1-1 
ANUNCIO. 
Se vende un caballo criollo da más de 7 cuartas de al-
zada maestro de t iro. Calle de la Rosa n. 3 letra A , Ta-
Upan (Perro.) 11318 8-31 
I n t e r e s a n t e , 
Se venden 9 yuntas do bueyes y 3 carretas do marca. 
Informan en Ban Antonio de loa Baños, el guarda-al-
maoen y en esta on Amistad 1). 
14262 4-80 
SE VENDEN 
tres perrito3 ratoneros, casta ing'esa. 
142:14 
Aguiar 93. altos. 
4-30 
Se vende 
un bonito cabal'o amfricano, trabaja solo y en pareja y 
también un faetón. Tacón n. 2. 14060 10-27 
SANGUIJUELAS. 
Se han recibido: se exponden por mayor y menor, 
guiar n 100, esquina á Obrapia: precios módicos. 
S 13443 30 130 
Be carruaje». 
UNADUQUESA, UNA VICTORIA, i DOS FAE-tones, dos coupéa, un elegante vis-a-vis de dos fue-
lles se venden baratos, no hay inoonvealento en tomar 
en cambio otros carruajes de uso: también hacemos 
camposioiones con perfección y modicidad en las pre-
cios. Salud 17, esquina & San Nicolás. 
11366 5-1 
SE KLOKEAN Y SE DORAN CAMAS, SE PIN-tan y broncean lámparas muebles y se componen y 
barnizar;; todo lo v i f jo se vuelve nuevo: en la misma 
hay camas de br once y hierro y varios muebles barat . a, 
todo e n eouidad y de mucho gusto en les trabajos y 
pront i tud: Bernaza 18, accesoiia. 14326 4 1 
SE V E K D E N VAIUOW A R M A T O S T E S , V I D K I E -ras y mostradores propios para bodegas ó estable c i -
mientos análogos, también un molino de café y una b*-
Iftaza. nuevos y un kiosco. Beranaa 41. 
U M í-31 
POR A U S E N T A R S E V A R I A S F A M I L I A S , SE venden una duquesa, un coupé, los dos marca M i -
llón Guiet, de Pa r l í ; un faetón con el fuere da esque-
leto, un ti'OTjco da arreos, una limonera; un p i r de f«ro-
leo ce duqueíia: un llus de patio sin ostrenar de coohff; 
todo de úl . iwa moda y por la mitad de t u valor. Amaiv 
gura número 51. 14S03 131 
BAKAT'SlMOzfcJE VENDE UN J U E G O D E fa!a Luis X V ; un magnífico piarino da Pleyel; una pre-
ciosa araña do cinco luces; una bonita división para 
sala; una cortina parapers ian»; una est-r-* para esca-
lera; un baño da ducha y demás muebles y avios do ca-
sa, todo eriterair.ente nuevo: Industria 111. 
14310 4-31 
CO M P O S T E L A 111 E N T R E SOL ¥ M U t t A L L A ae realizan todos los muebles á pieoios barat ísimos 
por tenor que desocupar la oasa, ee vende un pinnino, 
14320 4 31 
ITN J Ü E f i O D E CAOBA COMPUESTO DE 4 S I / llenes, 12 sillas y un sofá $50; una cama domado: a 
$12; camas do hierro á $25 y 30; un niauino con roca uso 
$150, Compostela 151, entro J e s ú s Mar ía y M;roed. 
1*3 9 4-31 
ES C A P A R A T E S D E $30, 40 V 50. A P A R A D O ros de $10 y ?5 de roble con espejos; camas camfras 
$35; Idem chicas á $18 y 25; lavabos $W; loe a'.ores $10; 
mamparas de $20 y 30: una máquina $ l í , consolas $11; 
mesas de noche á $8 y 10; liras á $1; una mesa corredera 
nogal 10 tablas $68 y de cinco tablas $10, Acesia 80. 
14309 4- 31 
Peinadores que no son de pacotilla. 
So vende uno nuevo de palisandro, de los que valen 
do $180 á 200 BiB, y so da por necesitar dinero su dueño 
en $140; vista haoe fe. Manrique 1B. 
14305 1-31 
Compcstela 141 entre Lnz y Aoosta. 
Por tener qoa retirarse su dueño, se realizan buenos 
juegos de sala Luis XV, escaparates, aparadores mo-
derres, buenas mesas de corredera, de cent:o y vela-
dores, lavabos v tocadores, buenas lámparas do cristal 
de 3 y linces, buenos jaegos de mamparas con paisajes 
un espejo grande marco dorado propio para estableci-
miento ó casa partioular ó infinidad do muebles más 
que 89 dan muy baratos por lo que arriba so expresa, 
14279 4-30 
Í J E VENDE UN Q U I T R I N D E M E D I O USO 
t3fuerta y propio para el campo, ancho, ea da baratov 
una «legante duqussita muy ligera y un flamante fae-
tón, otro de medio uso: todo se da en proporuion, San 
José 66. 14286 4-30 
OJO.—SE VENDE UNA DUQUESA FRANCESA en muy buen estado con tres superiores caballos y 
su limonera, como sa ven muy pocas en el ramo. Tam-
bién un milord de bastante uso con dos caballos y sus 
arreos correspondiente?; esto se vendo junto ó separa-
do y se puede ver do 6 á 10 da la mañana en la oille de 
Genios n. 1. 14202 l -2 f 
Ooabi l losy sus arreos, más cuatro carruajes sin caba 
líos: es una ganga y todos en mny buen estado: so ven-
den juntos ó separados: vengan á verlos quo de seguro 
se horá negocio: Consalado 65 á todas horas darán ra 
zon. 14014 8 25 
U N J U E G O L U I S X V *r5 B T E S , UNA C A M A camera nueva mf d^-llon $40; otra idemde persona $17 
un tocador Luis X V $17; l lavabo id $8; 1 caroeta $12; 
1 tocador hombre $10; 1 cama niño baranda $17; un par 
columnas con figuras bronce $9; 1 bastonera $8; 1 palan-
ganero cedro $1. 5 sillas y 1 sillón $10; oundros, liras 
repisas y una reja de hierro para zaguán. Industria 30 
11131 4-3 
Muebles de V i e n a 
So acaba de recibir un gran surtido que detallan 
precios de factora. 47, Cuba 17. 
14393 4-3 
En la calle de Keviliaglgedo n, 109 
ae vende una caja de buena berramionta de carpintero 
11102 4 3 
fTliTir^fiUUJl 
FoÁfcíiras do tabaco. 
11 T Ion en el rolrsro A s c ua 
4-3 
Lss hay btienas y eu pr<.p 
Arroyo Arenas. 14373 
X 
SUSPENSORIO üfilEUET 
Eláctleo, m Banáa la'o los raaslcs. 
Pura evitar las faL-ijicaciones, 
exifjir lu marca del inventor, 
siifmpré uOjimta. 
RBOISTRADO Vendajes ü toaos los sistomas. 
MEDÍAS PARA VARICES 
^ MILLrRET.LEGOHlDEg, Sncosor, Parls,49,call9 J.-J. RsasseaD 
CASA DE PRESTAMOS LA ESPEKANZA. 
SAN M I G U E L N U E R O GO. 
So avisa á todon los que tengan empeños en esta oasa 
vengan á sacarlos en todo el presente mea ai lea convie-
ne, de lo contrario ma veré precisado á tenerlos que ven-
der á cualquier precio, pues voy á realizar. 
Habana, octubro 1? 1885.—Antonio Salas. 
12890 S0-1 Ot. 
A los cosecSierQS de arroz 
En precio ínfimo una magnífica máquina que á la vez 
descascara y pule ol arroz sin quebrar n i nn grano: es 
aplicable á brazo y & fuerza motriz. San Bafaol n. 105. 
11248 1-30 
EN S3 PESOS Ol tO NE VENOE UNA M A Q U I N A de imprenta tamaño do 18 por 22, con aua tipos, chl-
valetes y demás accesorios. To lo on buen estado. Infor-
morán O'Keilly 6!. 11165 4-28 
GATSGA 
Se vende un armatoste y dos vidrieras, propio psra 
tabaquer ía y qulrcalloiía; todo está casi nuevo y se dá 
mrtdio regalado. Informarán Amargura y Compostela, 
café " E l Brillanto." 11106 1 3 
CASA DE CONTRATACION. 
Djbisndo penor á la vénta r.i'iVioa, prfvia tasación, 
en los dias 3, 1, 5 y n dol actual las prendas rontenides 
en los talónos núnoeros 2200 'Ofi?. 9001, 2293, 2030, 1733, 
1075 23 "H, 2?38, 1804, 208t, 2654, 20 8 2040, 2315 S251 
2582,1707, 2191 20Í1, 2255, 2Í89, 2197, 2 71 2)61, 2f90 y 
1011 se avisa á los señorea interesados pa-a lo que quie-
ran disponer en su favor. 
Habana. Noviembres de l-'SS. 
I l i r 5 4 3 
LEAN TODO: US JUEGO DE NOGAL DE SALA en $209 B., otro de doble óva'o muy bonito en 150, 
otro do caoba nuevo eu 137, otro de medio uso en 100. 
mecedores de Viena grandes $22 B., sillos$í0 docena, 12 
sillas de medio brazo roble en $25, piauinos baenes á 
125 y $200 B., otro de mesa en 73, buenas voces, eepcjoa 
de todot tamaños muy baratos, esoaparatoj coa espejos 
á 60. 130 y $175 B., escaparates comunes desde 30 hasta 
$75 B.. estos áit imos doble frisa y esoultado, camas á 17 
y $35 B.. mesas de J ugor al ajedrez, aparadores y mesas 
do corredoras amarillas. En la calle de los Argelo* fren-
te a1 36. 1113 { 1 3 
¡ M A S C A B L E S ! 
¡ L A S C A R O L I N A S P O B L A D A S ! 
VAYA UNA PEEBA. 
2° FÉNIX, COMFOSTELá 46, 
entre Obispo y Obrapia . 
S A B A N A . 
Sus muebles furor; algunos reyezuelos convertidos en 
estátoas por impree'on recibida por BU nct* da precios 
que chtqulllos, hombres, reyezuelos y reinas viudas la 
saben de memoria, por lo que neceaita a á j precios para 
que sepan algo nuevo. 
E s c & r o l a . 
BÉPLICA. 
29 E É N I X no quiere causar pavimento con baral ísi-
mos precios, pero sí detallar aleutms cosas pura quo 
vuelvan en sí y echen una mirada n á i los que no lo b i -
cieron. 
Camas fle bronco imperial vendida y destinada á la 
Sra. España . Hay otra también de bronco no imperial, 
pero es hermosísima y barata, es ramera. 
Otras muchas camas de hierro grandes y chicas, ba-
rat ís imas. 
Peinadores Urdíbimoa pa'isandro y fresno, muy ba-
ratos. 
Lavibcs magnos á la amrioana y habaneros da cao-
ba, bien baratos. 
Mesillas de noche & la americana, bien baratas. 
Para tren de costuraa máquinas de Singer. America-
nas y otra marca, en perfecto estado y cosen bien. 
Cubiertos de plata nortí árloa mejores que los de oris-
tof y más baratos, lo mismo que jarros, jarritos, agaa-
manil, convoyes; mantequilleras, candeieros y demás, 
todo plata nortr Arica y precios baratos. 
Adornos de cr istal fantasía eu juegos tocador, consola 
y lavabo, sirven para regalar á los novio», centros y 
otras tantas cosas que tanto los do aquí como los de 
allá pueden pedir lo que quieran (hasta un mundo te-
rr i tor ia l donde ae ve el punta que osupan las Carolinas 
en el mundo) pues sus órdenes serán atendidas y ejecu-
tadas con prontitud y esmero. 
N O T A QUE Á A L G U N O S I N T E R E S A . 
En eata casa se compran muebles y otras otsas de arte 
y fantasía. 
BL 2o FÉNIX, COMFOSTBIA 46, 
Obispo y O b r a p i a . - - F . E . 
11399 4-2a l-3d 
42 Compostela esquina á, Obispo. 
Por la tercera parte de su valor se dan dos preciosos 
espejos grandoa con sus consolas, propios para cuanto 
d^een. Realizamos un lote grande do prendas, ú l t ima 
novedad de oro, plata y bri l lenteí : surtido completado 
muebles á como quieren. 11211 1-30 
U NA C A M A I S I I T A Í I I O N A N O M A L CON H A S -tidor alambre $ 10 billetes, un tocador con mármol 
$18, un par mecedores $7. un jarrero $7. una cómoda da 
caoba $8, un sofá de caoba con regilla $7. una mesa cen-
tro con mármol $7, un escaparate caoba $35. una caja de 
hierro francesa con 1 betones, casi nueva, $80—Agua-
cate 56. 111G9 129 
REALIZACION 
Sa aiguo con premura la positiva realización de la? 
grandes existencias de la mueblería E L T I E M P O , s i -
tuada en Galiano n. 52. Ahora pueden aprovechar ganga 
que se v a á dejw la casa. A u n queda mucho en que es-
coger, como son juegos de sala nuevos de várlos d ibu-
jos, juegos de cuarto y comedor comp'etos y sueltos, es-
caparates y canastilleros, peinadores, lavabos, camas de 
hierro, bronce, palisandro y nogal, escritorios, jarreros, 
aparadores, mesas y sillería variada: hay de todo nue-
vos y usados, y además entramos r n cambios n. 52 fren-
te la Colla Sant Mus. 11182 1-29 
(CE V E N D E UN H E A MOSO A P A R A D O R DE ES-
ÍJpe jo y tres mírmo'es . mesa oorr» deraa de cuatro ta-
blea y sais aillaa, todo de meplo, una e-.msi nuera chi -
nesca camera con bastidor matllloo, bañadora y otros 
muebles por la mitad de su valor, Aguila 102. 
11201 1-29 
« J E VfeNDb UN E!*CAPAHATE G R A N D E D E 
¿3csoba $30¡ un toender Luis X V nuevo $18; una cama 
niño baranda bastidor $20; un lavabo tocador $18; una 
cama persona bastidor $17; otra camera bastidor, $20; 
un palanganero Luis X V mármoles $10; una bastonera 
$}; un tocador hombre $11; una carpeta $10; y una reja 
hierro y otros muebles que lo qne se quiere es que 
ofrezcan para que se los lleven. Industria 30. 
11227 1-29 
MUEBLES.—SAN M I G U E L N U M . 3 « , E N T R E Industria y Am'stad; Bscapa ra tosá 15, 30 y $10— 
mesas á $1- 50, aparadoras á 11, 20 y $25, carpetas á $10. 
Juegos de sala, camas chinescas y de bronco, lavabos, 
Íieinadores, escaparates de espejo con una y dos lunas, ámparas de cristal, liras, cuadros, sillas y sillones, ne-
veras, bufetes, palanganeros y otra lufinicad de cosas 
que ae dan en un ínfimo precio. En esta oasa no se re-
para en la subida del oro. 11112 6 28 
B i l l a r e s . 
Se realizando 1 á 10 ocesaa entre nuevas y usadas y 
grandes y chicas. Se compran y cambian unas por otraa 
y ae venden balas, paños, gomas, taooa, eto. Se dan i n -
formes dirigióndoso á R. Miranda, San Rafael 63. 
13i-99 26-Ot22 
MUEBLERIA \ CAYí 
G A L I A N O 63, A L L A D O DE L A P E L E T E R I A . 
E S Q U I N A A NEPTUNO, Vendo muy barato, así el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato eu otra parte 
ántes de verse conmigo. Se cambian nuevos por usado3 
y se compran el que yendo pagándolos muy bien. 
14087 0-27 
Aproximándoso la época de comenzar la molionda, se 
les avisa que aun quedan parte d« los carros y carrilera 
portátil anua niaJus de vonta enlaonsa, calle de Obra-
pía 51. Cn, 1233 15-230 
LOS MEJORES DEL ffiSDO 
D E V J S N T A P O E 
AT Y IA6ÜARDIA 
Cuba m . 
13130 
Corraos Apartado í?4G. 
26-130 
s a í n 
Expulsión completa y segura sin molestia n i peligro 
alguno toxando las 
C M B Í M S TENiFO'uAS 
DE ANGULO. 
De venta droguería L A R E U N I O N , Toniente-Rey 
n? 11, Habana, y en las priciualea farmacias y drogue-
r ías de Eep ' ñ a y sua posesiones. 
13385 1-U 
A S M A , , 
toda diflonltad cn la resplraclcn: se curan estos terri-
bles padesimiáiito-i con la ; gotas antiaemlticas de labe-
tica Santa Ana, Muralla 68. 
C A T A K R O S , R E S F R I A D O S , 
flaxioces, cargazón de píoho, quebrantamiento gene 
ra1; todo se quita conlo 'po vos anticatarrales do la bo 
tica Santa Ana, Riela 68. 
C U E K P O H U M A N O . 
Su mejor purifleador y con ulqua se íian obtenido ma-
yores criraoiones, la ain rival Z 4 K Z A P A t M l I L L A 
D E H E l l í í A N D E Z que ha triunfado de todas los sis 
t«ma-r depnratlVoa conocidos basta el dia Botica S A X 
T A A N A , Muralla 68. 
GONOUKEA.—Ya sea catarral ó sifllítioa, con pvjo 
ard cr, dij'uultad al orinar, flujo amarillo 6 tlanco. en ám-
boa caso.» todo ae cura usando lapocion ó la pasta hal-á 
mica de Hernández, Botica SANTA ANA, Muralla «8 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , CHANCROS, L L A 
GAS cn las plérnas, tn curan sin dolor n i molesti», oon 
el A G U A C I C A T R I Z A S T E . Botica SANTA ANA 
Muralla 68. 
LOS C A T A R R O S D E L A V E G I G A en ámbos se-
xos, so curan ngando el LICOR DE LITINA y la SOLUCIÓN 
DE BREA DE H E R N A N D E Z . Con su neo cesan loa do 
lores de R í S O N H S , P U J U S E N L A O R I N A , C O L I . 
COS N E F R I T I C O S y todo clase de flujos crónicos, 
basta conseguir la curación. 
Botica SANTA A S A , Muralla 63. 
U210 15 29 
contra los Dolore$ de la cabeza, el Estreñimiento del vientre, la 
Indigestión,e\ Abatimiento de las fuerzas y las Fiebres producida» 
por el frió. E l precavo y alivia rápidamente ó cura las mas graves 
fermas do lus Fiebres Tifoidea, Escar la t ina y Amari l la , y las 
otras fiebres como la de las Viruelas , ia del S a r a m p i ó n , las 
Erupciones, las Enfermedades c u t á n e a s y los otros vicios 
de la sangre. 
44 l e h a s a l v a d o l a Y i d a " 
por qne la flelire rae acometió, con violencia y «n pocos di;s, 
me hallé eoinpletamenta restablecido. »— Extracto do una carta 
s C . Kitzgenvld Esq., antiguo corresponsál del "/.íanc/jes/s/" 
Guardián " en la Albania relinéndoso al 
LAMFLOÜCH'S PYRETIC SÁLIHB 
ElDr.J.W.Dowslng escribe: " Yo le he empleado en, 
42 casos de la Fiebre amarillay tengo ia satisfacclonl 
do afirmar que no he perdidi A enfermo alguno",' 
Se vende en las casas ae todos los Farmacéuticas, en botellas 
H. LAMPLOUGH, 113, Eolborn, LONDRES, E. C. 
Depositario en la Habana : JOSiU S A S l R i i » 
rrcpai »do 
PEHSIWA Y DIASTAS1S 
Agentes naturales c indispensableB de 1 
D I G E S T I O N 
1 5 r i ñ e s d e é x i t o 
contra las DIGESTIONES DIFICILES O IMCOMPL 
MALES DEL ESTOMAGO 
DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, 'ERDIOA DEL APETITO DE LAS FUERZAS, 
ENFLAQUECIMIENTO, CONSUNCION 
CONVA'-f CENCIAS LEI.TAS, VOMITOS. ET 
Paris, 6, Avcnue victoria, 6 
y cn t tías las principales farmacias. 
A c e i t e d e H í g a d o de Baca lao 
Con hipofosfltos do cal y sosa 
PREPARADA POR EL 
D R . G O N Z A L E Z . 
tiene dos grandes ventajas sobre todos sus similares 
que vienen del extranjero: la primera la de ser siem-
pre fresca; pues no üe prepara mucha cantidad de una 
vez, sino con arreglo a! censurao ; la segunda la de ser 
más barata que lodas, pues cuesta el pomo ua peso cn 
B. lí. 
El modo mejor de administrar el Aceite de Hígado 
de Bacalao, es bajo la forma de Emulsión ; el gusto 
y olor desagradables de dicho medicamento se encu-
bren al extremo que los niños y personas de paladar 
delicado lo toleran perfectamente. 
Los escrofulosos, los débiles, los que no tienen sangre, 
los que padecen del pecho ó sufren reumatismo ¡ los 
convalescientes deben tomar la Emulsión del Dr. 
González. 
Es mis fresca, más agradable y más barata que 
todas. • 
Se prepara y vende en la botica de SAN JOSE calle 
de Aguiar, número 100. 
En la botica LA FE, Galiano, esquinad Virtudes, y 
en las principales farmacias. 
LICOR DE BREA YEJETAL 
DEL DR. GONZALEZ. 
DIEZ años de éxito y más de CINCUENTA M I L 
enfermos curados, algunos de una manera prodigiosa, 
son la mejor prueba para demostrar que el LICOR 
BALSAMICO DE BREA VEGETAL DEL DR. GONZALEZ 
es el que mejor combate los catarros crónicos, toses 
rebeldes, expectoraciones abundantes, asma, bron-
quitis y demás afecciones del tubo respiratorio. Pre-
serva de la tisis, es títil en los catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos humores y tiene una 
acción tónica sobre todo el organismo, de tal suerte, 
que con su uso se abre el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar otras medicinas han 
recurrido al LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ, y á SU 
benéfico influjo han recuperado el don más precioso 
de la vida, que es la salud. No debe confundirse el 
LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ con otros que llevan 
nombres parecidos. 
t3i~Se vende en todas las boticas de la Isla do 
Cuba, y los depósitos al por mayor son, en la Habana, 
Botica de San José, Aguiar número 100, y las drogue-
rías L a Reunión y L a Central, 
Cn m o 20 2-G 
b s M d f t 
VI L L E G A S N U M E R O 5s SE D E S P A C H A N T O -da claso do duloea fiaos de repostei ía y se reciben en-
cargos para canas partioalares, sobro todo so recomien-
da el í leo mazapán de almendra y toitas de almendra. 
En la misma se eolloita nn buen Vendedor provisto de sn 
cédula. 14187 4 S9 
TOT SANS 
PANALLETS 
Cn 1203 4-31a 4 31d 
VINO, VIN, W I M , \ V E I N . 
Mnoboa sen los anuncios pomposos y majestuosos que 
con respecto á vinos se eslán publicando en los perió-
dicos de la localidad, y nosotros, sin emplear mágicas 
ponderaciones qne tiendan á liaoer ver qne lo M/VXO 
es BUENO, dírémos Bencillamonte Q L E NO H A V 
V I N O D E U l E s A P R O P I O P A R A E S T E P * I 8 
QUE P U E D A C i i M P E T I R E N C A L I D A » , P R E -
P A R A C I O N Y P R E C I O CON E L A C R E D I T A D O 
EUGENIO D E LA P E D R A J A . 
Este vino es puro; lo garantizamos hoy, maSana y 
siempre. No contiene absolutamente drogas nocivas á 
la salud; es precisamente 
E L VINO D i MODA 
p a r a l a I s l a de Cuba, para quienes 
saben aprec ia r e l l e g í t i m o z u m o de 
u v a . 
Este vino de mesa sustituyo con notable ventaja á 
los vinos franceses llamados de B A R R I C A , (ilgnnos 
de los principales Restaurants, donde ya no se consume 
otro vino quo el nuestro, debido á súplicas de per-ocas 
conocedora» é inteligentes t n vinos) podr ín justificar 
nuestras razones. 
L e de t a l l amos por cue r tc ro las y 
gaxrafcnes á prec ios moderados . 
Depósito permanente, Oficios n. 10. 
IGNACIO AMÍBL Y CP, 
On 1262 78-310 
J a r d í n 
Se venden las plantas de uno con más de cien tnaoe-
tas, tinss, jarronts, etc.. por ausentarse su dueño. Onb» 
entre Chacón y <!uartelos, frente al número Si. 
14138 4-2í 




J A L L E T S 
L a m p a r i l l a 16. 
On 1263 Hla 4-311 
J A B Q H . oe I X O R A 
E S E R G ! A ne I X O R A 
A G U A d a T o c a d o r . . de G K O R A 
P O M A D A dü ¡ K O R A 
A C E I T E p a r a e l P e l o de E X O R A 
P O L V O S d o A r r o z . . de B X O R A 
C O S M É T I C O de ¡ X O R A 
V I H A G R E de O í O R A 
3 7 , BOULEVARD DE STRASBOÜRG, 37 
Y I C H Y 
Mm/n/sírac/on fi'S, Boulevard Monímartre. 
G R A N D E - G R I L L E . —Afecciones linfáticas, enfer-
medades áe li» vias digestivas, infartos dtl hipado y del 
bazo, obstrucciones viscerales, cálculos biliarios, m. 
HOPITAL.—Afecciones do las vias digestivas pesa-
déz del estomaí.'o, digestión difícil, inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
CEI .ESTINS . — Afecciones de los riñone», de la 
vejiga, grávela, cálculos urinarios, gola, diabetis, 
albuminuria. * _'• . 
H A U T E R I V E —Afecciones de losrinones, delave-
gigi, la grávela, los cálculos urinarios. Ia gola, la 
diabelis, la albuminuria. 
EXIJASE el ROHBRE ilelaFüEílTE sfibiG la M U 
En la Habana y Matanzas, las Aguas de lu 
Fuentes do Vicby arriba mencionadas se cuenentran 
casa de M Á T H I A S Hermanos ; — JOSE 
BARRA. 
CftTflRP.O. OPRESiOil, 
TGS. PALFH ACIONES 
y todas las aCec-
ciones de las vias respiratorias, se calman 
inmediatamente y se curan usando los 
TUBOS L E V A S S E U R , 
P A R I S Farmacia, 23, callo de la Monnaio. — En l a ITahana : JOSE SARRA; — LOSE y C, 
JAQUECAS, DOLORS 
DE ESTÓMAGO 
_ y todas las afeccio-
nos nerviosas se curan inmediatamente con 
las PILDORAS A N T I - K E U R A L G I C A S 
del Dr CRONIER. 
HEURM-GIAS 
OPRESiONES • i r a f ^ F l R É Ü M M S 
CATARRCsT^ONSTIPALOS B j t 3 C t a J L « * J Ü t S por los^CIGARILLOS ESP1C 
Aspirando el humo, penetra cn el rcclio, caima el sistema nervioso, laciUla 
'a exvectoracíon y favorece las funciones de los órganos respiratorios. . 
(Exigir esta firma : J. ESPIO.) 
Vet i4a p o r HUÍ yo»- J. I S t ' í í ' . « S S , r u é í a t - I . u z a r e . « 'Hr i* . 
Depósitirios CD >a Hahana : 3035 SARRA; — LOSE y "..GONZALEZ. 
A Y I S O Á L O S M E D I C O S 
200.000 Enfermos curados 
{ R e s f r i a d o s , I n s o m n i o s ] SIROP 
Pédase en todas las Farmacias. 
EXIGIENDO ESTA MARCA 
E n Gasa de todos los Peiinmist.as y Peluqueros 
de Franc ia y del É s t r a n j e r o 
§0l70 áa Arroz especial 
KIEPAHADÜ A.!. BISMUTO 
J E ^ ' ^ u ' S r , P?:RFTJMISTA 
• ~ •• i « m J T 
de U I N 
FEBRÍFUGO F0RTIFIGANTE aprobado por la Academia de Medicina de París. 
g e s e a t a a ñ o s d© I x p e r i o n o i a 
y de buon éxito lian demostrado la eacacia IncoEtestatila do este VISTO sea como antU 
p e r i ó d i c o para cortar las Calenturas y evitar su reaparición, sea como fortificante cn lasj 
Convalcoerjoias, 3c;>i;iíín.3 Co Ja Sanare, Fal' .a <le r.Ietistruaciori. I n a p e t e a c l a , D iges -
t i o n e s dificiles, snformeíiaí los B t e r p i o a í i s , aíi-^silitUiu causada por la edad ó por los escesos. 
fsíe 1'Í!:o q.io contiene muchos mas principios activos qus las preparaciones similares doce venderse & precios | 
un poco mas caros.— No se d6 importancia al precio á razón de ¡3 eficacia muy reconocida del medlcvnento. 
F a r m a c i a C 3 - . SICSCS-XjnO^T, 373, r u é S c i n t - H o n o r é . P A R I S 
Depósitos en l a H a b a n a : ¿ros^s s ^ r a E S - A . ; - CLÍ-Ú Y C* . 
Ü T T • . P E , 
a i d F A J F A J W A (Pepsina vegetal) 
son los mas poderosos digeslivos conocidos hasta la fecha, para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTOfílAGO : GASTRITIS, GASTRALGIAS 
DIARREAS, VOMITOS, PESADEZ DE ESTOhlAGO, MALAS DIGESTIONES, a* 
UNA GOPITA AL ACABAR DB COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De venta en las principales Broguerias y Boticas 
A l por mayor en París ; T R O V E T T E - P E R R E T , calle Saint-Anloine, 465 
Exigir el Sello del OoMerao Frasees sobre el Frasco para evitar las Falsiflcacione» 
Depositario en L A H A B A N A : j r o s £ 3 S ^ Í L 3 E £ 3 S . A . 
del 
lodo - Ferruginoso con Quina y Cáscaras de Naranjas amargas 
Miio-rEEsub 
MI OUIND 
• 1 ÍCOFCllWÍ 
Este medicamento es, fácil de tomar, sin asco, y tiene 
un gusto agradable. Su composición le da todas las calida-
des que le permiten combatir : 
á la ANEMIA, la CLOROSIS, las ENFERMEDADES del PECHO 
la BRONQUITIS, los CATARROS, la TISIS 
la DIATESIS ESTRUMOSA, ESCROFULOSA, etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones múltiples y 
seguras y por su economía para los enfermos, los Médicos 
le ordenan con preferencia á los demás medicamentos 
semejantes. DEPÓSITO GENERAL I 
- 209srtt9 (caUe) Saist-Deais, SOS - P A R I S 
V E N D E SE EN T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S DEL UNIVERSO 
i P Í L D O R ñ S D I G E S T I V A S DE ¿ M B E A T i l l 
de O E P ' R S S ^ e 
FARMACÉOTICO DK l* CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES D3 PARIS 
|¡?íi;l LaffaacraatSna.adrDltidacnloshospitalesdeFaris.esel mas poderoso digestivo que J 
l&nl se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes q u e l 
' Ip! los cuerpos grasos, el pan, el almidón y las féculas. Es dúclr que los alimentos, seanl 
E l los que fueren, pueden ser digeridos por la pancrealina r.ín el auxllllo del estómago.! 
zu» Ora provenga la Intolerancia de los alimentos, de la alteración ó falta totaJ del jugo! 
l i j a gástrico, ora do la Inflamación ó de ulceracioaes del estómago 6 del intestino S i s ; 
t m i pildoras do Pancrectina de Uefrosae después de comer darím sempre los mejores ( 
resultados; los médicos las recetan contra las siguientes afécclones: 










Enfermedades del higado,) 
Enflaquecimiento, 
Somnolencia despnos de comer y vómitos propios del embarazo en ¡as mnjeres. 
PANCREATICA DEFRESNE en baqoitei. 3 á 4 cucharitas áe polvos despa» da comíi 
Cisa DEFHS3NE, Autor déla Peptona,Pari8,7eBlaipTicciptles!irniae!tsdeIettriiiiero. 
l i s 
G O N Z A L E Z . 
K De la pureza de la sangre depende la salud. » 
D O C T O R 
CABALLERO BE LA LEGION DE HONOB, 
EX-MIÍDICO EN JEFE DEL HOSPITAL DE SAN LUIS EN VA.\\IS (Enfermedades de la piel). 
PROFESOR AGREGADO DE LA FACULTAD DE MEDICINA DB PARIS. 
Este Elixir representa las últimas conquistas de la ciencia moderna y viene k 
constituir : 
EL DEPURATIVO Y RENOVADOR MAS PODEROSO DE LA SANGRE 
DE LOS HASTA AHORA CONOCIDOS. 















U n a i n s t r u c c i ó n h iea d e t a l l a d a a c o m p a ñ a , 
c ada f rasco y l l e t a l a firma de 
Depósito en ias principales Boticas y Drogueriaa. 
